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Apresentação: Piratas no Mar de Histórias


Eu te convido a um mergulho.
Não no mar. Na tua memória, lá onde estão guardadas as primeiras histórias que você leu ou que te contaram. Talvez não seja muito diferente, em termos simbólicos. Mais de um escritor já usou a expressão “mar de histórias” pra se referir à fonte de todas as narrativas que ecoam pelo mundo.
E quando mergulhar, aposto, você vai encontrar piratas.
Eles navegam o mar de histórias há milênios, levando o terror e o fascínio onde quer que estejam. Os primeiros cuja rota cruzou com a minha foram os antigos — entre eles, os fenícios, contemporâneos dos heróis, e piratas ocasionais, Ulisses e Jasão —, mas logo conheci muitos outros, alguns de fama universal. Desde os mais tradicionais, como o Capitão Gancho, Long John Silver, os corsários dos livros de Salgari e o Coja Acém das peregrinações de Fernão Mendes Pinto, até os aventureiros do mar, nem sempre ligados à pirataria: Erik o Vermelho, Ismael e Queequeg, Capitão Nemo. Também não posso deixar de mencionar figuras recentes, vindas de outras mídias, como (o Capitão!) Jack Sparrow e o bando dos Chapéus de Palha. Todos esses passaram por mim na travessia do mar de histórias, e muitos deixaram marcas que se refletiram na minha própria jornada como escritora.
Vários piratas navegaram por meus livros, e nem sempre os mostrei por um ângulo favorável. Ainda assim, Nestorian, vilão de “A Ilha dos Ossos”, é o mais “honesto” dentre os antagonistas da Trilogia Athelgard, onde também temos figuras cômicas e, espero, simpáticas, tais como os gêmeos Bagre e Caveira. Mais tarde, contracenando com piratas truculentos, vieram os anti-heróis, como eu chamaria Balthazar, Lísias e os Garotos de Cartago, de “Os Pilares de Melkart”. Por fim, temos os caçadores de aventuras, como os protagonistas do conto que integra esta coletânea. Sim, porque Mattan, Rukmini e talvez até Necos trocariam qualquer tesouro pela emoção da jornada, e não há dúvida de que estão do lado do Bem.
Acredito que boa parte do apelo dos piratas venha daí. Quer sejam cruéis, bondosos ou engraçados; quer se mostrem gananciosos ou generosos; quer sejam vilanescos, heroicos ou um pouco de cada, eles são acima de tudo pessoas livres, temerários que vivem à margem da lei, desafiam autoridades e escolhem seu próprio caminho. Bem como gostamos que aconteça nos livros de aventura e fantasia!
Sendo assim, é com orgulho e prazer que te convido a um novo mergulho. Desta vez, nas páginas da primeira edição do “Tapioca Fantástica”. Que elas possam se somar ao tesouro de histórias que você traz dentro de si!
Sua anfitriã,
Ana Lúcia Merege
Jornada aos Reinos Sem Sol
por Ana Lúcia Merege
[image: Ilustração de uma deusa hindu.]
“Jornada aos Reinos Sem Sol” é uma fantasia histórica e mitológica protagonizada pelo aventureiro Mattan de Cartago, cujas viagens na Índia do século III a. C. já apareceram em coletâneas organizadas por Lu Evans para o Selo Nebula.




— Ali! Tem umas casinhas lá no canto! Venham ver!
Mattan se levantou e quase caiu na água. Hipólito o segurou enquanto os outros esquadrinhavam a faixa de terra mais adiante. Necos afirmou que não via nada, mas os indianos foram mais atentos e logo avistaram as cabanas por trás de uma mata de palmeiras.
— Se Mattan não avisasse, eu não teria enxergado a aldeia. — Narendra, o homem santo, sorriu para o cartaginês. — Você merece mesmo a alcunha de Lince do Mar.
— Obrigado, sadhu, mas o senhor confundiu as coisas. Aquele comerciante me chamou de lince porque é o símbolo da minha família — esclareceu Mattan. — O barco que vou construir, esse sim, se chamará Lince do Mar. Será mais veloz que o Estrela, que nos trouxe à Índia.
— E junto ao qual devíamos ter ficado, no conforto de Barygaza — suspirou Necos. — Seriam dias tranquilos, esperando a monção para voltar a Alexandria. Em vez disso... Bom, aqui estamos.
Fez um gesto largo, abarcando o mar, a praia e o barquinho em que navegavam. O destino era incerto — estavam à procura de alguém, de quem dependeria a próxima jornada —, mas a motivação era a de sempre, era o fascínio de Mattan por desvendar mistérios. De preferência, envolvendo uma recompensa, embora isso pesasse pouco em sua determinação. Já o egípcio se animava com a perspectiva de um tesouro, mas a lealdade ao amigo falava mais alto: mesmo sem ganhar um dracma furado, ele jamais teria deixado de acompanhá-lo.
Rukmini observou aquilo e sorriu. Não entendera bem as frases em helênico, mas percebeu que Necos resmungava em seu papel de amigo sensato, responsável por manter o cartaginês longe de encrencas. E, em parte, estava certo, admitiu a jovem. Ela vira o quanto Mattan era impulsivo desde que se conheceram. Por outro lado, compreendeu que os deuses gostavam dele, que o haviam destinado a grandes aventuras e que uma delas começava em Makaraloka, a aldeia em que Ruka crescera e acalentara seus sonhos de correr mundo. Ninguém os conhecia, exceto ela mesma e a Senhora Lakshmi, a quem dirigira suas preces quando chegara à idade de se casar. E Lakshmi estendeu suas mãos de lótus sobre o mar e trouxe Mattan para Rukmini.
Não havia por que temer pela sua sorte.
A tarde caía quando os viajantes alcançaram a praia. Mattan saltou com Aditya e Hipólito, os marinheiros cedidos pelo capitão do Estrela para sua incursão, e arrastaram a embarcação para terra firme. Rukmini desceu em seguida, e Necos ajudou o sadhu Narendra, cujos músculos estavam emperrados. Não apenas pela idade: após renunciar às suas posses, o antigo mercador passara uma década quase imóvel, meditando sobre uma rocha no mar. Fazia pouco tempo que deixara seu refúgio e se tornara um companheiro de aventuras.
— Mais devagar, Mattan — advertiu ele. — Vai assustar o povo da aldeia.
— Faça como seu avô — sugeriu Necos. — Ele sempre desembarca levando uma ânfora, para mostrar que é um capitão mercante e não um pirata.
— Ele é as duas coisas, e desta vez nós somos piratas. Estamos atrás de um tesouro — disse o amigo. — Mas é bom levar um presente. Veja se temos algo que sirva.
Estreitou os olhos, tentando ver entre as palmeiras, enquanto o egípcio corria até o barco e regressava com uma jarra de vinho.
— Tudo muito parado — Aditya murmurou para Rukmini. — Isso é estranho.
— Talvez estejam no mar — sugeriu ela.
— Será? Não vejo um único barco. Além disso, onde estão as mulheres e crianças? Não estou gostando nad...
— Namaste! — A voz de Mattan soou límpida, alguns passos à frente. — Eu sou Mattan de Cartago! Venho em paz!
— Até que enfim ele aprendeu umas palavras além de namaste — suspirou Aditya.
Ruka sorriu e se apressou para ficar ao lado do marido. Sabia que a presença de uma mulher deixaria os aldeões mais tranquilos, e isso se confirmou: chegando à mata de palmeiras, eles viram portas se entreabrirem e vislumbraram rostos desconfiados. Mattan repetiu o cumprimento, e finalmente um velho saiu da cabana mais próxima.
— Namaste. Meu nome é Pritul — disse ele, e aceitou a jarra de vinho. — A aldeia se chama Patalaghat. Estão perdidos?
— Não, meu amigo — respondeu Narendra. — Se esta é Patalaghat, não estamos perdidos. Resta saber se aquele que procuramos está entre vocês.
As rugas na testa de Pritul se aprofundaram. Ele hesitou, depois estendeu a jarra para o sadhu.
— Não sei de quem está falando — disse. — Aqui não vive ninguém importante. Ninguém que mereça visitas.
— O que ele disse? — indagou Mattan; Narendra traduziu, e o cartaginês franziu o cenho. — Ninguém importante? Os sacerdotes falaram com tanta certeza!
— Vamos insistir. — Tornou a se voltar para Pritul. — Amigo, entendo seu receio diante de forasteiros, mas estes não são comuns. Mattan é um herói amado pelos deuses. Ele venceu os desafios do sábio Satyaguru, esteve diante do makara[1] que guarda os mares em Shuparak. A história se espalhou tão rápido que, chegando a Barygaza, os devotos do templo de Lakshmi o procuraram para pedir ajuda. Querem recuperar um tesouro roubado há gerações. Talvez você tenha ouvido falar disso.
— Acho que não — resmungou Pritul. — Nenhum tesouro foi trazido para cá.
— Mas a jornada até ele começa aqui. A própria Lakshmi se manifestou e disse isso aos devotos. Muitos aventureiros tentaram a sorte, mas só um regressou com vida: um homem chamado Kothari. E esse homem fez uma promessa — acrescentou. — Ele não trouxe o tesouro, mas jurou ficar em Patalaghat e mostrar o caminho a quem tivesse coragem de trilhá-lo.
Cruzou os braços, encarando Pritul. Este hesitou, mas por fim sustentou seu olhar.
— Eu conheço Kothari. Mas ele já não vive na aldeia — afirmou. — Esteve aqui, mas partiu. É o que vocês devem fazer também.
Narendra repetiu tudo em helênico. Mattan soltou uma exclamação e desatou a falar rápido, de forma que o sadhu mal conseguia traduzir. Em meio ao esforço para entendê-los, Ruka sentiu algo roçar seu pé, e bastou um olhar ao que supunha ser um animalzinho para enrijecer de susto.
Não uma toupeira ou rato do campo, mas uma serpente se afastava rastejando na areia.
Rukmini engoliu em seco e ficou imóvel. Narendra argumentava com Pritul, querendo pistas que levassem a Kothari. Por fim, sem conseguir lhe arrancar nada, insistiu em pernoitar na aldeia, pois precisavam de descanso antes de voltar aos remos. Pritul concordou, mas só lhes permitiu acampar ao ar livre, alegando que as casas eram pequenas demais. Isso frustrou o plano de Mattan, que pretendia ganhar a confiança de outros aldeões pelas costas do velho.
— Nem aceitaram nosso convite — observou, bem mais tarde. — Deixamos vinho e comida à mostra, e ninguém veio. E tínhamos dito a Pritul que seriam bem-vindos.
— Ele não deve ter dado o recado — disse Necos. — Não quer que falem de Kothari, nem do tesouro. Aposto que sabe onde está.
Franziu a testa, olhando para as cabanas. Era comum, nas aldeias, que as pessoas se visitassem, sentassem para conversar do lado de fora, mas todos ali mantinham suas portas fechadas. Era uma visão triste.
— Vamos dormir. Amanhã vemos o que fazer — sugeriu Narendra.
— Não consigo dormir agora. Vou dar uma volta — disse Mattan, pondo-se de pé. — Vem comigo, Ruka?
— Os dois sozinhos? Nem pensar. Já que não adianta discutir, vou junto. — Necos também se levantou. — Sei lá o que pode haver por aí, com essa história de ladrões, tesouro, trilha misteriosa...
— E cobras! — gritou Hipólito, saltando para trás. Os outros se ergueram entre exclamações de susto, tentando ficar fora do caminho das serpentes. Porque seguir um caminho, isso era o que elas faziam: uma dezena ou mais de serpentes negras, surgidas como do nada, passando sobre os restos da fogueira e deslizando para a selva. Não atacaram, mas a última se ergueu e meneou o corpo em direção a Mattan.
— Um sinal — disse o sadhu. — Elas querem nos mostrar alguma coisa.
— Então vamos ver o que é! — bradou o cartaginês.
Puxou a esposa pela mão e avançou. De caminho, também arrastou Necos, estupefato demais para protestar. Narendra foi em seguida, e os marinheiros fecharam a fila. Assim entraram na selva e enveredaram por uma trilha coberta de folhas secas. Rukmini mal conseguia ver as serpentes, mas ouvia seu rastejar, estalos e silvos que causavam arrepios. Onde aquilo acabaria por levá-los?
— Olhem! — Mattan apertou sua mão. — Ali tem uma cabana... ou abrigo, não sei.
— E um rio correndo perto. Ouço o barulho da água — afirmou Aditya.
— Eu também. Vamos em frente — disse Mattan. Parecia mais velho, o rosto sério e determinado enquanto caminhava em direção ao abrigo. Era uma cabana feita de varas espaçadas, deixando ver a luz de brasas lá dentro. Logo distinguiram também um vulto agachado no solo. Rukmini fechou os olhos, invocando a proteção de Lakshmi, e ao abri-los se viu no interior da cabana, que recendia a fumaça e ervas malcheirosas.
— Bem-vindos. — O homem de músculos encordoados sorriu para eles. — Não esperava que ainda viesse alguém.
— Você é Kothari? — inquiriu Mattan. O homem assentiu e se levantou, com uma serpente enroscada nos ombros. Outras estavam pelo chão ou enroladas nas varas do abrigo. Era como se prestassem atenção à conversa.
— Foram os de Barygaza que os enviaram, imagino — disse Kothari. — E suponho que Pritul tenha tentado mandá-los embora. Mas não o fez por mal. Na verdade, quis protegê-los, já que não pôde proteger os jovens da aldeia.
— Seus companheiros? — indagou Narendra.
— Não. Eu fui e voltei só. Jurei ajudar os que buscassem o tesouro, e assim vários incautos se perderam, entre eles alguns de Patalaghat. É por isso que vocês estão aqui — esclareceu. — O velho exigiu que eu ficasse longe da aldeia. Mal sabia que meus amigos trariam vocês até mim.
Estendeu o braço, deixando que a serpente coleasse por ele e se enroscasse a seus pés. Rukmini estremeceu, sentindo estar diante de algo solene: algo que talvez não devessem saber, mas que se tornaria sagrado, tal como um juramento é sagrado, no exato momento em que viesse à luz.
E, se assim fosse, não haveria como recuar.
— Estou olhando para vocês. — Kothari tornou a falar. — O que vejo me diz que talvez tenham chances. Por outro lado, alguns são estrangeiros, e não sei o quanto os outros conhecem as antigas histórias. Você contou a eles, homem santo? Ou o nome desta aldeia não lhe disse nada?
— Sim... Patalaghat. — Narendra expirou devagar. — Uma descida, um caminho em direção a Patalaloka. Eu expliquei a eles que esta jornada nos conduziria aos reinos sem sol, e lá enfrentaríamos muito mais que ladrões, piratas ou guerreiros comuns.
— E estão de acordo? — Os olhos frios do homem das serpentes recaíram sobre Mattan. — O jovem herói... Ele está pronto para navegar?
— Não sei — admitiu o sadhu. — Mas é isso que vai fazer, e nós iremos até o fim com ele.
Abriu os braços, num gesto que incluía todo o grupo, e mesmo os que não tinham entendido suas palavras deram um passo à frente. Mattan se adiantou e ficou cara a cara com Kothari, que o fitou por algum tempo antes de quebrar o silêncio.
— Pois bem, contarei aquilo que posso — disse, num sussurro. — Para começar, são sete os reinos ocultos de Patalaloka, e suas cidades foram construídas por maya. Se puderem atravessá-las sem se deter, melhor para vocês. Ao parar, encontrarão desafios e armadilhas. Sobre isso não posso aconselhá-los, porque o caminho é diferente para cada aventureiro.
— Eu sei! — exclamou Mattan, tão logo ouviu a tradução. — Tudo depende de quem somos. Satyaguru me explicou bastante a respeito de maya.
— Bom. Mas preste atenção. Tão importante quanto passar pelos reinos é seguir a rota entre eles. Se você se desviar, tornará sua missão mais difícil.
— Como saberemos a rota? — inquiriu o egípcio.
— E como iremos até lá? — Aditya o secundou. — Patalaloka é um mundo subterrâneo.
— Não ouviu o que eu disse? Vocês navegarão. O portal fica no rio, e existe um barco que pode levá-los. O seu não teria como fazer essa viagem.
— Mas nossas armas estão nele — lembrou o cartaginês.
— Vamos buscá-las. Quando voltarmos, quero saber da rota — avisou Necos, antes de sair acompanhado pelos marinheiros.
— Você tem seguidores fiéis — observou Kothari. — Se achar o tesouro, vai partilhar a recompensa com eles?
— São meus amigos — replicou Mattan. — E sim, vou partilhar. Por que não vem conosco e tenta a sorte mais uma vez?
— Eu... eu gostaria. — Apertou os lábios finos. — Cheguei até o tesouro, mas não pude trazê-lo. A proteção que eu levava permitiu que vivesse, mas não ousei voltar a Patalaloka. Ao menos... não até hoje.
— Proteção? — Rukmini murmurou enquanto o sadhu traduzia para Mattan. Seus olhos esquadrinharam Kothari em busca de um tilak[2], de joias, de alguma marca de devoção, mas tudo que ele tinha eram serpentes. Ela pensou em dividir suas preocupações com o marido, mas este já fazia novas perguntas sobre o barco. Em resposta, Kothari os conduziu para fora do abrigo, e dali a uma descida que terminava à margem de um rio.
— Ali está ele. Venham — disse, e desceu os últimos degraus escavados na terra. O barco estava logo adiante, flutuando na água, casco e mastro parecendo brilhar. Ruka achou que fosse tinta, mas depois percebeu que a embarcação não era de madeira, e sim de algum metal desconhecido. Havia remos, mas não viram cordas nem velas. Tudo muito estranho — porém não mais que a perspectiva de navegar nas profundezas.
— Isso é incrível! — Mattan correu a mão pelo casco. — Foi você que construiu?
— Não. Veio dos reinos ocultos, e eu o tenho cedido aos que me procuram. Ninguém voltou até hoje, mas o barco sempre reaparece.
— Então os de Patala querem que façamos a viagem! — animou-se o cartaginês. — Isso é bom, não é? Só temos de passar pelos desafios e achar o tesouro de Lakshmi!
— E esse tesouro — ousou Rukmini. — Como encontrá-lo?
— Isso mesmo — apoiou o sadhu. — Você o viu. Deve saber onde está.
— É verdade. Mas eu disse que contaria o que posso — replicou Kothari. — Onde está o tesouro, quem o tem em seu poder... Isso, homem santo, não posso revelar.
Sorriu, e silvos abafados ecoaram ao redor. Vozes se ouviram em seguida, anunciando o retorno de Necos e dos marinheiros.
— Aqui estão vocês! E, pelas barbas de Bes, que barco é esse? — Os olhos do egípcio se arregalaram conforme ele descia os degraus de terra. — Por que brilha assim?
— Foi feito para os reinos sem sol — declarou Mattan. — É um navio mágico, como a barca de Rá.
— Ou a de Caronte — murmurou Hipólito.
— Deixe disso! Estamos vivos e prontos para nossa missão. Podemos embarcar?
— Quando quiserem — respondeu Kothari. Mattan saltou para o convés, seguido por Rukmini. Narendra foi o próximo e caminhou pelo barco, entoando mantras, enquanto os outros acomodavam as armas. Com os homens andando de lá para cá, Rukmini se sentou — e talvez tenha sido a única a sentir um movimento, uma pulsação, logo tornada uma espécie de onda que crescia sob as águas. Podia ser um cardume, ou apenas a correnteza, mas...
— Kothari! Maldito seja! — O grito de Pritul soou agudo. — Você me atraiçoou, serpente maligna! Você jurou ficar longe da aldeia!
— E foi o que fiz. Eles vieram até mim — disse Kothari, olhos frios cravados no velho, que estacara em meio aos degraus. — E você devia me agradecer. De todos que Barygaza enviou até agora, eles são os únicos a ter uma chance.
— Eles? Essas crianças que mal acabaram de crescer? Isso é morte certa!
— O que ele está dizendo? — Necos franziu a testa.
— Eu entendi o final. Ele acha que vamos morrer — disse Mattan, e acenou para Pritul. — Não se preocupe, ancião! Os deuses estão do nosso lado!
Baixou a mão e a pousou no ombro de Rukmini — e quase caiu sentado quando o barco estremeceu com uma onda mais forte. Junto a isso veio um som rangente, como uma porta que se abrisse nas profundezas, e de repente a embarcação estava em movimento, seguindo a correnteza que aumentava a cada piscar de olhos.
— A amarra! — gritou Aditya, alarmado. — Como se soltou?
— Não havia nenhuma — replicou Mattan. — Estamos de partida!
— E a rota? Sadhu, pergunte a ele! — exclamou Necos. Narendra se inclinou e gritou para Kothari, cujo vulto se distanciava à medida que o barco se afastava da margem.
— É verdade, a rota! — A resposta veio junto aos brados de Pritul. — É um caminho iluminado, mas nunca o mais brilhante. Vocês o acharão!
— Mas como assim? — questionou o egípcio, assim que Narendra traduziu. — Isso não faz sentido!
— Deve ser um enigma — disse Mattan, animado. — Adoro enigmas!
— Adora, é? Então descubra para onde vamos! — devolveu o amigo. O barco avançava rápido, seguindo o curso do rio em meio à selva que se adensava de ambos os lados. Hipólito experimentou o remo de direção e viu que funcionava, mas não fazia sentido usá-lo sem saber a rota. Ainda mais naquela escuridão.
— Você vê? — Rukmini apontou para o céu, procurou as poucas palavras que aprendera em helênico. — Não há estrelas.
— Não, meu amor. Hoje não posso te dar nenhuma — sorriu Mattan. Era uma brincadeira de quando se conheceram — o aventureiro oferecera uma joia, ela não aceitaria menos que uma estrela —, mas Ruka não pensava nisso e sim na aldeia de Pritul. Lá, o céu estava estrelado, e não haviam se afastado tanto assim. Ela começou a explicar isso ao marido, seus gestos os levando a olhar de novo para o alto — e o que viram deixou a ambos sem palavras, fosse em que língua fosse.
Ao redor do mastro, fios de luz, brotados como do nada, iam tecendo uma teia iridescente, que a cada instante se adensava e assumia mais e mais a forma de uma vela. A mesma luz pairava em torno deles, difusa, apenas um brilho que envolvia o barco e seus tripulantes.
— Vejam isso! — Hipólito também percebeu e alertou os outros. — Temos uma vela mágica e... e essa coisa em torno de nós. Parece um raio de luar!
— Parece uma bolha! — Necos estendeu um remo, tentando tocá-la. — É uma bolha de luz, e nós estamos dentro dela!
— Então é assim... — disse Narendra, cerrando os dentes. Não precisou dizer mais nada para que todos entendessem: era assim que iriam navegar pelo fundo do rio e chegariam aos reinos ocultos. Não havia outro meio — e foi por isso que, mesmo com todas as emoções que os assaltavam, eles se mantiveram firmes diante do enorme sorvedouro que acabava de se abrir à sua frente.
— Segurem-se! — gritou Mattan. Ele mesmo se agarrou ao mastro e apertou Rukmini contra si com o braço livre. Os demais apenas tiveram tempo de se aferrar ao que pudessem antes que o barco fosse arrastado aos rodopios para o sorvedouro. Outro qualquer, construído por mãos humanas, teria sido feito em pedaços, mas este foi protegido pela bolha de luz — e assim, em lugar da queda brusca que esperavam, eles desceram quase suavemente até as profundezas do rio. Por algum tempo, tudo esteve escuro, exceto pela iridescência ao redor, mas em seguida luzes fortes começaram a brilhar; o barco deixou de afundar e seguiu em frente.
— Que lugar é esse? — indagou Mattan. — Aquilo ali, parecendo um rochedo...
— São muralhas — disse Narendra. — Vamos passar por um dos reinos ocultos. Que Vishnu-Lakshmi nos protejam de armadilhas e tentações!
Rukmini apertou o braço do marido e cerrou os lábios. As muralhas estavam à frente, rochas vivas cravejadas de conchas brilhantes. Estendiam-se até onde a vista alcançava, mas havia um portão aberto, e Hipólito ajustou o rumo de forma a passarem por ele. Se os deixassem passar. Se o portão não se trancasse, nem dele saíssem guerreiros, demônios ou o que quer que guardasse aquele reino. Foi por algo assim que esperaram, até que o barco houvesse transposto o portão e eles se vissem diante de uma cidadela com tetos escarpados.
Então os habitantes da cidade se deram a conhecer. E não eram guerreiros nem demônios, ao menos à primeira vista. Eram mulheres belíssimas, cobertas de joias e tecidos vistosos, cada qual carregando uma taça e um sorriso que se ampliava à medida que elas chegavam mais perto.
— Pelas ancas de Afrodite — murmurou Necos, respirando forte. — Olhem aquilo!
— Ao contrário, não olhem! — replicou Narendra. Parecia nervoso ao advertir os homens no helênico que todos entendiam. Para Rukmini ficou a compreensão de que as mulheres eram perigosas, mas nem precisaria do sadhu para saber disso. Bastava ver aqueles olhos frios, os dentes pontiagudos como os de peixes carnívoros, e ouvir o som sibilado de suas palavras.
— Que belos homens! — disse uma delas. — Bem-vindos a Atala!
— Aceitem estas bebidas. Vão refazer suas forças — garantiu outra, aproximando-se do barco. Rukmini acreditou que a bolha de luz os protegeria até ver o brilho se esmaecendo a toda volta. Ela olhou para os homens e viu que mantinham os rostos desviados, mas isso lhes custava muito esforço, principalmente a Necos e Aditya. Até quando aguentariam... E como poderiam escapar dali?
Siga em frente. A resposta veio de Lakshmi, ou de algum outro deus que vivia dentro dela. Ruka olhou para a proa e percebeu um brilho leitoso se estendendo adiante, como uma linha que marcasse a rota de fuga. Sem pensar duas vezes, ela pegou um remo e estendeu outro para Mattan, que resistia bem ao encantamento, porque mantinha os olhos fixos na mulher que amava.
— Sair daqui! — comandou Rukmini. Por sorte, o marido entendeu e gritou para Hipólito, que agarrou um remo e se posicionou. Necos também reagiu quando Ruka o chamou pelo nome. Narendra estava na proa entoando cânticos. Restava Aditya, que não atendeu ao chamado. Aditya, que acabava de erguer a cabeça e fitar as mulheres agora muito próximas do barco. Elas sorriram, e ele estendia a mão quando Mattan o interceptou.
— Resista, Aditya! Vamos embora! — gritou, sacudindo o marinheiro pelo ombro.
— Mattan... Eu quero ficar — afirmou Aditya. — Quero beber com elas, quero...
— Não! — A voz do jovem soou zangada. — Vamos sair daqui, entendeu? Pegue esse remo e dê o seu melhor!
— Mas elas...
— Esqueça delas! Faça o que eu digo! — bradou o cartaginês. Era a primeira vez que Rukmini o via usar esse tom, e Necos pelo jeito também, pois arregalou ainda mais os olhos saltados. Fosse como fosse, funcionou, e logo Aditya e o próprio Mattan se juntaram aos remadores. A sensação era a mesma de quando estavam na água, e o barco se moveu de acordo, seguindo a trilha que conduzia à cidade. As mulheres se puseram a gritar, mas, embora o som agudo ferisse os tímpanos, nenhuma os perseguiu enquanto enveredavam por entre as escarpas.
Narendra prosseguiu com seus cânticos até que a cidadela ficasse para trás. Então exalou uma última sílaba sagrada e se voltou para os companheiros.
— Eu não podia afirmar até que meus olhos vissem, mas o que contam os sábios se provou verdade. Este era o reino de Atala, governado por um demônio de grande poder. Foi ele que criou aquelas mulheres. Rukmini... e Lakshmi-Vishnu, e a vontade de alguns... impediram que fôssemos seduzidos. Os próximos reinos serão Vitala e Sutala, menos traiçoeiros. Não quer dizer que não haja armadilhas.
Repetiu a explicação para Ruka, e, nesse meio-tempo, o barco foi descendo mais e mais. A trilha adquiriu uma cor amarelada, depois dourada, e perceberam estar navegando em direção a uma caverna. A rocha em torno da entrada fora esculpida com símbolos desconhecidos para Rukmini, e o interior era iluminado por fogueiras que se estendiam de lado a lado. Em meio à travessia, um vento forte agitou as chamas, das quais saltaram fagulhas que pareciam sólidas.
— As fogueiras estão cuspindo ouro! — Hipólito exclamou, maravilhado.
— E, claro, não podemos pegar nada — suspirou Necos. — Que desperdício!
Abanou a cabeça, vendo as fagulhas douradas passarem sob o barco. Ruka olhava para a frente, onde podia distinguir as luzes de uma cidade. Seus moradores vieram recebê-los à saída da caverna: figuras magras e retorcidas, algumas diminutas, outras tão altas quanto um homem ou maiores, com adornos de ouro nas orelhas, narizes e até mesmo engastados nos dentes imensos.
— Boa jornada, aventureiros! Que seus caminhos os conduzam com segurança! — gritavam. — Que os asuras se escondam à vista de sua bravura!
— O que estão dizendo? — perguntou Mattan. O sadhu ia traduzir quando uma das criaturas se adiantou.
— Saudações, jovem herói, amado pelos deuses! Bem-vinda, a que enternece Lakshmi! Aceitem esta dádiva de Vitala e do rio de fogo!
Estendeu as mãos repletas de fagulhas, que atirou em direção ao barco. Na mesma hora, o brilho acima dele se incendiou, e Rukmini chegou a temer uma explosão antes de ver as gotas luminosas que se formavam ali. Logo se desprenderam, e os olhos de Necos quase saltaram das órbitas ao constatar que se tratava de ouro puro.
— Isso é de verdade? Sadhu, devemos aceitar?
— Sim, acho que é seguro — respondeu Narendra, e se voltou para Mattan e Rukmini. — Sua vinda foi anunciada nos reinos sem sol. Isso confirma suas chances de chegar ao tesouro, mas é também um alerta para quem deseja impedi-los.
— Os asuras? — Rukmini engoliu em seco ao mencionar as criaturas frequentemente malévolas, sobre as quais ouvira histórias amedrontadoras.
— Asuras, nagas, demônios... Todos aqui podem ser aliados ou inimigos. Não sabemos — admitiu o sadhu.
— Vamos ficar alerta — prometeu Aditya.
Alheios à conversa dos indianos, Necos e Hipólito admiravam as casas de Vitala, tão iluminadas que pareciam receber a luz do sol. Mattan estava na proa, atento à linha dourada que continuavam a seguir, mas que, por vezes, se confundia com os reflexos vindos de todos os lados.
Quando o reino do fogo e do ouro ficou para trás, a rota voltou a se desenhar com clareza. A embarcação desceu mais e mais e, ao seu redor, só havia escuridão e silêncio. Então, quando todos já estavam inquietos, o som de um cântico chegou a seus ouvidos e luzes resplandeceram, quase ferindo os olhos dos viajantes.
— Vishnu. — Rukmini ouviu o sussurro de Narendra. Ela mesma distinguiu o nome entre as palavras do cântico, momentos depois, quando já enxergava alguma coisa em meio à luz ofuscante. Estavam passando por um túnel, não uma caverna como a de Vitala, mas aqui também o barco navegava sobre um rio luminoso. Numa das margens se erguia um palácio com pilares de rocha e pórticos esculpidos, guardado por criaturas cujos perfis lembravam foices afiadas. Eram eles que cantavam a Vishnu com vozes melodiosas, e continuaram a fazê-lo, exceto pelo mais alto. Este se adiantou e gritou para os viajantes, ordenando que parassem e prestassem seus respeitos ao senhor de Sutala.
— E agora? Kothari disse que seria melhor não parar — observou Necos.
— Mas é uma convocação. Acho que temos de atender — disse Mattan.
— De qualquer forma, se não remarmos, vamos parar — afirmou Hipólito. Ele e Aditya haviam trocado ideias sobre o barco, e acreditavam ter compreendido o essencial: a embarcação navegava levada por uma correnteza e ventos invisíveis, mas se detinha quando os habitantes locais assim demandavam. Usar os remos parecia ser a única maneira de seguir em frente.
— Vamos atendê-los — decidiu Mattan. Logo o barco parou, e o guarda do rosto de foice tornou a falar.
— Bem-vindos! Muitos empreenderam esta jornada e não passaram pelas tentações de Atala, ou morreram tentando se apossar das riquezas do rio de fogo. Acompanhem-me ao palácio, meu senhor deseja conhecer tão valorosos viajantes.
— Iríamos — disse Rukmini — se pudéssemos respirar fora da proteção que envolve nosso barco.
— Com as graças de Vishnu — disse o guarda --, ao atravessar os portais de Sutala, vocês passaram a ser capazes disso. Não para sempre — advertiu. — Só enquanto durar sua busca pelo tesouro de Lakshmi.
Estendeu a mão, que atravessou a barreira de luz e ali ficou como um convite. Ruka respirou fundo antes de pegá-la. O guarda a puxou com gentileza, e ela passou pela claridade e saiu do outro lado sem que nada parecesse afetá-la. Só uns momentos depois notou que a iridescência estava sobre ela, como uma fina camada que se colasse à pele. Mattan e os outros atravessaram a luz, e também pareciam salpicados de ouro em pó. Eles se entreolharam, perplexos e encantados, e seguiram o guarda até o palácio, distanciando-se do cântico harmonioso.
Nos pórticos, as esculturas lembravam dançarinos humanos, mas exibiam presas, chifres ou bicos afiados. Os aventureiros passaram por uma antecâmara e entraram num aposento guarnecido com cortinas vermelhas. Ao fundo, havia um trono, mas antes de chegar a ele passava-se por um altar onde estavam as imagens de Vishnu e Lakshmi, cercadas por oferendas de flores, frutas e mel. Narendra tomou a frente e se prostrou diante do altar. Os outros se detiveram também, Necos e Hipólito respeitosos, os demais saudando com as mãos unidas. Concentrada, Ruka não percebeu som ou movimento ao seu redor, por isso se assustou ao ouvir uma voz soar, repentina, no fundo do aposento.
— Namaste! Meu coração se suaviza diante de sua devoção. Será verdadeira? Ou procuram ganhar minhas boas graças?
A voz era cortês, mas, mesmo assim, Rukmini invocou a proteção de Lakshmi antes de se voltar para o trono. Lá estava quem tinha falado: um ser de aparência humana, porém duas vezes maior, vestido como um rei e usando uma tiara em que resplandecia uma pedra vermelha. Seus olhos tinham o mesmo tom e passearam sobre cada um dos recém-chegados. O último foi Narendra, para quem o senhor de Sutala olhava quando tornou a falar.
— Você esteve longe do mundo, mas retornou — disse, em tom grave. — Foi para procurar o tesouro de Lakshmi?
— Não. Ou talvez sim; Vishnu-Lakshmi me fizeram saber que ainda não iria deixar esta vida. E me uni a Mattan — disse o sadhu — porque ele me tocou com sua alegria e generosidade.
— Percebo. — O rei se recostou, olhando para o cartaginês. — E reconheço as qualidades desse jovem, assim como as de sua esposa e as dos homens que aqui estão. Não gostaria que se perdessem nessa jornada — e é por isso que eu, Bali, soberano de Sutala, ofereço uma alternativa. Das riquezas que possuo, darei a vocês o equivalente ao tesouro roubado, para ser entregue no templo de Barygaza. Assim não terão de passar pelo reino de Maya ou enfrentar asuras. Aceitam minha oferta?
Narendra traduziu rapidamente. Necos ergueu as sobrancelhas, parecendo gostar da ideia, mas o sadhu continuou a falar, e tanto o egípcio quanto os outros assentiram. O mesmo fez Rukmini, apesar de entender pouco o helênico, pois percebera que tinham decidido pelo que era certo. Como aceitar outras riquezas, mesmo de um reino como aquele, e partir sem ter cumprido a missão?
— Com respeito e gratidão por sua oferta, o tesouro pertence a Lakshmi. Foi abençoado por suas mãos, e ela própria pediu que fosse resgatado. Prometemos tentar, e é o que faremos — disse o sadhu. O soberano alisou seus grandes bigodes e ia dizer alguma coisa quando Mattan deu um passo à frente.
— Namaste — disse, e olhou para Narendra, que passou a traduzir. — Senhor Bali, estamos decididos a recuperar o tesouro, por isso recusamos a oferta. Mas aceito outro presente: sua sabedoria. Um rei tão devoto e generoso deve ter muitos conselhos para dar a viajantes como nós. Eu ficaria honrado em receber um deles.
— Só isso? — Bali o encarou com interesse. — É pouco, Mattan de Cartago. Leve algumas joias. Leve ouro. Conselhos são apenas palavras.
— Sim, mas as suas podem me ajudar a ficar vivo e achar outros tesouros mais tarde — replicou Mattan, sem hesitar. Narendra traduziu, e o rei soltou uma risada rouca.
— De fato! Você é mais sábio do que pensa, jovem herói. Seu desprendimento irá trazer riquezas inesperadas às suas mãos. Por ora, preste atenção: não faça trocas, nem aceite presentes até que tenha encontrado o que veio buscar. É esse o conselho do soberano de Sutala.
— Vou me lembrar dele — assegurou Mattan. — Obrigado.
Uniu as mãos, e o mesmo fizeram os demais. O rei acenou, dando a audiência por encerrada, e o guarda os conduziu de volta à margem do rio. O barco os esperava, sem a proteção ao redor, mas com o casco brilhando e a vela cheia de vento e luz.
Era a primeira vez que navegavam de verdade — em rios subterrâneos, sim, mas agora sentiam o sopro do vento, viam a água, até podiam tocá-la ao se inclinar sobre a borda da embarcação. A diferença era não haver sol ou estrelas, ou mesmo um céu sobre suas cabeças, apenas uma escuridão que fazia pensar num túnel construído por mãos inumanas. Ou talvez mais de um.
— Ali em frente o rio se divide — avisou Aditya. — Para onde vamos?
— Onde for menos brilhante. Foi o que Kothari disse — respondeu Mattan. O indiano continuou hesitante: a claridade era a mesma em ambos os braços do rio. Tentava se decidir quando Hipólito, encarregado do remo de direção, deu uma guinada para desviar de uma pedra. Vento e correnteza arrastaram o barco, e o caminho foi escolhido à revelia dos tripulantes.
— Temos uma rota — suspirou o egípcio. — Espero que seja a certa.
— Acho que sim. Vamos passar por uma cidade — disse Aditya. — Parece grande, daqui vejo várias torres. Que reino é este, sadhu?
— De acordo com os sábios, após Sutala, encontramos Talatala. — Narendra tinha os dedos unidos num gesto de proteção. — Seu soberano...
— Vejam! — exclamou Mattan. Rukmini se inclinou e viu uma nova pedra sobressair entre as águas do rio, adiante do barco.
— Vamos desviar — disse ela.
— Não! Vamos parar! — A resposta a surpreendeu, bem como o brilho nos olhos do marido. — Não está vendo? É o tesouro!
Dito em helênico, aquilo atraiu todas as atenções, mas o que veio a seguir foi perturbador. Mattan, Necos e Aditya viam um baú repleto de joias sobre uma pedra; Ruka e o sadhu viam apenas a pedra, e Hipólito não via nada. Se os outros não o alertassem, o barco teria batido de frente.
Se é que a pedra estava mesmo ali.
— Maya, o demônio arquiteto, é o soberano de Talatala. — Narendra completou a explicação. — Isso deve ser uma armadilha dele.
— Como saber? — questionou Mattan. — Hipólito, vire o barco! Vamos conferir!
— Não tenho como... — o heleno começava a dizer quando o vento mudou de direção. Hipólito moveu o remo, e Narendra se pôs a argumentar, dizendo que um tesouro como aquele estaria a sete chaves e não exposto no meio do rio.
— Mattan, você ouviu Satyaguru falar sobre maya, a ilusão dos sentidos. O soberano de Talatala é o mestre dessas ilusões — afirmou. — Aditya e Necos veem o tesouro porque pensam na recompensa. Você... Você só pensa no prazer de se aventurar e encontrar o que procura.
— Sim, mas quem garante que não são vocês os iludidos? O senhor e Ruka, principalmente... Sei que têm medo de que algo me aconteça, e isso pode estar falando por vocês. Mas não se preocupem — disse o cartaginês, estufando o peito. — Vou mergulhar e tirar isso a limpo. Vou...
— Não, Mattan — cortou Necos, muito sério. — O sadhu tem razão. Não há tesouro nenhum.
— O quê? — O amigo se voltou para encará-lo. — Você não está vendo, como eu?
— Estava. Mas quando o sadhu disse que eu me importava com a recompensa e você com a aventura, então... então eu entendi. E, na mesma hora, deixei de ver o tesouro e vejo apenas a pedra.
Suas mãos apertaram os ombros de Mattan. Este o olhou incrédulo, mas depois se voltou para o rio — e sua expressão mudou da água para o vinho.
— O baú... — murmurou.
— É, eu sei — suspirou o egípcio. — Também queria que ele estivesse ali.
Mattan assentiu, ainda se esforçando para assimilar. O barco tornou a passar pela pedra, agora na direção contrária. Por algum tempo eles seguiram a correnteza, que os levou a nova bifurcação e a uma escolha baseada no acaso. Nenhuma rota se desenhava na água. Ruka acabava de lembrar as palavras de Kothari sobre retomar o caminho quando avistaram outro barco, vindo de um rio estreito que se juntava ao deles mais adiante. A embarcação também brilhava, mas a luz se concentrava na proa e ia incidir sobre as águas escuras, como uma lanterna ou um farol. Os tripulantes pareciam estar usando chapéus arredondados, mas a impressão se desfez quando os barcos se aproximaram.
— Serpentes! — Mattan, com seus olhos de lince, deu o alarme. — Ali, no barco... Todos têm cabeças de cobra!
— Mas têm braços e pernas, como nós — observou Hipólito.
— São do povo naga — esclareceu Narendra. — Dos últimos três reinos de Patalaloka, dois pertencem aos nagas, de diferentes estirpes. Não costumam ser cruéis, mas... melhor não tê-los como inimigos.
— Bom, eles querem falar conosco — disse Mattan. Do outro barco, dois nagas faziam sinais com os braços, e outros manobravam para que o vento os aproximasse. Logo os humanos se achavam perto o bastante para ver as cabeças envoltas em amplos capelos, olhar para aqueles olhos frios e ouvir a voz sibilada, embora muito clara, do que parecia ser o líder.
— Saudações! Somos filhos de Kadru, senhores de Mahatala. O que procuram nos domínios de Maya?
— Namaste! Eu sou Mattan de Cartago. Venho em paz — disse Mattan. — Busco o tesouro de Lakshmi, roubado de Barygaza.
— Ah! — O naga ouviu a tradução feita por Narendra, e seu capelo vibrou. — Bem, se é a história que conheço, vocês o acharão logo adiante. Mas o caminho é obscuro para quem não o conhece.
— Ou tem um barco como o nosso. — O companheiro mais próximo apontou para a proa. — Ele ilumina as rotas entre os reinos.
— Já o seu pode ir à superfície. Não temos um assim — tornou o líder —, por isso proponho uma troca justa. Um barco pelo outro.
Estendeu a mão para selar o acordo. Narendra traduziu, e Mattan sacudiu a cabeça.
— Este barco foi enviado para conduzir os que buscam o tesouro — disse. — Ele nos levará de volta, com as graças de Lakshmi e Tanit, mãe de Cartago.
— Se têm as graças de duas deusas, elas os levarão daqui sem precisar do barco — insistiu o líder naga. — O nosso é mais útil para chegarem onde devem chegar.
— Também podemos chegar com a ajuda das deusas. E seguimos os conselhos de um grande devoto — disse Rukmini, cruzando os braços. Mattan ouviu a tradução e confirmou as palavras da esposa. Contrariados, os nagas retraíram os capelos e confabularam entre si, um sibilar abafado que Ruka ouvia ecoar em seu próprio barco. Era estranho — e muito inquietante.
— Se é sua escolha, que seja — disse o líder, por fim. — Não guardaremos rancor. Se forem em frente e entrarem na primeira curva à esquerda, chegarão ao destino. Boa sorte!
Mal acabara de falar e o barco se afastava, como se o vento obedecesse à vontade dos nagas. Logo estava fora de vista, para alívio de Rukmini.
— Foram muito insistentes — disse ela. — E vocês admiraram o barco. Ainda bem que o Senhor Bali nos aconselhou.
— Aquela luz ajudaria — admitiu Necos. — Não sabemos por onde ir.
— Segundo os nagas, é só seguir em frente — disse Mattan.
— Será? Esse foi o conselho deles — ponderou Aditya. — Se um conselho é um presente, não devemos aceitar.
— Por quê? — Mattan franziu as sobrancelhas, mas logo se lembrou. — Ah, claro! Para seguir o conselho de Bali, não aceitaremos o dos nagas. Está resolvido!
— Então o que faremos? — perguntou Hipólito. O rio prosseguia por longa distância, mas à direita havia uma bifurcação. Se entrassem ali, chegariam a uma cidade muito iluminada. Consultado, Narendra disse que ainda estavam em Talatala, e os templos e palácios desse reino eram repletos de ilusões. Toda uma vida terrena podia ser gasta tentando escapar deles.
— E se foi Maya que roubou o tesouro? — inquiriu Necos.
— Ele não age assim. Bali também não. Ambos lutaram contra os deuses, mas não costumam incomodar os humanos. De todos os reinos sem sol, Rasatala é o que deve ocultar o tesouro. E o caminho deve ser o menos iluminado. — Apontou para o rio, que mais adiante se dividia em três. — À esquerda também há torres brilhantes; deve ser a terceira cidade de Maya. À direita só há escuridão, o que não nos serve. Em frente...
— Há paredes de rocha — completou Mattan. — E alguma luz. Deve ser por ali.
— Portanto, os nagas mentiram — disse Ruka. — Sabia que não devíamos confiar neles.
— Sim, mas, ao mesmo tempo... Kothari, cuja orientação seguimos, vive cercado de serpentes — observou Narendra. — Será que existe...
— Vejam! — A voz do egípcio se ergueu. — O tal demônio está tentando nos iludir de todo jeito. Até com peixinhos!
Apontou para a água, que se tornara transparente. Ali nadavam cardumes de peixes coloridos, com pérolas incrustadas nas escamas. Gemas preciosas subiam como bolhas à superfície, depois apareceram joias e armas elegantes. Aditya chegou a estender a mão, mas a recolheu a uma ordem de Mattan, para quem olhava de um jeito diferente desde Atala.
— Maya está perdendo influência — observou o sadhu. Era verdade: à medida que avançavam, os objetos valiosos rarearam até desaparecer. O barco passou entre as rochas, que tinham um brilho esverdeado, e a água ficou novamente escura.
Agora eles tinham deixado Talatala, mas não sabiam como prosseguir. As rochas pelas quais tinham passado se uniam à frente, formando uma muralha, e, na parte de baixo, havia cavernas pelas quais o rio continuava a correr. Mais uma vez, era preciso fazer uma escolha.
— Decida rápido. — Necos se voltou para Mattan. — Não temos âncora, e acho que o barco não vai parar sozinho. Em que caverna entramos?
— Qual a menos iluminada? Todas parecem iguais — replicou o amigo. — Acho que...
Um grito agudo, lembrando um guincho de animal, atravessou o ar. Os rapazes se calaram, em alerta, e correram pelas armas ao ouvir novo guincho, ainda mais estridente. Necos e Hipólito empunharam espadas, Aditya e o cartaginês prepararam os arcos; Narendra voltou a murmurar seus mantras, e Rukmini pegou uma lança. Nunca havia lutado, mas se defenderia se necessário. Os guinchos continuavam, muitos de uma vez, e era claro que vinham das cavernas. Alguma coisa estava prestes a sair dali.
E, quando saiu, não era o que o som horripilante os fizera supor.
— Barcos! — Os olhos do egípcio se arregalaram. — Pensei que voariam, como morcegos, mas vêm de barco!
— E o que eles são? — perguntou Hipólito.
— Asuras... — disse Aditya, num fio de voz. Diante deles estavam três barcos feitos de ossos, alguns dos quais humanos, e peles costuradas de animal. Seus tripulantes tinham corpos e rostos disformes, alguns com presas, outros com focinhos ou narizes recurvos. Remavam contra a correnteza, mas isso não custava tanto esforço, porque alguns tinham quatro, seis ou até dez braços. E, para não haver dúvida quanto às intenções, boa parte daquelas mãos empunhava espadas, lanças e clavas de guerra.
— Piratas! — gritou um deles, a palavra soando como mais um guincho entre tantos. — Piratas, invasores, inimigos!
— Não somos inimigos! Só queremos... — Rukmini começava a argumentar quando uma lança caiu na água a um palmo do seu barco. Outras se erguiam quando as flechas de Mattan e Aditya cortaram o ar, cada qual acertando uma criatura no barco mais próximo. Os feridos berraram, e os guinchos dos companheiros cresceram com a fúria, mas sua pontaria não melhorou. Várias lanças erraram o alvo enquanto os humanos atingiam quatro asuras. Mesmo assim ainda eram muitos, e os barcos estavam cada vez mais próximos, por isso os dois largaram os arcos e se prepararam para o corpo a corpo.
Mattan pegou o único escudo que tinham, protegeu Rukmini com ele e empunhou uma espada, os olhos reluzindo com aquela determinação que quase o transfigurava. O primeiro barco os abordou, e as criaturas atacaram com guinchos ensurdecedores, enquanto os homens invocavam suas pátrias e deuses. Mattan gritou por Cartago e por Tanit, pelos deuses de seus antepassados, por Vishnu e Lakshmi, e cada golpe de sua espada punha um asura fora de combate. Os outros lutavam também, mas Ruka não conseguia vê-los, apenas ouvir seus gritos e o choque das armas. O último barco acabava de encostar, e mais criaturas saltaram sobre eles, uma das quais veio direto para cima de Rukmini. Ela gritou, estocou pelo lado do escudo e e se horrorizou ao ver o atacante estrebuchando, agarrado à haste da lança que perfurara sua barriga. Mattan o empurrou para soltá-lo, e foi quando um asura enterrou os dentes afiados em sua carne.
— Minha perna! Maldito seja! — esbravejou o rapaz, e se voltou para o adversário. Rukmini pôde então enxergar em torno, e, para seu alívio, todos os companheiros estavam de pé, embora sangrassem de várias feridas. Narendra era o único ileso, ignorado pelos atacantes enquanto entoava mantras. Necos liquidara uma criatura e corria para ajudar Aditya, que lidava com três, uma delas montada em seus ombros a puxar seu cabelo. Hipólito lutava com um asura de pele verde, os dois rolando engalfinhados pelo convés — de onde, após um momento, a criatura se ergueu com os olhos arregalados e a mão no pescoço. O heleno se levantou assustado, mas, antes que Ruka pudesse entender, um coro de guinchos se ergueu num canto.
— Ouro! Os piratas têm ouro de fogo! — berrou um asura, erguendo a mão cheia de gemas douradas. Os mais próximos viram e saltaram sobre ele, tentando se apossar do butim. O que pegara as gotas não viu outro jeito senão se atirar na água, e os outros esqueceram os humanos e foram atrás.
— Veja! — Rukmini mostrou aquilo ao marido, de novo a seu lado. — Gostam de ouro! Vamos dar a eles!
Mattan assentiu e correu para o mastro, onde tinham prendido uma trouxa improvisada com o manto de Necos. Uma ponta se soltara, deixando escapar algum ouro, mas a maior parte estava ali. O jovem gritou para atrair a atenção dos asuras, mas não ofereceu ouro em troca de paz, como Rukmini tinha pensado. Em vez disso, correu com ele até a proa e se pôs a atirar punhados de gemas o mais longe possível.
— Querem ouro? Peguem! — exclamou. Asuras acorreram de todos os cantos e se precipitaram no rio, onde teve início uma batalha pelas gotas douradas. Uns poucos ficaram no barco, e enquanto Mattan os enfrentava, tentando voltar para junto de Rukmini, uma criatura de aspecto feroz surgiu diante dela brandindo uma clava.
— Mulher pirata! — guinchou, com as presas à mostra. Ruka empunhou a lança, bradando o nome de Lakshmi — e foi quando uma grande serpente negra se ergueu diante deles e desferiu um bote contra o asura.
A jovem recuou, mal acreditando em seus olhos. O asura caiu, estertorando, e a cobra elevou o tronco subitamente mais largo, do qual começara a brotar um par de braços. Sua metade inferior cresceu, mas permaneceu serpente, enquanto da cintura para cima ele se transformou num homem magro, com os olhos e o sorriso de que Ruka se lembrava muito bem.
— Kothari — ela murmurou. — Como chegou aqui?
— Estive aqui o tempo todo. Eu e meus amigos — disse ele, e o sibilar que ela escutara antes voltou a ecoar pelo barco. — Entramos na água e seguimos vocês desde Patalaghat. Quando foram ao palácio de Bali, nos ocultamos no barco. Agradeço por não terem feito a troca com Mahatala. Isso poria tudo a perder.
— Mas você... não é de Mahatala? — Olhou para ele, o tronco nu oscilando sobre a cauda de serpente. — Você também deve ser um naga.
— Sim. E não. Direi a todos quem sou, tão logo possam ouvir — disse Kothari. Rukmini olhou para trás e viu Mattan dar cabo do último oponente, enquanto Hipólito atirava um corpo no rio. Aditya estava coberto de sangue, mas bem vivo, e Necos caminhava em direção à jovem. Seu braço servia de apoio ao sadhu, que fitava Kothari com olhos graves, não muito surpresos.
— Eu suspeitava — disse ele, e esperou que os outros se aproximassem para prosseguir. — Você é parente dos nagas. É disso que vem sua proteção, que o manteve vivo após falhar em recuperar o tesouro.
— Eu não falhei, homem santo. Eu o tirei de Rasatala, o reino dos asuras, onde vocês, para sua sorte, não chegaram a entrar. — Só então Rukmini percebeu que o barco estava parado. — Os senhores asuras são inimigos dos deuses. Não puniram seus subalternos quando eles foram à superfície e se apossaram do tesouro de Lakshmi. Ainda a desafiaram a enviar alguém que não tivesse sangue divino, mas fosse tão devoto e corajoso a ponto de recuperar o que fora subtraído. A deusa assegurou que tal pessoa viria. E eu, Kothari, filho de um nobre de Patala e de uma mulher humana, fui tolo o bastante para me arriscar, tirando o tesouro de Rasatala e o levando até meu pai.
— O que ele disse? — Mattan franziu a testa. — Entendi que é filho de... um naga?
— Sim, de Patala, o sétimo reino sem sol — disse Narendra. — O tesouro roubado pelos asuras está com esses nagas. Por que não o devolveram a Barygaza?
— Porque teríamos contrariado a vontade de Lakshmi. Ela deseja que humanos o resgatem. Mas meu pai vem ajudando — assegurou Kothari. — Ele me ordenou ficar em Patalaghat e enviou este barco, que conduziu muitos aventureiros aos reinos sem sol. Poucos chegaram a Sutala, nenhum passou dos domínios de Maya... e nenhum me convidou para vir junto, como fez Mattan de Cartago.
Narendra estava sorrindo quando traduziu. Mattan ouviu e sorriu também, voltando a parecer mais jovem, com aquele jeito espontâneo que Rukmini tanto amava.
No entanto, àquele quase menino ainda restava completar uma missão.
— Devemos ir a Patala — disse Kothari. — Não ao palácio de Vasuki, o soberano, mas ao de Kala, meu pai, guardião do tesouro. Iremos por um atalho sob as águas. A não ser — suspirou — que prefiram voltar a Patalaghat e seguir seu caminho como se nada houvesse acontecido. A escolha é de vocês.
— Já escolhemos, quando aceitamos a missão. Vamos até o fim — afirmou Mattan, e ninguém o contradisse.
A teia luminosa da vela tornou a se expandir, criando aquela proteção que os envolvera em Patalaghat. O barco se moveu em direção às cavernas, mas logo começou a afundar, deixando para trás os guinchos de asuras que ainda lutavam pelas gotas douradas. As águas em que o barco se aprofundava eram esverdeadas, depois escuras. Mattan e Rukmini viajavam de mãos dadas, e os demais se mantinham muito próximos, prontos a apoiar uns aos outros no que estivesse por vir.
Após um tempo que pareceu muito longo, o barco começou a subir. As águas se tornaram cada vez mais claras, filtrando a luz que vinha da superfície. Era tão intensa que, ao emergir, eles se viram ofuscados. Só aos poucos seus olhos se acostumaram com o brilho das muralhas de Patala.
— Por aqui. — Kothari atravessou a barreira de luz, e várias serpentes saíram dos cantos do barco e rastejaram atrás dele. Os viajantes foram também, avançando por um caminho de pedras faiscantes até passar pelos portões. Guardas se perfilavam em cada lado, e outros nagas passaram por eles a caminho do palácio, todos com cabeças de cobra e gemas reluzindo em seus capelos. Os edifícios também tinham incrustações de ouro e pedrarias, e toda a cidade brilhava, ainda que não houvesse sol ou estrelas.
O palácio era revestido de escamas de ouro. Eles passaram por guardas e serviçais e seguiram por corredores sem fim até o salão de audiências, onde se depararam com uma dezena de nagas. Alguns usavam uma forma híbrida, outros, a de serpente; Kothari era o único a ter um rosto humano, que ele baixou, humilde, diante da enorme cobra enroscada sobre o trono.
— Meu pai. — Não foram palavras, mas silvos, e, ainda assim, Rukmini entendeu.
— Kothari, meu filho imprudente — Kala sibilou, fitando-o com seus olhos amarelos. — É muito ousado, vindo até aqui e esperando que eu o aceite de volta.
— Não vim por isso — replicou Kothari, na mesma língua de sibilos. — Vim pedir sua compaixão para os jovens de Patalaghat. Eram quase crianças, e se deixaram fascinar por minhas palavras. Rogo que os restitua às suas famílias.
— Quase crianças... mas o herói estrangeiro não é muito mais velho — replicou o pai. — Aproxime-se, Mattan de Cartago, e conte como chegou aqui.
— Namaste. — Mattan avançou, antes que Narendra traduzisse; ele também compreendera os silvos, e Ruka ficou encantada ao perceber que entendia o helênico falado pelo marido. — Não tenho muito a dizer. Eu ouvi os conselhos de Kothari, de Narendra, do soberano de Sutala. Minha mulher e meu amigo me livraram das armadilhas de maya, e contei com a bravura dos marinheiros. Enfim, ajudamos uns aos outros, e aqui estamos.
— Um pirata aventureiro... e um devoto — sibilou o naga. — De vários deuses, mas é inegável que Lakshmi o favorece. Quer ver o tesouro?
— Claro! — exclamou o cartaginês. Seus olhos brilhavam, não de cobiça, mas de pura alegria. Kala fez um sinal, e serviçais entraram carregando um baú de sândalo, que depositaram diante do trono. A tampa foi erguida com reverência, e os viajantes se maravilharam diante de joias resplandecentes como as pedras naga, porém mais delicadas, que só podiam ser obra de artífices divinos.
— Esse baú esteve com os asuras até que Kothari o trouxesse — Kala tornou a falar. — Para mantê-lo, precisei rechaçar ataques de Rasatala e Mahatala; e é por isso, Mattan de Cartago, que demando uma compensação. Você e sua esposa podem levar o tesouro para Barygaza... desde que um companheiro de viagem permaneça a meu serviço.
— Nem pensar! — O rosto de Mattan endureceu. — Ninguém fica para trás!
— Então desiste da missão? — replicou a serpente. — Vai decepcionar a Senhora Lakshmi?
— Não. — Hipólito avançou, determinado. — Eu era escravo, e Mattan abriu mão de um tesouro pela minha liberdade. Para que entregue o da deusa, ficarei aqui.
— Seria outra escravidão! — A voz de Necos soou indignada. — Isso é injusto, Senhor Kala. Duvido que Lakshmi concorde!
— Servir aos nobres de Patala seria uma honra, não escravidão — contrapôs Narendra. — Talvez fosse esse o plano de Vishnu-Lakshmi, talvez por isso tenham me levado a seguir Mattan. Eu me ofereço para ficar.
— Não, sadhu! Quem fica sou eu! — tornou o egípcio. — Mattan é como meu irmão. Não o deixarei ficar mal com a deusa, e, se ela mesma não me libertar, sei que ele voltará por mim. Seja no reino das cobras ou no inferno.
— Quanta confiança! — O silvo de Kala soou como uma risada, porém não zombeteira; ele meneou o corpo e se dirigiu a Aditya. — Bem, até aqui foi o que eu esperava. E quanto a você, homenzinho?
— Eu conheci Mattan quando criança — foi a resposta serena. — Sempre o vi como um jovem inconsequente, mas, nesta jornada, tudo mudou. Ele provou seu valor e se tornou meu capitão. Para que mantenha as graças de Lakshmi, aceito ficar.
— Nada disso! Ninguém vai ficar! — bradou o cartaginês, com os punhos cerrados. — Posso aceitar outra missão, outro desafio, posso entregar tudo que tenho de valor, mas meus companheiros...
— Espere. — Rukmini o agarrou pelo pulso, agarrou também a ideia que brilhara como uma gema preciosa em sua mente. — Mattan, nós podemos... Sim! — acrescentou, e a angústia dos últimos momentos se dissipou dentro dela. — Aceitaremos a demanda, Senhor Kala. Só precisamos saber que aceita o companheiro escolhido para ficar.
— Ruka, o que você... — começou Mattan, mas se calou quando Narendra apertou seu ombro.
— Então, nobre senhor? — Rukmini continuava a encarar o naga. — Aceitará aquele que escolhermos? Isso é tudo que precisamos saber.
— Têm minha palavra. — Kala oscilava sobre o assento. — E, admito, estou curioso. Quem ficará?
— Seu filho — declarou Ruka, pondo-se ao lado de Kothari; este a encarou com assombro, mas não retrucou. — Ele foi nosso companheiro durante toda a jornada, e o servirá não apenas por obrigação, mas por amor.
— Isso! Que ideia ótima! — exclamou Mattan, dando um soco no ar.
— Vocês... — O nobre retraiu o capelo; estava reticente, mas os silvos não soaram raivosos. — Vocês sabem que ele contrariou o desejo de Lakshmi.
— Tenho certeza de que ela o perdoou — disse Ruka.
— E agora é sua vez — ajuntou Mattan. — Senhor Kala, dos vários filhos de meu pai eu sou o mais imprudente, o que lhe dá mais trabalho. Mas ele sempre manteve seu coração aberto para mim. Por que não abre o seu para Kothari?
— É melhor mesmo, pois sua palavra foi dada, e ele ficará aqui de qualquer jeito. — Necos estava adorando aquilo.
— Meu pai. — Foi a vez de Kothari avançar, seguido pelas serpentes negras. — Sei que cometi um erro, mas não se repetirá. Além disso, fiquei em Patalaghat, e só voltei quando um viajante me convidou para subir a bordo, tudo como me ordenou. Agora o tesouro será devolvido, e eu estou aqui. Se existe um bom momento para recomeçar...
Calou-se, cabeça baixa, à espera de um veredito. Kala olhou para os outros nagas, que mantinham distância, depois para os viajantes. Por fim, olhou para as serpentes ao redor de Kothari — e, para assombro dos humanos, alguns instantes bastaram para que elas crescessem e se transformassem em rapazes esguios. Os cortesãos se entreolharam e trocaram silvos abafados, mas os de Kala se impuseram, deixando claro que tomara sua decisão.
— Hoje um ciclo se encerra, e um filho regressa à casa do pai — declarou. — É justo que os pais e mães de Patalaghat também recuperem seus filhos. Levem-nos de volta, aventureiros, e contem essa história ao devolver o tesouro no templo de Lakshmi.
Mattan assegurou que assim faria. Os companheiros se despediram, e os jovens da aldeia abraçaram Kothari, prometendo falar bem dele ao ancião Pritul. Os dois mais fortes dividiram o peso do baú com Hipólito e Necos, e o grupo caminhou para fora do palácio, atravessou a muralha e entrou no barco luminoso. Por algum tempo viajaram em silêncio, só quebrado após deixarem para trás o brilho de Patala.
E, para surpresa de todos, foi Hipólito que falou.
— Sadhu, eu tenho uma pergunta — disse ele, tímido. — Se Kothari não estivesse conosco, e Rukmini não fosse tão esperta... O que aconteceria?
— Não sei, mas eu não deixaria ninguém lá, pode ter certeza — afirmou Mattan.
— Não precisaria — disse Narendra. — Quando Necos disse que ficaria, e Kala comentou que era o esperado, tive certeza... Ele não queria compensação por guardar o tesouro. Estava testando nossa lealdade, assim como Bali testou nossa determinação. E teríamos passado no teste, como passamos no outro.
— Eu também acho, mas fiquei feliz com a solução — disse Aditya. — Kothari se reuniu a seu pai, e esses garotos voltarão para suas famílias.
— Também vou rever meus parentes e apresentar minha esposa — disse Mattan, abraçando Rukmini. — Mas Cartago vai ter que esperar. Tão logo chegue a Alexandria, vou começar a construir o Lince do Mar, e nele faremos nossas próximas viagens. Podem acreditar.
— Acredito, mas isso é no futuro. Agora estou pensando em Barygaza — disse Necos. — Sei que ninguém vai mexer no tesouro de Lakshmi, mas aquele templo tem muitas outras riquezas. Ai deles se não nos derem uma recompensa decente!
Um coro de risos invadiu o barco junto com os primeiros raios de sol.
[image: Logotipo da Tapioca Fantástica.]
Azul
por Elias Flamel
[image: Ilustração de garrafa fechada com rolha.]
Pirataria é ultrapassar limites. Fronteiras, terras e leis, é pouco para o capitão De Groot dos Dentes Quebrados. Como e porquê atravessar a última barreira? Já conquistou tanto e a fonte primária do último passo a ser dado é um líquido azul.
Capítulo 1
Nós estamos em um local apertado, temos um passado parecido e um desfecho idêntico. A morte irá me achar nesta prisão sem grades ou paredes, movida e controlada pelas emoções de um homem com capacidades sobrenaturais? Longe de mim ser apegado a coincidências, mas no início também estava em um local de espaço irrisório. Logo faço esclarecimentos sobre a minha coragem. Naquela noite de desespero, provocado por apenas um navio, provei do que sou feito. Fato longe de ser inédito. Desde a infância levantava os punhos para uns briguentos no meio do mato e acertei uns socos capazes de marcar a pele de roxo. Feito muito distante do sujar a lâmina de liso corte com o sangue de dois vencidos. Lutei apesar de a nossa embarcação ser destroçada pelos canhões e ter o convés invadido por mais de uma dezena de piratas de uma gigantesca fragata. Era o começo para um longo heroísmo? Pela quantidade de servos da bandeira com uma caveira azul onde os ossos formavam um círculo em vez de se cruzarem, o melhor a se fazer era fugir. Ainda me pergunto por que não me atirei no mar.
Espadas se chocavam, conhecidos caíam no chão e notei o pilhar da nossa parca riqueza. Corri, cheguei a abaixar a cabeça para não ter que encarar a derrota. Fui um servo da bandeira negra, não de nações. Falo de mim, pois o meu antigo capitão, naquele fatídico dia, perdeu a alcunha de pirata. Quem serve aos ossos cruzados luta até a morte.
Eu era um jovem, escondido nos fundos de um corredor à frente da cabine do capitão. Não largava a espada e precisava de pouco tempo para espiar por cima de uns caixotes com os meus olhos pretos, herança da minha mãe. Olhei, gastei poucos instantes e não notei nada. É claro que o chocar das espadas de muita ferrugem ao fundo, o gargalhar dos gananciosos se aproximando e o balançar do mar do Sul tomavam boa parte da minha atenção. Além disso, não tinha planos. Manter-me vivo era a única opção.
Sem perspectiva de fuga, o meu nariz largo, maldição e honra herdada do meu pai, começou a coçar. Pensei em tampá-lo e o espirro se alastrou pelo pequeno corredor. Na frente dos caixotes havia um caminho estreito com armários abertos. Panelas esburacadas e cebolas mofadas não foram capazes de abafar o som. Um pirata deixou de procurar qualquer moeda de bronze perdida pelo chão. Logo abaixei a ponto de esfregar o rosto no piso de madeira velha. A espada estava firme em minhas mãos e escutei passos seguidos de chutes. As panelas tortas faziam um som estridente. Não podia só esperar para ser encontrado.
Levantei-me, só perguntando a mim mesmo quando a loucura iria fugir e deixar dentro de mim apenas a coragem.
— Reis! Reis sempre tentam fugir.
A voz esganiçada saída de uma boca cheia de dentes podres não me assustou. Jamais esqueci da tolice de me confundir com um rei ou da camisa branca, larga no corpo branco magro e emporcalhada de sangue. Deveria ter me preocupado com as duas pistolas, cada uma em um lado da cintura. Como perceber estes detalhes se o pirata tinha um azulado diferente nos olhos? Era uma cor mais intensa que o azul característico do olhar de um homem loiro cheio de confortos na vida. Na infância a nobreza não me privou das matas. No escuro, os olhos de um animal que se alimenta com caça brilham estáticos em uma combinação perfeita entre apavorar e encantar. Contra inimigos vi o mesmo olhar e me lembrava dos animais da floresta. Na frente daqueles olhos azuis só conseguia pensar em como o céu era vasto demais e serve de moradia para tudo aquilo incapaz de frequentar nossa imaginação. A minha primeira vontade era arrancá-los para usá-los como amuletos, ou quem sabe guardá-los para barganhar com espíritos ou demônios.
Graças a um lampião rachado tínhamos meia luz. Era pouco para aquela noite avançada sem lua e de um céu oceânico com estrelas tímidas. Conto o que conto sem reclamar, porque o azul no fundo dos olhos brancos e meio amarelados me fez esquecer do escuro.
— O pequeno rei fujão vai morrer!
Falou com convicção e correu em minha direção. Sacou a espada da cintura e precisei de pouco tempo para entender que, devido ao orgulho do pirata caçador de reis, não fui alvejado com balas. O instinto dentro de mim acordou. Depois saltou, como se tivesse sido queimado por ferro em brasa. Espadas se chocaram. Rostos se aproximaram. A face do inimigo era enrugada e o hálito tão azedo que eu me questionava se estava realmente vivo.
— Saia, criatura — gritei para o que não consegui chamar de humano.
Olhei para os braços mirrados. Podia ganhar na força. Empurrei, dei dois passos para trás e avancei. Movimentos bem executados em um corredor tão curto. Imaginei o azul dos olhos se apagando e o grunhir misturado a um urro me arrepiou. Golpeei de cima a baixo. Ele defendeu. Dois outros golpes, vi faíscas ao alto devido ao chocar do aço e o azul intenso estava mais vivo. Local abafado, luta feita em duelos de força com pouco cruzar de espadas. Quando percebi estava louco para ter aquele azul para mim. O que fazer?
— Vai morrer, imundo! — Não eram só palavras, tratava-se de uma promessa. Como resposta correu em minha direção, segurando o sabre de lâmina grossa com as duas mãos.
O pirata de olhos azuis quis exibir o que tinha dentro de si enquanto tentava me matar. Aquele corredor curto, destruído, cheio de panelas e comida embolorada, tornou-se o palco para a minha honra. Atacou! A espada deixou de defender a minha frente. Atacou novamente!
Recebi o golpe! Só tive tempo de me defender com a palma da minha mão. Agarrei a lâmina afiada sem me importar com a finura dos meus dedos. O meu sangue estava quente, e esse fato adormeceu as dores. Onde estou não posso mentir. Foi o enfeitiçar dos olhos azuis que me fez esquecer o escorrer do meu sangue. A última prova da minha loucura foi que ignorei o cabo da minha espada e a agarrei pela lâmina. As minhas duas palmas iriam ter cicatrizes. Segurei com força, o sangue escorreu e o furei! Por Deus, enfiei a lâmina com força! Quase enfiei os dedos pela ferida para rasgar o bucho com as unhas e com o vigor dos braços. Caiu no chão, os olhos se apagaram e juro pelo calor que ainda existe em mim que desde aquele dia a noite se tornou mais escura.
As minhas mãos não paravam de sangrar. Sujei as minhas roupas, o chão… o frio, quero esquecer do frio que o coração sentiu. Poderia ter deixado o gelado levar a minha alma. Agora que revivo essas lembranças, vejo que aquele transe motivado pelos espelhos da alma foi o início de toda a loucura. Por que fiz o que fiz? Se eu tivesse me rendido poderia viver como prisioneiro, ou quem sabe limpando o navio. Antes de pensar em qualquer plano, precisava tratar as minhas feridas. Estava caído, levantei e da mesma porta pela qual entrou o terceiro morto por mim apareceu o capitão.
Com o sapato preto de salto dava passos firmes em minha direção. Calças escuras, com pequenos rasgos que exibiam a pele rosada. O blusão aberto, cheio de botões enferrujados, balançava a cada passo e não só mostrava a camisa de tecido fino como também o cinto largo demais para uma cintura modesta.
Defini-lo como a nobreza envelhecida era mais do que justo. Assim poderia ter feito, entretanto, sempre fui um teimoso incapaz de ser levado pelas primeiras impressões. Ele se abaixou para ver o derrotado no fim do agonizar. Deu as costas para um homem que acabara de matar um dos piratas dele. Difícil de entender tal atitude. Sem reagir, olhei para os cabelos loiros desgastados pelo tempo. Tratava-se de um tom dourado que já tinha conhecido melhores dias e vivia com uma infinidade de fios brancos. Também era impossível não reparar na fita vermelha presa ao cabelo. O objeto enfeitado estava impecável, perfeito para embrulhar o presente para uma princesa.
— O senhor merece elogios por derrotar um dos mais velhos da minha tripulação. — Com os dedos grossos fechou os olhos do derrotado. — Ele, o caído, será que possui casa? Abrigo? Será que tem para si qualquer parente ou, quem sabe, algum amigo mais próximo?
— Se acha que acreditarei em suas palavras cheias de falsa bondade, é um grande tolo — falei, e já coloquei a espada à frente.
Nem precisei insinuar o meu avanço para vê-lo virar-se para mim. Ao encontrar o rosto dele, iluminado pela lamparina caída, não havia nenhum indício do azul intenso. O que vi foram dentes quebrados. Aquele sorriso aos pedaços podia ser confundido com o de qualquer pobre camponês que passou a vida roendo osso ou um pedinte que só se nutria com a pouca caridade dos outros. Golpeei o ar para atiçá-lo e ouvi:
— Acreditar ou não, pouco faz diferença. Estou apegado ao fato de ter matado um homem do mar com muitas mortes nas costas. — Levantou e me olhou de perto. — Navios, independentemente do tamanho, podem contar ou não com mais um tripulante.
Escutei o tom tranquilo de quem explicava uma lição. Tratava-se de alguém íntimo das palavras e que usava muito da leitura no falar. Olhou para uma das minhas mãos a gotejar sangue e sem conseguir se livrar da espada.
— O cadáver próximo aos meus pés prova a sua vontade de viver — proclamou.
— Tenho direito de escolher o meu fim?
— Ninguém possui. — Em um movimento rápido agarrou o meu punho e olhou para o corte. Os olhos eram azuis. Comuns, mas azuis. Estavam presentes na pele branca, na pele do eterno conforto. — Tratarei das feridas. Se for para se entregar à morte, que esteja minimamente apresentável.
Nunca fui carente a ponto de desmanchar com um leve tocar, porém o calor das mãos era morno. Mãos calejadas, sujas e capazes de ser delicadas. Recorreu a um dos bolsos do blusão e tirou agulha e linha. Levou a mão a outro bolso e um pano xadrez foi usado para limpar as minhas feridas. Com muitas dúvidas dentro de mim, confessei:
— Em que parte do oceano vim parar? Um local onde um sádico cuida das feridas de alguém que vai matar.
— Entenda, cuidar faz parte da minha profissão.
— Cuidar até mesmo de um pirata derrotado?
— Os cabelos brancos em mim não são obra de um feitiço. Convivo há um bom tempo com o mar e sei que os homens que servem à bandeira preta com ossos cruzados são os que mais precisam de ajuda.
Permaneci em silêncio. Para mim era a única maneira de reagir aos acontecimentos. Onde estou aprendi a ouvir cada batida do coração. No passado não sabia o que sei hoje, mas era capaz de notar quando um homem estava calmo. Poucos conseguem mentir sem alterar o humor. O pulsar dentro de mim reduziu e o sangrar se aquietou para que o costurar da ferida fosse feito.
— Capitão que cuida de feridos, não terei uma dúzia de facas cravadas em minhas costas quando dormir a primeira noite em seu navio?
— Não terá, porque todos me obedecem.
— Serei mais um a obedecer cegamente?
— Será, e vai agradecer a vários deuses de diversos mundos por isso.
Sorri em resposta, porque o tom era de uma confiança sem nenhum trincado. Ele tirou de um dos últimos bolsos os óculos de armação dourada, com lentes de tartaruga, para dar pontos certeiros.
— Costura as minhas mãos para que possamos apertá-las em um acordo. É assim que você faz? — A minha curiosidade era sincera.
— Se passarmos por aquela porta sem você tentar me matar, estará feito — ele propôs.
Ninguém interrompeu o ir e voltar da linha. E, para o meu estranhamento se manter atento, não escutei gritos comemorando vitória ou berros dos insistentes em ignorar a derrota. Estava vivo e era o que importava. Passamos pela porta e uma nova vida se iniciou.
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Capítulo 2
Andava e os zumbidos não abandonavam a minha cabeça. Reclamei porque era um homem contraditório. Gostava de ser um dos atiradores dos canhões. Antes, balas de canhão, pólvora, pavio… enfim, tudo era produto de roubo. Na nova tripulação havia um requinte comprado sem pechinchar. Depois de muito tempo descobri que se pode lucrar bastante ao vender ilusões. As bocas dos canhões não eram aquelas largas, de latão barato, onde a rajada espirrava faísca em uma explosão histérica. Tínhamos atrás das portinholas artilharia inglesa de bronze esmaltado em que cada disparo era seco e direto como o cuspir de um dragão. Mais uma vitória fácil. A quantidade de mortos em nossa tripulação pode ser contada com os dedos de uma mão.
Viajei por tão poucos oceanos e ainda assim afirmo: não havia nada como aquele navio. Mesmo andando pelo chão envernizado, pisado por pés sujos de piratas que não deixavam a loucura passar fome, criei uma rotina. Sempre aproveitava mais que uma porção após mais uma vitória. E, como de costume, já pensava em rumar em direção ao capitão.
— Você é sempre um dos últimos a comer. Ainda bem que faltam poucas colheradas — a mestre de armas e também cozinheira fez uma constatação.
— Então comerei mais devagar.
— Escuto bem? Capitão De Groot gosta da pressa, do ímpeto, da vontade.
— Entenda que a minha paciência é só para apreciar a saborosa comida.
— Sei que está mentindo, mas já que iniciou a conversa... — Ela esfregou um pouco o nariz. — Por que não me diz quais as suas intenções?
— Um homem não pode ser curioso? — falei, e empurrei o prato na direção da responsável pelas armas. — Estranho o fato de receber o que recebemos, viajar por onde viajamos e mesmo assim ninguém questionar.
— Curiosidade todo mundo tem, mas quem tem coragem de fazer qualquer pergunta? — Ela abaixou o tom de voz e continuou. — Homens que nunca descansam me assustam. Não sei o que tem dentro dele, a energia nunca acaba. E veja tudo que o capitão construiu. Parece que tem várias vidas dentro de si. Suspeito que deve ter feito algum pacto.
Já havia pensado sobre tudo que Maria me falou, entretanto sabia ser discreto. A cozinheira era muito diferente de mim e adorava conversar.
— De Groot nunca precisa de ninguém — a minha amiga esbravejou. — Dois homens velhos nesta embarcação, atiradores dos canhões de proa, me falaram que prateleiras cheias de livros foram mudadas de lugar na cabine dele no espaço de um instante. Além disso, escute: um baú cheio de ouro, fruto de nossas vitórias, fora levado com esforço por quatro jovens para dentro dos aposentos do capitão. Pouco tempo depois foi deixado do lado de fora sem nenhuma moeda faltando, sem ninguém ter ajudado e com ordens sobre repartição. Como levou todo o pesado ouro para dentro e para fora?
— É apenas um homem forte. — respondi com uma falsa falta de animação. — Queria ter lentes invisíveis à frente dos olhos como você. Lentes limpas chamadas imaginação.
Ela começou a lavar o meu prato em um barril atrás do balcão. Poucos instantes se passaram e retomou a conversa:
— Palavras soltas e uma fala sobre o imaginar. Se eu não te conhecesse, diria que já tomou a sua porção.
— Olhe para os meus olhos e elimine as suas dúvidas.
Aproximou-se, parecia uma tola, sorriu e só depois de um piscar com o olho esquerdo falou:
— Desejo sorte desta vez. Se descobrir algo, me conte.
— Acho difícil. Caso descubra, você será a primeira a ser informada, Maria.
Andei pelo convés inferior, e o som dos pratos e das conversas estava longe. Os meus passos eram firmes, o navio estava calmo e no alojamento alguns aproveitaram para dormir. Poderia correr e o final não chegaria tão depressa. Um navio fácil de definir. Era uma embarcação que devora embarcações. Descrição perfeita para o tamanho exagerado e pouco ocupado.
Caminhei por carpetes persas de fios macios que me obrigavam a abandonar as botas e a imaginar a mais fresca das relvas. Para os olhos cansados e sem sono havia aquários de água salgada onde lulas e polvos não precisavam lutar por espaço e conviviam não só com estrelas marinhas como também com cardumes. Existiam momentos em que o envelhecer das paredes passava despercebido porque estavam adornadas com vários quadros. Pinturas de mulheres, homens, crianças e famílias, porém não precisava ser muito atento para notar a preferência do capitão. Tantas obras de arte retratando paisagens. Desertos noturnos, florestas em meio a rios e montanhas cheias de neve. Hoje, onde estou, entendo a origem das preferências. O capitão gostava de ver diversos mundos através do olhar dos artistas.
O ranger das portas da cabine do senhor De Groot denunciou a minha entrada. O gostar de carpetes e da pintura se mantinha no local íntimo, entretanto o capitão tinha um gosto só dele. Um local com várias prateleiras cheias de livros. Ocupavam boa parte do ambiente com exceção de uma grande janela de vidro, uma tela para exibir o fundo do oceano. Mal pensei em cumprimentá-lo e ouvi:
— Por que ainda me surpreendo com a sua pontualidade, mesmo tendo conhecimento da sua falta de um relógio?
Estava sentado em uma cadeira de estofado vermelho e atrás de uma grande mesa de madeira escura, perfeita para uma reunião com uma meia dúzia de senhores. Montava uma miniatura de um couraçado. Atrás dele havia uma porta enorme sem fechadura. Um dos alvos da minha curiosidade.
— No navio não há muito o que fazer. Sendo assim, aprendi a contar o tempo — respondi com bom humor.
— Parabéns, o tempo por si só é um mundo à parte do nosso e entendê-lo é um enorme feito. — Continuava a inserir uma peça minúscula no couraçado.
— Mal começamos a conversar e o senhor começa com as filosofias — falei, e o vi olhar para um pequeno baú cheio de detalhes dourados nos pezinhos tortos e com uma fechadura de prata desgastada. Logo descobri que se tratava do objeto mais importante no monte de quinquilharias espalhadas pela mesa.
— Se quiser posso dar a sua dose e você pode ir embora. — Era mais um dia em que De Groot estava seco.
— Tomar sem saber a origem?
— Tomou tantas vezes e nunca reclamou. Diga, sinceramente, por que insiste em saber? — Largou a miniatura e tirou os óculos de armação delicada.
— Vim para o seu navio porque sou curioso.
— Pensei que fosse pelo motivo da derrota do seu ex-capitão.
— Você sabe do meu passado — afirmei com um sorriso. — Contei de bom grado como prenderam com grilhões a nobreza da minha família. Fugi, único sobrevivente, virei pirata libertador para depois me transformar em um pirata comum. Fiz parte de uma tripulação dizimada pelo navio devorador e fui recrutado pelo senhor.
— Escravidão. Quando esse mundo irá mudar?
— Disse toda a minha triste verdade e ainda recebo segredos e divagações. Sou o melhor da sua tripulação e...
— Usa o seu passado para obter respostas — fui interrompido. — É verdadeiramente triste ver isto.
— Dei verdade e quero verdades.
— Você não me entregou verdade. Recebi um pouco de tristeza adormecida. — O capitão pegou o pequeno baú com detalhes dourados e colocou no colo. — Sou grato sim pelo que me deu. Posso te dar o mesmo, se desejar e me entregar uma verdade.
Tirou a chave de um dos bolsos do blusão e abriu o baú. Aquela cabine era sempre escura, sendo assim, o tom azul a iluminou. Não era a primeira vez que estava diante do azulado arrancado do inumerável fundo do oceano ou escondido no escuro da noite.
Colocou o vidro, um pouco maior que um polegar, com a poção azul, na minha frente. Onde estou todos já beberam. Provei do amargo capaz de secar a língua mais de uma vez para entendê-lo. O feitiço líquido só era dado para aqueles mais ferozes em batalha. Tolo que fui, pensei que fornecia raiva, felicidade ou medo. A mim fora fornecida uma ilusão.
Boa parte da tripulação tomava depois da batalha. Por quantas vezes presenciei homens de barbas brancas desgrenhadas, com mais cicatrizes do que anos de vida, chorando feito criança e aninhados como se estivessem no colo da própria mãe. Maria se trancava no galpão de munições e dançava feliz músicas de tavernas sem nenhum peso dos crimes cometidos contra a nobreza espanhola. Muitos se imaginam como um rei, e descobri que um habilidoso esgrimista guardava o vidro consigo, antes de qualquer confronto, para se imaginar matando toda uma linhagem real. Recebi o vidro de dentro do baú aveludado e o arrepiar veio junto com o secar da garganta.
— Qual verdade você quer? — perguntei, e ao apertar o vidro senti o gelado. O coração, o fogo que empurra e aquece o sangue, batia com esforço.
— Homem de minha tripulação, apenas tome e seja sincero sobre o que vê.
— E se eu mentir?
— Olhe, olhe atentamente as rugas em meu rosto. — Olhei. — Sou capitão há muito tempo, se eu não pudesse distinguir verdade e mentira nas pessoas, estaria morto.
Tomei. Um gole só. A garganta começou a secar, o frio estalava e era mais forte nos braços, nas pernas e na cabe… Iniciou-se a ilusão. Ainda estava na cabine e falei:
— Vejo você morto no chão. O baú está em minhas mãos e estou abrindo a porta… a porta sem fechadura à minha frente se abre com fluidez como se fosse nova.
Não me contive e fui eloquente em todo o meu relatar. Lembro que a ilusão acabou e olhei para as minhas mãos para ver se elas estavam sujas com o sangue de De Groot. O despertar era como acordar de um pesadelo após cair do leito. Falei, falei demais, e com as pontas dos dedos logo toquei em meu pescoço para verificar se havia sido cortado. Foi oferecida uma taça de cristal com água fresca e o capitão começou a falar:
— Um comércio sofisticado. Para contar uma fração do meu passado preciso falar de como a escravidão se transformou em um comércio sofisticado.
Matou a sede com a mesma taça oferecida a mim e contou a própria história:
— Fui contratado por um navio negreiro. Que tristeza viver em um mundo onde humanos viraram um produto. À frente de você me comprometo a contar a verdade e digo que a indignação não era maior que o meu desejo.
— Vai me contar qual era o desejo?
— Por favor, não tenha pressa. — Ele não notou o tom de revolta na minha voz. — Digo que fui médico em um navio negreiro. Era bem pago para garantir que a maioria das peças chegassem em bom estado às colônias. De início, a minha maior preocupação era garantir que doenças não se alastrassem. O tempo, este mundo contido em si só, passou. Diante de você há um homem com um coração vermelho pulsante dentro do peito e não uma rocha chamuscada. Comecei a sentir pena. Por quantas vezes tive em meus braços crianças frágeis devido a uma perturbadora fraqueza? Olhavam para mim com os olhos cansados demais para chorar.
— Foi nesse momento que o seu sonho mudou? — Ele contava da desgraça da minha raça como se estivesse lendo um romance.
— O meu sonho é chumbo e não palha, primeiro imediato. E falo novamente que não sou um completo monstro. Senti pena e, para a minha surpresa, o meu desejo ganhou contornos mais firmes. Ao estar em companhia da tristeza, viagem após viagem, eu tive uma certeza: existem outros mundos. Com absoluta certeza não podemos apenas testemunhar um criador sádico que só oferece conforto depois da morte. — De Groot tomou um pouco mais da água. Notei que os olhos dele brilhavam com mais intensidade. — Convicto da minha verdade comecei a enviar almas para o paraíso. Sempre gostei de ver a existência imaterial através do olhar. Escolhia os mais tristes, negava os cuidados longe do olhar do contratante e os deixava morrer para que fossem para outro mundo melhor.
De Groot levantou e foi em direção a um grande mapa pendurado na parede à esquerda. Ao ver as marcas amareladas na borda, tive certeza que se tratava de uma retratação antiga da nossa realidade. E, ao observar a quantidade de detalhes sobre países, cidades, rios, montanhas... reparei em um minúsculo ponto vermelho. Pensei em fazer uma nova pergunta e ele continuou:
— Mandá-los para o outro mundo fornecia sim um certo conforto. Tomado pela verdade digo que até hoje sinto-me assim a matar uns homens sem ímpeto dentro de si. Só que o conforto não bastava, queria realizar o meu objetivo, o meu desejo, a minha obsessão. Tinha muito estudo e já estava pensando em montar a minha própria tripulação graças a algumas reservas de ouro. Mudança, senti o mudar dos tempo porque o comércio sofisticado começou a tornar-se perigoso. Pela tua cor você deve saber das revoluções e dos quilombos em alto mar.
Sabia, mas deixei ele falar. O capitão, antigo comerciante de escravos, olhava para o fundo do mar através do vidro enquanto eu pensava em uma verdade: querem um mundo novo, mesmo a realidade sempre sendo perfeita para eles.
— Os comerciantes começaram a procurar rotas nunca antes navegadas para encontrar uma trilha que levava para alguma tribo sem conhecimento dos grilhões. Loucos, conheci alguns que gritavam palavras sem sentido enquanto derramavam sangue sacrificado na bússola. Questionei a sanidade só depois de embarcar com um deles. Diante de ti conto que a desconfiança sobre o viajar seguindo a bússola manchada de sangue virou coragem devido a um pequeno fato. Quanto mais desejava realizar o meu desejo, mais um ruído estranho orquestrava os meus sonhos. Entre tantos loucos havia um que sofria do mesmo mal.
Fez silêncio e o capitão estava tão envolto dentro de si que não se permitiu piscar.
— Você já esteve em uma ferida no mundo? Refiro-me a um machucado onde o sangue se torna de um negro podre e fede porque está misturado ao pus. Um ferimento que torna a pele ao redor mole e amarelada. Uma mácula que só de olhar o instinto manda tapar o nariz enquanto o estômago começa a se revirar. Aquela ilha era um ferimento na nossa realidade, era um mundo diferente com um desejo de invadir o nosso.
— Chegou o momento em que saberei a origem da poção azul?
— Caso eu contasse qualquer frase além do que acabo de contar, não pediria só sua verdade. Exigiria a sua vida.
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Capítulo 3
Nunca em todo o meu viver tive a certeza de quanto tempo restava. Na nobreza nigeriana vivia com os riscos e o perigo. No sofrer com o chicote era pior, muito pior. Incerteza sem respostas que me fez ser um curioso genuíno. Estou onde estou devido a esta curiosidade, entretanto nem tudo é feito de ímpeto ou pressa. Sabia usar a calma em momentos de necessidade. Com parcimônia usei palavra por palavra. Primeiro com Maria e depois com boa parte da tripulação. A minha fala foi suficiente para conseguir ser ouvido. Depois troquei poções azuis, moedas de saques e às vezes favores para plantar a discórdia.
Os homens lutavam no convés dos canhões, sem ao menos estarem próximos da cabine de De Groot. Estávamos em um número maior porque nos poupamos no último combate (um grande navio de carga das minas gerais brasileiras). Quem foi na frente sorriu diante da promessa de riquezas para os bolsos, fartura para os lábios e o deleite não só para a mente como também para a alma. Entrei na sala do capitão.
Braços desnudos, respiração ofegante e o cabelo loiro solto. Só com o auxílio das mãos tentava arrancar uma grande casca de um pedaço de carne. Dou o nome de carne por falta de uma palavra melhor. Logo percebi que a massa negra ficava trancada atrás da porta sem fechadura. Diversas lamparinas penduradas forneciam luz para o capitão que puxava com a força dos dois braços. Puxava e grunhia para tentar tirar a casca da massa pegajosa cercada por poças de sangue. Pelo suor do corpo e o sujar das vestes, puxaria até que a vida acabasse. Eu quis chegar mais perto.
Mais próximo senti o cheiro salgado. Virei o rosto porque o odor era forte demais. Era o cheiro do mar, mas não lembrava praia, cais ou incontáveis peixes à deriva. Senti que estava inalando as tripas do oceano. Algo vomitado estava ali. Queria entender do que se tratava. Aquilo devia ter uma origem. O gemer do esforço era cada vez mais alto. Ele passou a usar uma serra. Comecei a olhar ao redor para ter qualquer explicação.
Na grande sala escondida atrás da mesa do capitão havia pilões, um caldeirão e nacos da casca escura. O serrar era alto, arrepiava e De Groot sujava-se com o espirrar de um líquido grosso. Atingiu o rosto e ele lambeu o que estava próximo da boca. Andei, o serrar ecoava. Um pedaço minúsculo da casca deve ter se desprendido e estava logo abaixo dos meus pés. Olhei-o contra a luz e notei um brilho azulado. Obtive muitas respostas, mas não todas. Quem deveria tê-las fornecido largou a serra e os olhos vasculharam a mesa. Desejou encontrar um martelo? Uma marreta? Um pano ou a taça de vidro cheia com o sangue da massa escura? Virou para trás sem suspeitar de que eu o espiava e me encontrou.
— Senhor primeiro imediato — falou para mim.
— Há um motim no seu navio — respondi sem tirar os olhos da carne escura. Estando mais próximo olhei para algo que parecia um tentáculo e pontos vermelhos.
— Seja verdadeiramente sincero. Um homem que tem o que eu tenho escondido precisa se preocupar com um mero motim?
— Como? Como e onde conseguiu isso?
Limpou as mãos no camisetão que estava jogado no braço da cadeira de estofado vermelho.
— É muita perda de tempo falar o que já contei. — Enxugou o suor da testa com o braço de pelos loiros. — Acredito de coração que não se esqueceu do mais importante que te falei.
— Para contar o resto do seu passado você pediu a minha vida. — Senti o gelado da casca em minhas mãos e notei que a pistola e a espada do capitão estavam em cima da mesa. — Sou o líder do motim. Os meus homens estão tão próximos da bela dama chamada vitória que criam canções sobre o novo capitão. Nobreza Negra não poupará o rum que foi enterrado no Mediterrâneo e os vinhos roubados de Porto Príncipe. — Não parei de olhar para os olhos azuis. — Entrego o futuro em troca da promessa de que o senhor tomará a minha vida. Tente e conte o que tem que contar.
— Esperto! Não só esperto como cheio de ímpeto dentro de si.
Sentou na cadeira e a primeira coisa que fez foi pegar a pistola. Depois contou a última história que ouvi antes de estar onde estou.
Estávamos na ilha, na ferida na realidade. A natureza era apodrecida, um lar perfeito para vermes. Homens que não mudavam o semblante com uma dúzia de chicotadas começaram a chorar ao ver a mata, bichos e lagos podres sem o tocar do homem. Seres de muita fé se emocionaram ao ver um local rejeitado pela presença de qualquer divindade conhecida por nós.
Diante do mundo longe de ser vistoso, mas inédito aos meus olhos, avancei. Feliz estou por me lembrar de cada detalhe. Se não fossem os incômodos rebeldes em meu navio, te contaria sobre cada risco e marca de desgaste geradas naquele dia no meu Mosquete Charleville. Com ele em mãos fui na frente, passando pelo capitão.
Não pense que você, primeiro imediato, foi o primeiro a ouvir sobre a origem do meu desejo. Já contei para alguns e, diferente de você, me chamaram de louco na primeira oportunidade. Naquela ilha senti que estava próximo de conquistar o que tanto desejei. Foi então que o mundo estrangeiro se aproximou através do som.
Um zumbido! Pior que qualquer chiar de insetos que voavam próximos dos nossos ouvidos para depois sugar o nosso sangue pelo pescoço. Podia ser só um ruído, uma nota desafinada repetida à exaustão. Nos meus pesadelos era mais baixa. Ela berrava enquanto passávamos por um pântano de um verde escuro, com pedras sujas de musgo e com raízes mortas para dificultar o caminho. As árvores que restavam eram ninhos de cobras. A água alcançava o começo das canelas e borbulhava como se fosse um caldo grosso e amargo, esquentado em um caldeirão de ferro fundido em fogo alto. Só eu notava a paisagem sem precedentes? Os outros avançavam sem nada disso perceber, só olhando para frente? Difícil responder porque estava trancado em mim mesmo. Mas acredito que eles também perceberam a falta de barulho. O ruído facilmente poderia ser confundido com um inseto saído do inferno, porém sobrepujava todos os outros sons. Onde estava o barulho do pisar na água turva do pântano? O mover pela lama? O esbarrar pelos troncos? Tudo era ocultado pelo ruído.
Mantinha-me eufórico com todas as novidades. Por que compartilhar as minhas alegrias com homens tomados pelo medo? Eles estavam doidos para disparar em fuga. Diferente de mim, que estava sendo atraído pelo som agudo e estridente que desejava esburacar a realidade. Pouco importa um escorrer de sangue pelas orelhas ou a tontura que turvava a mente. O pântano estava quase no fim, e as minhas botas molhadas passaram a sentir a dureza de rochas lisas e escuras.
Fui o primeiro a avançar no novo local e, como um brinde à minha coragem, o ruído, o canto capaz de derreter a sanidade, parou. Comecei a olhar o centro de um círculo de pedras. Era um borrão no escuro da noite, muito à frente do horizonte e ao mesmo tempo tão longe de mim. Um círculo azul, uma cor viva que fazia o sol ser uma mentira infantil. Um iluminar que não cegava, não afastava, apenas seduzia. Eu seria capaz de lambê-lo. Aquilo era um novo mundo real, e pouco importa a nitidez. Nós, a humanidade, sempre vivemos em um borrão!
Ao meu lado ninguém largou os mosquetes. O medo dividia espaço com o encantar. Um dos escravos apanhou um elmo perdido pelo chão, e graças aos meus estudos pude identificá-lo como sendo do primeiro século do império romano. Comecei a analisar as pedras em meio a areia cinzenta. Escudo mongol, rapieira portuguesa… o ruído retornou com toda a força!
O senhor da zoada enlouquecedora apareceu. A criatura com pele de molusco de um verde morto ocupou todo o círculo azul. De perto o ruído parecia um guinchar, e boa parte dos homens começou a se contorcer pelo chão. Tapei os ouvidos, nada iria me barrar. Sabia que estava diante de um ser de outro universo. Havia um outro mundo! Era o que sempre sonhei! Não podia deixar os meus pensamentos derreterem.
Tentáculos saíam do círculo azul. Eram ágeis e moles como qualquer um pertencente ao leviatã do mar. Quando um deles acertou uma das pedras do círculo, notei como a casca azulada era dura. Tantas embarcações desceram naquela ilha e encontrei coragem em poucos. Também sou de carne e osso e os meus dedos não ficaram firmes ao segurar o Charleville. Não conseguia respirar. Se fechasse os olhos toda a minha atenção iria para os meus ouvidos e o ruído furaria a minha sanidade de uma vez por todas. Queria somente o círculo azul. Não queria um intruso!
Despejar pólvora de um dos cartuchos pelo cano do mosquete. Firmar com a bucha de estopa indo e voltando. Tentáculos sacudiam para todos os lados. Covardes eram atingidos e esmagados. Soquei com a vareta da forquilha a doce pólvora, a melhor do meu mundo, até o fim. Introduzi a bala com outra bucha. Tiros soaram de todos os cantos. Eles distraíam o intruso, a barreira para o outro mundo. Estava atrás de uma pedra e ali continuaria. Por fim o último passo antes do disparo: o preparo da culatra onde coloquei a pólvora fina na caçoleta. Esperei. Fosse o que fosse, deveria ter um rosto. Esperei com a ponta do mosquete sem mover nenhum centímetro. Esperei porque gostava de olhar no rosto dos meus inimigos. Gostava e sempre gostei de ver a vontade dos meus oponentes. Um olho vermelho gigantesco apareceu. Era a junção de várias pedras vermelhas. Atirei! O estrondo, as faíscas da pólvora e a fumaça branca. Nenhum efeito no ser estrangeiro.
Novo cartucho, nova repetição. Menos gritos, homens voltando para os navios. Disparei! Estava mais perto, atingi o olho rubro e pedras vermelhas caíram como joias pelo chão. A minha tentativa não tirou sangue, só atraiu a atenção para mim. O ruído não parava! Som desgraçado dos infernos que ainda toma boa parte do meu sono. Corri sem olhar para trás e escutei o estrondo do tentáculo espatifando o chão próximo a mim. Corri, os pulmões queimavam! Corri, corri e corri. Pensei em chicotear as minhas pernas para me obrigar a correr mais. Fui atingido, jogado para longe. Por sorte e devido à quantidade de derrotados, parei na frente de um morto com o mosquete pronto para atirar. Mirei e me surpreendi com a minha dedução.
A criatura se debatia de forma aleatória. Os movimentos eram de um bicho que desejava fugir do ventre da mãe. Apontei o Charleville, desejei encontrar um ponto fraco. Somente um de nós dois poderia conhecer outro mundo. Um entre as dezenas de tentáculos tocou o chão. Foi um movimento suave em meio ao balançar caótico de todos os outros. Não havia o que pensar. Poderia, sim ou não, ter novas entradas para uma nova realidade, mas não uma derrota. Atirei no tentáculo sujo que tocou no meu reino. Ruído estridente provocou dor dentro da cabeça. Caí de joelhos.
Levantei. Enquanto preparava outro disparo me perguntava se seria possível pará-lo. Olhei para cima e notei que o lindo círculo azul estava se fechando. O que pensar? Todas as carcaças de guerreiros do passado ouviram o ruído nos sonhos e vieram ver o monstro tentar ser parido no nosso mundo? Avançamos tanto. Merecíamos uma vitória sem nos transformar em um esqueleto de ossos amarelados impossibilitado de relatar a própria história. Um dos tentáculos tentou se agarrar em uma rocha e o afastei com um tiro. Consegui o recuo e preparei… Agarrado! Não fui capaz de olhar para todos os lados!
Era o meu fim? Levado pelo monstro gigantesco em direção ao belo círculo azul? O tentáculo tinha a espessura de uma sequoia e a força de um batalhão de homens. A maldita criatura queria levar um cadáver para o mundo dela? Círculo se fechando, pescoço sendo apertado e mordi! Finquei os dentes com toda a força na casca azulada. Usei os músculos da mandíbula como um animal e berrei ao rachar os meus dentes. Foi isso que me salvou? Eu era, sou e serei insignificante para aquele ser. Em minha boca consegui um pedaço, uma lasca da casca. Por que não engolir? Por que não ter um fragmento do outro mundo dentro de mim? Enquanto o mísero pedaço azul escorria garganta adentro arranhando-a, o círculo fechava-se.
Suponho que de tempos em tempos o ser de outro mundo tentará invadir o nosso. Na última a vontade foi tanta que uma parte dele se cortou no fechar do círculo e desabou no chão. Fiquei lá preso enquanto tinha o sonho mais nítido de todos. Sonhava que entrava no azul capaz de iluminar como o Sol e sedutor como a Lua.
Quando acordei a pele esverdeada estava enegrecida. Envelheceu décadas em poucos instantes. Para minha surpresa os escravos, da mesma cor que a sua, primeiro imediato, voltaram. Por qual motivo? Servidão? Curiosidade? Medo de alguma punição? Estavam apavorados e não queriam se aproximar para me libertar. Sabia e sei como tratá-los. Foi então que gritei: “Alforria para quem me libertar e me ajudar a levar este pedaço de carne para o navio!”
— É inocência minha acreditar que pelo menos um dos homens que te salvou ainda está vivo? — perguntei.
— Se tivessem me salvado pelo ímpeto de mostrar coragem e não pela recompensa, estariam salvos e ao meu lado — fez uma pequena pausa depois de deixar a pistola que tinha em mãos na mesa. — De língua cortada, mas vivos.
— De Groot, o Dentes Quebrados, passou a recrutar homens que viraram servos fiéis porque tinham as almas roubadas. Condição essa graças ao vício em uma poção feita a partir do moer de uma casca de um ser do outro mundo. — A taça com o sangue da criatura foi apontada para mim e o capitão fez um sinal positivo com a cabeça. — Acredita que irá encontrar novamente o círculo azul?
— Primeiro imediato, se não acreditasse, teria dado um tiro na minha própria cabeça ou me viciado na poção azul como vocês. Vou me fortalecer cada vez mais e voltarei a encontrá-lo.
Levantou da cadeira e continuou a segurar a taça com elegância.
— Não foi informado de que troquei o meu vício por informações e aliados, capitão? Espalhei intrigas e, por fim, prometi que teriam quantas poções quisessem depois do motim consumado. Alguns já sonham com esse ocorrido.
Ele se aproximou e não parava de olhar para os meus olhos.
— Quanta vontade existe dentro de você? Não é a primeira vez que vejo o que vejo, mas é preciso elogiar. Será bom ter você...
— Não consegue enxergar a realidade? — perguntei, a ponto de berrar. — Somos a maioria no motim, os meus homens logo invadirão este local e você será morto. — Ouvi uma gargalhada. — O que irá fazer? Vai jogar essas poções azuis em todos nós? Vai fugir em um bote enquanto temos devaneios antes de tomarmos todo o navio?
— Sabe qual o problema da sua raça? — Virou a taça de uma vez e o sangue da criatura escorreu pelos dois cantos da boca. — Nós entendemos vocês, mas vocês não nos entendem. Quando tomamos posse de algo, usamos tudo.
Puxei a minha pistola e mirei na cabeça do infeliz. Com vigor pronunciei cada palavra:
— As últimas palavras de um louco que não consegue se adaptar ao próprio mundo e bebe o sangue de uma besta desconhecida.
Terminei de falar e ele abriu a mão esquerda como se fosse receber algo de mim. A pistola já estava preparada, bastava puxar o gatilho. Os olhos dele ficaram azuis enegrecidos e o mundo ao redor se tornou borrado. Bastava puxar o gatilho para não parar onde estou. O que podia ter feito? Os meus pés começaram a deixar de tocar o chão. Levantei, subi a ponto de quase tocar o teto e a mão esquerda do maldito esticada, os cantos da boca sujos e os olhos de um azul intenso escurecido brilhavam. A minha pistola caiu no chão.
— Poder para levantar peso sem precisar de um escravo ou das próprias mãos — deleitou-se com a explicação.
No alto, levitando, levei a mão à bainha e… fui sugado! Em um instante estava com o pescoço sendo apertado pela mão de De Groot.
— Senhor primeiro imediato, a sua vontade viverá dentro de mim!
Com o apertar dos dedos em meu pescoço começou o sugar. Força, energia, pensamentos, esperança… tudo foi sendo sugado. Quando dei por mim havia me transformado em uma chama sem cor e fui colocado dentro do peito do miserável. Não tive a chance de me despedir da minha carne.
Estou onde estou com muitos outros derrotados. Tentamos de alguma forma vencer o capitão dos dentes quebrados. Neste local não existe rebelião ou fuga. Só repetimos nossas histórias. O fogo ardente das nossas almas foi para o capitão, e estamos em um azul morno, repetitivo, cansativo e sem brilho escondido dentro do coração dele.
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Pirataria nas Profundezas da Rede
por Clecius Alexandre Duran


[image: Ilustração de tela de computador com o desenho de uma caveira com espadas cruzadas embaixo e um copo de Cuba Libre ao lado.]
Os piratas remontam à Antiguidade e invadem nosso cotidiano com a pirataria cibernética e o comércio de produtos sem o respeito à propriedade intelectual. Neste conto, tentei unir essas duas vertentes da pirataria moderna. Comece logo a leitura ou, com mil trovões, porei você para andar na prancha!




Francisco levantou o boné preto com uma mão e, com as costas da outra, limpou a testa que porejava com abundância, ameaçando escorrer seu regato salgado para dentro do tampão ocular que protegia a vista esquerda. Os dedos trêmulos voltaram a roçar buliçosamente o scroll do mouse, enquanto o olho direito corria com frenesi pelas linhas do arquivo que continha um dos segredos mais discutidos e augurados nos fóruns da internet. Sua ansiedade era tamanha que ele passara as últimas vinte e quatro horas acordado em frente à tela de LCD, devorando seu tesouro escondido. O coração pulsava numa taquicardia desvairada causada pela forte emoção ou, talvez, pelas quantidades cavalares de bebida energética misturada com a sua Cuba Libre.
O rapaz não podia sequer compreender como sua vida pudera ter mudado tanto e tão de repente. Ainda ontem, ele estava, como sempre, enclausurado numa pequena baia de uma empresa de segurança da informação, banhada pela iluminação asséptica das lâmpadas de LED. Exatamente como na monótona última semana, ou no modorrento mês passado, ou, ainda, nos apáticos anos anteriores. Uma existência tão anódina que ele mesmo não saberia diferenciar um período do outro.
Tudo mudara no dia anterior, quando uma agitação alegre tomou conta de todo o setor de TI. Francisco ajeitou o boné e esticou sua cabeça por sobre a divisória de MDF para descobrir o motivo daquela euforia.
— O que que tá pegando? — ele indagou a Janice, uma programadora de rosto ovalado e bochechas rosadas que ocupava a baia ao lado.
— Caraca, Chiquim, tu num ficou sabendo? — ela devolveu a pergunta, fazendo cara de espanto.
— Eu também não tô sabendo! O que que tá pegando? — um jovem com cabelos da cor do trigo ecoou a indagação de Francisco, pendurando-se por sobre a tábua de madeira que o isolava do resto do escritório. Com o gesto abrupto, o estagiário, que exibia no rosto as espinhas da puberdade ainda não encerrada, chacoalhou a divisória e derrubou uma action figure que ocupava lugar de destaque numa das prateleiras. — Ops! Desculpaí! Foi malzão!
— Mano do céu, tu é um estorvo! — rosnou Janice.
— Deixa quieto. Não foi nada, não. — Francisco verificou se a peça sofrera alguma avaria e, suspirando de alívio ao constatá-la intacta, recolocou-a em seu lugar. — Mas, me conta, o que foi que eu perdi?
— É, conta logo, dona Janice. Conta, vai.
— Calaboca, pirralho! Pode ir tirando esse “dona” da frente do meu nome! E para de ficar repetindo o que a gente fala e vai procurar o que fazer. — A moça fingiu atirar um grampeador e, depois que o estagiário se recolheu de volta ao seu cubículo, inclinou-se para Francisco e confidenciou baixinho, não por ser segredo, mas para excluir o adolescente acneico da conversa: — O Roger conseguiu fechar um negócio da China! Vai entrar uma grana firme. O suficiente pra tirar a empresa do vermelho por uns bons meses.
— Hunf! Só espero que ele se lembre de dar um aumento pra quem se rala aqui o dia inteiro...
— Ah, vá! Tá falando sério? Parece que tu não conhece o Roger! Ele só se lembra da gente na hora de dar mais trabalho. Ou de encontrar algum culpado pras cagadas que ele faz.
— E você sabe qual o trampo que vai sobrar pro nosso chão de fábrica?
— Tu não vai dar fé, Chiquim! — Janice fez uma pausa dramática, saboreando a atenção que o colega lhe dispensava. — Fomos contratados pra acessar o computador de um defunto. Ele foi protegido por senha e a família do morto tá surtando com medo de perder o que tem no HD.
— Grandes bostas — grunhiu Francisco. — Isso é terça-feira!
— Issaí! Terça-feira! — intrometeu-se o estagiário louro, voltando a se empoleirar na divisória. — Qualquer script kiddie dá conta de um troço desse. Até eu!
— A questã, ô, Zé Mané, é que o dono do PC era paranoico e encriptou todos os arquivos. Sem a porra da password, todo o conteúdo pode ir pro saco.
— Que zoado! E quem era esse maluco? — indagou o estagiário por sobre o ombro de Francisco.
— Um tal de Eduardo Tavares — Janice respondeu, dando de ombros.
— E-Eduardo Tavares?!? — Os olhos de Francisco se arregalaram como os de um desenho animado.
— Tu conhece a figura, Chiquim? Eu até achei que o nome não me era estranho, mas não me veio nada na cabeça...
— É c-claro q-que eu conheço! E-Ele é o autor de Magos & Monstros...
— Magos & Monstros? — entusiasmou-se o estagiário louro. — Eu já li dois livros dessa série num final de semana! Muuuuito maneira.
— M&M não é apenas uma série maneira, garoto. É a maior obra de fantasia já escrita desde o Senhor dos Anéis... — O rapaz de boné preto fez um muxoxo e deitou o olhar embevecido para a coleção de bonecos que decoravam sua baia. Todos, absolutamente todos, eram inspirados nos personagens da saga literária iniciada há muitos anos por Eduardo Tavares. Francisco era um fã dedicado desde a publicação do primeiro volume dos livros que só caíram no gosto popular após o estrondoso sucesso das obras no mercado internacional, com traduções para mais de cinquenta línguas. — Magos & Monstros apresenta um mundo fantástico diferente de tudo que já havia sido criado. É uma terra povoada por monstros antropófagos, que são combatidos por nobres cavaleiros treinados em conhecimentos arcanos inspirados nas diversas ordens esotéricas da nossa realidade. O Dudu fez um estudo tão aprofundado que chegou até a ser elogiado pelo bruxão inglês. Por sinal, tudo que é autor gringo de renome vem falando bem dos livros. E não é pra menos! Muito mais que uma simples aventura heroica, ele também deixou no ar um mistério sobre um inimigo infiltrado em um dos diversos clãs mágicos.
— Ah, nem vem dá spoiler do último livro — retrucou o adolescente.
— Você não tem a menor noção do que está falando! — Francisco suspirou fundo. — A identidade desse adversário só ia ser conhecida no último livro, mas acabou que ele não saiu. O Dudu vinha adiando o final da saga há um bom tempo, mas faleceu antes de publicar sua conclusão. Isso causou um furor inédito no mundo da cultura pop. Tem mil teorias rolando no Reddit, mas ninguém conseguiu elaborar uma linha narrativa que amarre todas as pontas que o autor deixou soltas. No velório, apareceu uma legião de admiradores, mas, em vez de prestar seus respeitos ao finado ou demonstrar solidariedade à família, eles só ficaram perguntando quando (e se) seria lançado o último volume do M&M. Vergonha alheia total!
— Caraca! E esse pessoal vai empatar uma fortuna só pra saber como essa história vai acabar?
— Não sei qual vai ser o valor desse contrato, mas deve ser uma ninharia comparado com o que eles vão faturar com o final da saga. Já tem várias plataformas de streaming oferecendo um bom valor pelos direitos para fazer uma adaptação live action baseada na obra, mesmo inacabada. Se a família conseguir o arquivo com o final da história, vão jorrar rios de dinheiro, pode acreditar.
Nesse momento, Roger despontou do outro lado do escritório e desfilou com arrogância pelo corredor. Ele recebia as congratulações de todos os funcionários como se participasse de um triunfo romano, ostentando um coque samurai no lugar da costumeira coroa de louros. Ao chegar à mesa de Francisco, deu-lhe um tapa na pala do boné, arrancando risadinhas do séquito de bajuladores de plantão.
— Hum, como é mesmo seu nome? — indagou o diretor. Alguém soprou a resposta no seu ouvido. — Ah, sim, Francisco. Pra que você usa essa porcaria dentro do escritório, Francisco?
— Eu gosto da minha cabeça coberta — ciciou o rapaz, voltando a ajeitar o chapéu na cabeça enquanto ruminava outra resposta em seu íntimo: É para não ter que olhar para sua cara de bunda, seu metido do caralho.
— Veio deixar o computador do tal escritor defunto conosco? — Janice indagou para tirar o foco de atenção sobre o colega.
— É! Podexá co’a gente, seu Roger? — reforçou o estagiário.
— Com vocês? Nem pensar, menino! Esse negócio é muito importante para largá-lo nas mãos de qualquer garoto de programa. Ou garota, he, he, he. — A plateia de puxa-sacos ecoou um riso forçado. Janice limitou-se a revirar os olhos. — Enfim, o HD já foi retirado da máquina e entregue pro Mathias.
O rosto de Francisco se enrubesceu à mera menção do nome do seu supervisor, um profissional aquém da mediocridade que se apropriava dissimuladamente dos resultados positivos obtidos por seus subordinados. Mathias era o motivo pelo qual Francisco aplicava apenas o nível mais básico de suas habilidades no período marcado pelo cartão de ponto. Fora do horário comercial, porém, a coisa mudava de figura: o rapaz de boné executava a totalidade de sua expertise navegando pelo território sem lei da deep web sob a alcunha de Sir Francis Drake. Claro que tais incursões clandestinas eram um segredo bem guardado pelo discreto funcionário, sob pena de acarretar sua demissão sumária por justa causa e, muito provavelmente, algum tempo de cadeia, caso as autoridades tomassem ciência das abordagens de computadores alheios e as consequentes pilhagens de dados.
— Se ele adivinhar a senha, vai poder ler o último livro do Magos & Monstros antes de qualquer um... — devaneou o estagiário.
— Não seja estúpido, moleque! Nós assinamos um NDA[3] muito minucioso. Além disso, só você ainda é tão criança a ponto de se interessar por isso. O resto do pessoal aqui já é adulto e não tem tempo pra perder com essas bobagens!
Bastaram alguns toques de cotovelos trocados entre os bajuladores e diversos olhares de deboche pesaram sobre as peças decorando a baia de Francisco. Chistes cochichados se espalharam com a velocidade de um rastilho de pólvora. Embora o rapaz tivesse orgulho de sua coleção, inclusive com alguns itens de edição limitada, não pôde deixar de se sentir diminuído ante a crítica velada do diretor e o cínico escrutínio dos colegas de trabalho.
— Bom, gostaria de continuar conversando com vocês — Roger mentiu com descaro —, mas tá chegando a hora do nosso futsal. Vambora, galera? — Encerrou o assunto e saiu do escritório balançando seu rabicó capilar. Em sua esteira, seguiu o cortejo de baba-ovos de plantão.
— Tu vai com eles, Chiquim? — Janice arrulhou a pergunta com doçura.
— Nunca fui nem convidado. Além disso, futebol não é minha praia. Sou muito perna-de-pau.
— Perna-de-pau mesmo! — reiterou o estagiário.
— De qualquer forma — Francisco fez questão de ignorar o lourinho tagarela —, tenho um trampo para terminar por aqui ainda... — Olhou de esguelha para a sala de Mathias e esboçou um sorriso com o canto dos lábios.
O relógio marcou cinco horas da tarde e, pouco a pouco, a empresa de segurança informática foi se esvaziando. As luzes foram sendo apagadas, deixando o escritório na penumbra, com exceção da baia de Francisco, banhada timidamente por uma luminária solitária. O programador fez uma vistoria de trezentos e sessenta graus para confirmar que estava sozinho e esticou os braços para a frente com as mãos entrelaçadas, estalando o nó dos dedos. Em seguida, virou a pala do boné para trás e se debruçou sobre o teclado. O sistema de segurança utilizado na empresa era criação sua, e ele deixara uma backdoor para uma eventualidade como aquela. Não seria difícil acessar o computador de Mathias.
Todavia, depois de uma breve varredura, Francisco constatou que a máquina visada não estava acessível. O relapso supervisor nunca se preocupava com o gasto de energia elétrica, mas, justo naquele dia, se lembrara de desligar seu PC no final do expediente. Sem possibilidade de intrusão remota, não restava alternativa senão o acesso direto.
Apesar de o escritório estar deserto, Francisco avançou devagar e na ponta dos pés até a sala de Mathias, sentindo-se dentro de um game de stealth. Ele, então, colou a orelha na porta e ficou escutando por alguns segundos. O silêncio imperava no interior do recinto. Testou a maçaneta, mas a fechadura estava trancada. O rapaz de boné preto encostou o ombro na porta e fez um pouco de força. A barreira se recusou a ceder. Antes de fazer uma nova tentativa, Francisco ouviu um estalido às suas costas e se virou, assustado. Ele, no entanto, era o único no recinto. Engolindo em seco, aguardou por uma repetição do ruído. Nada. Sua imaginação devia estar lhe pregando peças.
O programador, então, aumentou a pressão, e a porta se escancarou abruptamente, fazendo um minúsculo estilhaço de madeira do batente voar em direção ao seu olho esquerdo, como uma bala disparada de um canhão.
Praguejando baixinho, Francisco piscou várias vezes até sentir que a pequena lasca saíra da sua vista. Relevando a dor, ele se esgueirou até a mesa de trabalho e ligou o computador de Mathias. Não demorou mais que alguns minutos de cliques e toques para que a árvore de arquivos do HD de Eduardo Tavares se abrisse na tela. O hacker sorriu com orgulho.
Enquanto vasculhava as diversas pastas na busca por seu tesouro escondido, ele sentiu que estava sendo observado. Tentou ignorar a incômoda sensação, mas ela persistiu. Nessa hora, um carro passou pela rua, e o facho de luz do farol atravessou uma janela, iluminando a sala de Mathias de relance. Com o canto do olho, Francisco teve o vislumbre de uma silhueta delineada no vão da porta. Seu coração alcançou o ritmo das asas de um colibri, e ele quase caiu da cadeira. Buscando encontrar uma justificativa plausível para sua presença, o hacker se virou para a parede e alcançou o interruptor com a mão frenética. Porém, ao acender a luz, não havia ninguém ali.
Lutando contra o ímpeto de abandonar o saque digital, Francisco retomou a busca. Depois de alguns minutos de procura infrutífera, decidiu subir todo o conteúdo do HD para a nuvem. Passaria o pente fino em casa, com bastante calma e vagar. Quando o upload estava quase finalizado, sentiu uma lágrima escorrer do olho machucado. Passou o dedo para secá-la e uma gota rubra pingou sobre os caracteres brancos pintados nas teclas negras. O ferimento ocular podia ser mais grave do que ele previra. Com pressa, desligou tudo e correu para um pronto-socorro.
Depois de um rápido exame que concluiu que a lesão não era grave, o ferimento foi limpo e o olho esquerdo, coberto por um oclusor. Francisco finalmente teve alta e, de posse de um atestado médico para alguns dias de afastamento, foi para sua casa. No caminho de volta, o hacker experimentou a sensação de estar sendo seguido, mas, toda vez que olhava por sobre o ombro, não identificava qualquer ameaça concreta. Talvez eu esteja ficando com mania de perseguição, mas isso é só uma manifestação da minha consciência pesada, foi o pensamento com que ele tentou se convencer para não ceder ao medo.
Mesmo de volta à segurança do lar, a impressão de acossamento perdurava, levando-o a preparar seu drinque preferido para se acalmar, contrariando o conselho médico de abstinência de álcool durante o tratamento com antibióticos. Francisco deu um longo gole na Cuba Libre e se sentou à frente de seu computador.
Não demorou muito para que ele, vasculhando os arquivos subidos para a nuvem, encontrasse a joia mais valiosa da sua pilhagem: o último livro da saga Magos & Monstros. A criptografia utilizada parecia uma brincadeira de criança para ele. Depois de algumas linhas de código, o arquivo abriu-se docilmente como uma flor na primavera. Francisco sentiu um misto de alegria, vaidade e satisfação por ser o primeiro a poder ler a obra. No chat de um site não indexado pelos mecanismos de busca, o hacker Sir Francis Drake publicou: “Tenho em mãos o arquivo com o derradeiro volume de M&M. Desejem-me uma boa leitura!”. Em segundos, milhares de mensagens pipocaram no fórum, externando as mais diferentes reações: raiva, incredulidade, admiração, cobiça, júbilo e desprezo. Mas todas as postagens, ao final, protestavam por uma cópia do tal arquivo.
O rapaz de boné preto nem se dignou a responder aos pedidos. Aquela honra cabia exclusivamente a ele. Francisco nunca havia se sentido tão especial em sua vida e, tomado por essa comoção, principiou a devorar os capítulos com sofreguidão.
Quando a aurora de róseos dedos bateu em sua janela, o hacker já estava completamente imerso na história e não conseguia interromper a leitura. Seu estômago roncou, e ele preparou mais uma generosa dose de Cuba Libre aditivada com energéticos para ajudá-lo a se manter desperto, largando garrafas vazias de rum e Coca-Cola em qualquer espaço vazio da mesa de trabalho. Em seguida, Francisco mandou um e-mail para o setor de RH do seu emprego, anexando o atestado médico para justificar sua ausência naquele dia. Ele sequer cogitou que pudessem ligá-lo ao arrombamento da sala de Mathias.
Naquela maratona tresloucada de leitura, Francisco só fez pausas rápidas e esporádicas para ir ao banheiro, deixando-as para o último segundo, quando se encontrava prestes a perder o controle das funções excretoras. Se ao menos tivesse fraldas geriátricas à disposição, não precisaria recorrer ao sanitário. Fez uma nota mental para manter um pequeno estoque desse material em casa para necessidades futuras.
Ao meio-dia, o hacker chegou à metade da obra. Contudo, além da excelente narrativa que se tornara marca registrada do escritor, a trama era intercalada por trechos que lhe pareciam desconexos, como se fosse composto por palavras aleatórias e sem sentido. Nesses trechos, Francisco chacoalhava a cabeça para tentar clarear a mente. Não saberia dizer se o escriba deixara aquelas partes sem revisão ou se a embriaguez lhe retirara parte da capacidade de compreensão do texto.
Por conta disso, o hacker, cedendo aos apelos dos outros fãs, decidiu disponibilizar o arquivo tão solicitado. Ele gostaria de ouvir a opinião dos colegas sobre aqueles excertos obscuros. Mas, assim que apertou a tecla ENTER, sua campainha tocou. Ele achou graça na coincidência, pois não esperava visitas ou encomendas. Ainda assim, cambaleou até a porta e a abriu. Não havia ninguém do outro lado da soleira. Francisco esticou a cabeça para fora e olhou para os dois lados do corredor. Estava vazio. Assim que fechou a porta, a campainha tocou novamente.
— Ah, molecada atentada! — esbravejou, reabrindo a porta de supetão. Todavia, não havia crianças ali. Em verdade, não havia vivalma além da soleira.
Nessa hora, o hacker sentiu uma mão fria pesar em seu ombro. Ele deu um pulo para a frente, batendo a testa contra a lateral da porta entreaberta. Ao se virar, encontrou o apartamento vazio.
Com o coração querendo sair pela boca, Francisco bateu a porta com estrondo, girou a chave na fechadura e passou todas as trancas. Respirando em arquejos curtos, ele voltou para a frente do computador e tomou longos goles da Cuba Libre, como se a bebida pudesse exorcizar seus fantasmas, numa espécie de Rituale Romanum etílico. Sentiu um calor sufocante. Grossas gotas de suor escorriam pela sua pele. O hacker abriu todas as janelas para ventilar o ambiente.
Os minutos foram escoando, e nenhum outro fato inexplicável ocorreu. O rum foi paulatinamente afastando seus temores, possibilitando-lhe retornar à leitura tão desejada.
O arquivo rolava pela tela enquanto o Sol completava seu trajeto diário, até que o manto da noite recobrisse o mundo exterior com sua escuridão. Dentro do apartamento, a única iluminação vinha do monitor de LCD. Mesmo com as janelas abertas, a aragem não refrescava o ambiente, levando o rapaz a acrescentar mais gelo em sua bebida preferida. O néctar refrescante era consumido sem qualquer moderação. Sem espaço suficiente na mesa, as garrafas vazias começaram a ser abandonadas pelo chão.
Nesse momento, a leitura navegava à bolina cerrada, pois o olho direito de Francisco ardia pela falta de sono, situação agravada pelo esforço contínuo de horas a fio. O cansaço ameaçava derrotar sua vigília. Uma dormência penosa forcejava por invadir seus membros. Ele, contudo, obstinava em seguir com o texto. Precisava, mais que tudo, chegar ao fundo do mistério engendrado pelo escritor.
Aos trancos e barrancos, o hacker conseguiu chegar até o fatídico “FIM”.
— QUÊ? Como assim?!?! — Ele levantou o boné e coçou o couro cabeludo como se estivesse sendo atacado por uma frota de piolhos. Chacoalhou a cabeça e leu novamente o último capítulo, devagar e fazendo uma pequena pausa ao final de cada parágrafo. — O que esse filho da puta quis dizer com isso? — vociferou a pergunta para o vazio ao terminar a releitura, experimentando uma frustração crescente que o impelia a arrancar os cabelos. Estaria tão bêbado a ponto de não conseguir entender o desfecho da saga ou o literato falhara miseravelmente em concluir sua obra com a maestria costumeira?
Curioso e um pouco inseguro, Francisco retornou ao fórum de discussão dos fãs de M&M para conferir se mais alguém já havia chegado ao final do material e encontrado uma explicação satisfatória a respeito da forma como se encerrou a saga. Ele detestava os sabichões que faziam textos ou vídeos explicando os finais de filmes e livros, mas sua curiosidade falou mais alto. O hacker, no entanto, não encontrou o que buscava, mas havia outro tipo de enfoque fervilhando nos comentários sobre a obra.
Alguns leitores versados em magia identificaram os inéditos trechos obscuros, aqueles mesmos que destoavam da narrativa ordinária, como a parte final de um ritual de possessão. Além disso, esses magistas, revendo as obras anteriores de M&M, descobriram os fragmentos faltantes da cerimônia profana. Aquele ritual em específico demandava apenas a leitura completa de todo o texto blasfemo. Assim que a magia estivesse suficientemente energizada pela leitura realizada por um grande contingente de asseclas, o fantasma do autor poderia tomar posse do corpo daquele que primeiro tivesse completado o ritual. Em outras palavras, o espírito do literato incorporaria naquele que primeiro finalizasse a leitura da obra. O famoso escritor não ficara satisfeito em ser imortalizado nas páginas de seus livros, mas pretendia se eternizar em nosso plano, repetindo o feitiço cada vez que precisasse assumir o corpo de um de seus admiradores.
Obviamente, as advertências dos magos foram desconsideradas pela legião de fãs, logo surgindo teorias no 4chan de que aqueles eram meros representantes da editora tentando evitar a circulação indevida da obra. Mas já era tarde para impedir a disseminação do último livro de Eduardo Tavares. Já havia traduções dos primeiros capítulos para várias línguas, e alguns fãs mais afoitos levaram o butim roubado por Francisco para a superfície da rede mundial de computadores. Sites de compartilhamento de livros piratas já exibiam, na primeira página e com imenso destaque, a disponibilidade da íntegra da obra ainda não publicada por nenhuma editora. Todos queriam ler, o mais breve possível, a conclusão da saga fantástica de Magos & Monstros.
Francisco não acreditava naquelas bobagens esotéricas, mas, ainda assim, foi passando os olhos pelas centenas de mensagens do chat. Pelo sim, pelo não, ele torcia para encontrar alguém se gabando de ter concluído a leitura antes dele mesmo.
O hacker continuou sua busca frenética no ciberespaço até ouvir alguém batendo à sua porta. Olhou no relógio e viu que era exatamente meia-noite. As batidas se repetiram, dessa vez de modo mais insistente. Francisco se manteve sentado e em silêncio, torcendo para que o chato desistisse e fosse embora. Sua respiração pesada talvez tenha sido ouvida pela visita postada do lado de fora do apartamento, que passou a bater na porta com cada vez mais truculência.
Será que os vizinhos não vão se aborrecer com esse escarcéu e chamar a polícia?, ele pensou consigo mesmo.
Tão repentinamente quanto começaram, as batidas cessaram por completo. Francisco se levantou da cadeira, que rangeu alto. Ele sentiu a cabeça anuviada pelo álcool, mas, mesmo cambaleando, conseguiu permanecer em pé, encarando a porta. O hacker ouviu um barulho que fez com que o ar ficasse preso em seus pulmões: o característico tilintar de correntes das trancas da porta. Ele apertou o olho direito para tentar enxergar melhor, mas a escuridão era absoluta. Francisco, então, arrancou o tampão ocular, mas seu olho esquerdo apenas captava formas embaçadas. Mesmo sem ver, ele podia inferir, pelos ruídos produzidos, que as trancas estavam se abrindo. Devagar. Uma a uma.
Francisco, mantendo o olhar fixo sobre o breu onde devia estar a porta, deu alguns passos relutantes em marcha ré, como se estivesse sendo obrigado a caminhar pela prancha.
Um vento forte começou a assoviar e a agitar os papéis e outros objetos leves dentro do apartamento. De repente, uma lufada mais forte provocou um estrondo na madeira. Era impossível saber se a porta se abrira ou não. Francisco recuou, assustado, pisando numa das garrafas jogadas pelo chão. Com o tropeço, ele tombou para trás e caiu pela janela aberta.
Enquanto via os andares passando rapidamente, o derradeiro pensamento do hacker neste lado da eternidade foi de arrependimento, por não ter pedido ao fantasma do escritor uma explicação sobre o final da saga literária.
[image: Logotipo da Tapioca Fantástica.]
Em silêncio passageiro
por Moacir Fio
[image: Ilustração de um espelho retrovisor de ônibus num cenário desértico.]
Um motorista de ônibus luta contra o sono e o cansaço entre uma viagem e outra pelo sertão cearense. Quando passageiros começam a sumir misteriosamente, dando lugar a estranhos, ele precisará descobrir se tudo não passa de uma alucinação coletiva.
“— Tanta gente — dijo él, casi sin vos —. Y de golpe se bajan todos.”
Julio Cortázar, Ómnibus


Eu estava entre os que não penduravam crucifixos no retrovisor, ou seja: fazia parte do grupo dos viciados. Os demais eram uns religiosos fanáticos, uns loucos. Na estrada, com a quantidade de horas que fazíamos por turno, a única certeza é que mais cedo ou mais tarde acabaríamos pegando no sono, então o que nos diferenciava era como lidar com o inevitável, se apelando a orações ou a arrebites. Claro que os grupos se misturavam, em geral para brigar, é verdade, mas o que mais tinha era crente entupido de droga e pilhados como eu que aqui e ali arriscavam um Pai Nosso — as coisas que se encontra cruzando o sertão são de botar dúvida em coveiro. Pra mim, importava mesmo é que transportávamos a mesma carga de gente de povoado em povoado, lavradores, muambeiros, costureiras, romeiros, trinta e quatro assentos sempre ocupados por caras repetidas. Isso até os piratas aparecerem.
O Valter foi quem começou a chamá-los assim. Disse que um passageiro sumiu entre Forquilha e Lagoa das Pedras e dois outros surgiram no lugar. No último ano, todos nós tivemos passageiros que desapareceram sem explicação, de modo que nos acostumamos. Marcávamos fantasma na prancheta e vida que segue. Mas aquilo de aparecer gente a mais era novidade, e tinha que ser com o Valter, que se diz pastor mas também vive cheirado e é cheio dessas criatividades. Encontrei com ele na rodoviária para assumir sua rota e, verificando a ficha, perguntei como apareceram outros dois passageiros se o carro partiu lotado. Conte aí os assentos, disse ele. Repeti a contagem quatro, cinco vezes e havia trinta e cinco. Um dos piratas fez surgir um assento novo, que adicionava um metro e pouco aos fundos do ônibus. Do lado de fora, porém, o ônibus continuava igual. Como pode isso? Valter resmungou: pois é. Não tem parada entre Forquilha e Sobral, falei. Não, não tem, concordou o Valter. Eles fizeram essa mágica aí com o carro em movimento. São piratas. E você não barrou eles na saída? Valter tomou um gole de café e estalou a língua. Não sou tão louco.
Embarquei trinta e quatro passageiros e segui viagem com o assento extra me incomodando como um abscesso. Entreguei trinta passageiros em Pirabibu. O carro encheu de novo e, de lá para Sacramento, outros dois sumiram. Contei mais sete desaparecidos nas dezesseis horas de turno, meu maior número de sumiços até então, porém nenhum pirata. Ao entregar o carro na garagem, contei cadeira por cadeira e tudo normal: trinta e quatro. Comecei a achar que tinha alucinado por influência do Valter. Ultimamente, minha cabeça andava me pregando umas. Encontrei Genário no banheiro e contei-lhe a história dos assentos, guardando minhas suspeitas de ser fruto de desvario. Para minha surpresa, ele revelou que também tinha sido atacado por piratas. Era como passaram a classificar os embarques clandestinos — ataques —, apesar de na prática os piratas nada fazerem além de viajar em silêncio até o final da rota. Comigo embarcaram três logo depois de sumir um passageiro, disse Genário, mas pelas bandas de Cemoaba ouvi caso até de dez piratas surgindo ao mesmo tempo. Pensei: pronto, perdemos o controle. E também brotaram dez assentos a mais? Nove, respondeu Genário muito resoluto, porque um passageiro tem sempre que sumir, então fica um vago.
Antes de começar o turno seguinte, passei tudo a limpo com o fiscal. Boatos, garantiu. Você sabe, os caras param em qualquer posto de gasolina pra mijar, a porta do carro fica aberta, daí desce e entra quem quer, um furdunço. O Valter não fez parada, falei. O fiscal só achou graça e me entregou a prancheta.
Nas viagens seguintes, dedici redobrar o cuidado, o que não é fácil depois de tomar cinco arrebites no café da manhã. E já na primeira, a caminho de Vista Alegre, peguei um grupo quase inteiramente formado por beatos, em geral os mais difíceis. Antes da partida, fiz questão de conversar com cada um. Já os conhecia de vista. Havia uma família numerosa fazendo paga de promessa, uma dúzia de devotos, um punhado de rezadeiras, e o resto levava santos, bordados e contrabando para as feiras. Duas das rezadeiras sentaram na frente e passaram a tagarelar comigo. Eram irmãs. Contaram que a prima tinha desaparecido na rodovia perto de Garauna. Aquela região é fogo, comentei. Seis meses e ninguém fez nada, disse a mais jovem. A gente reclama com os chefes de vocês, vai na polícia, fala com um escrivão, depois com o delegado, sai com a promessa de que vão tomar providências, e pra quê? Valei-me, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, seis meses! A outra completou: acham que a gente nunca acaba, por isso não dão importância. O certo a fazer era me fazer também de indignado, que aquilo era uma pouca vergonha, para que servem as leis, o governo etc, mas não pude deixar de lhes dizer que os carros continuavam partindo cheios, não importava quantos desaparecessem pelo caminho. Faltava gente na chegada, nunca na saída. As duas concordaram com muxoxos, ou pelo menos não encontraram jeito de retrucar. Também me calei, porque falar sobre aquilo me punha nervoso desde uma noite que estávamos os motoristas reunidos na garagem e o Edson perguntou afinal de contas o que aquela gente tanto fazia rodando de um lado a outro por aqueles distritozinhos sem nada nem ninguém. A princípio, achamos uma pergunta estúpida, ou ele não via o óbvio?, trabalhadores, gente visitando parentes, necessidades variadas, mas em seguida um silêncio se abateu sobre nós e suponho que todos pensamos nas casas cercadas de mato, nas ruas vazias, nas nuvens de areia que seguiam o ônibus e nas filas que se formavam, cada um com o bilhete numa mão e a identidade na outra, muitas vezes uma certidão de nascimento amarelada, e em como batíamos os nomes na prancheta lembrando que no dia anterior Eguimar Vieira da Silva tinha vindo na rota de Pedra Verde, que Odete Maria da Costa subia novamente para Aroeira carregando o bebê, que as estátuas de José Carlos Maciel Dantas pareciam iguais às da última viagem, e dávamos a partida certos de que nenhum rosto ali era estranho. Mas foi preciso tornar a rir de Edson, sobretudo porque no íntimo cada um sabia que aquela pergunta dizia mais respeito a nós que aos passageiros.
Na parada do almoço, a família descobriu que os dois filhos menores não se encontravam em seus assentos, um menino de dez e uma menina de oito. Se acontecia assim entre parentes a coisa logo crescia num alvoroço desgraçado. Mal consegui conter a gritaria da mãe e o pai exigindo que o carro ficasse estacionado até as crianças serem localizadas. Um dos filhos mais velhos sugeriu voltarmos com o ônibus, devagar, vai que as crianças tivessem caído pela janela. Uma série de disparates. Avisei que horário se cumpre e que de todo modo não adiantava esperar, muito menos procurar, sumiram e pronto, casos semelhantes aconteciam aos montes, ninguém ali viajava pela primeira vez, não tinha um inocente. Os familiares podiam permanecer no restaurante, investigar cada palmo da rodovia, procurar descampado adentro, podiam enfim fazer o que lhes desse na telha; eu é quem precisava cumprir minha rota direitinho. No destino vocês encontram ajuda, prometi. Encorajados pelos outros, acabaram decidindo embarcar. A mãe teve que ser arrastada aos berros.
Mal o carro se pôs em movimento, a mulher se aquietou. Pensando bem, acredito que os passageiros se calaram todos, pois me recordo em detalhes de sons que de outro modo passariam despercebidos, dos soluços do motor e dos guinchos da lataria velha, dos vidros se batendo contra as borrachas e da piçarra sendo moída pelos pneus. A proa de uma nuvem escura surgiu no horizonte. As primeiras trovoadas anunciavam uma tempestade, mas no céu azul aquela nuvem navegava solitária, e nenhuma gota d’água, e o sol a pino. O caminho levava de encontro a ela, não tinha jeito. O que aconteceu é feito se lembrar de uma memória de infância. Os pelos dos braços se arrepiaram, fiquei imóvel, as mãos frouxas no volante, o pé mal tocando o acelerador, e tenho certeza que o carro sacolejou muito mais do que o normal. Depois que finalmente deixamos a sombra da nuvem, soltei o ar dos pulmões, enxugando a testa com a flanela. Estive a ponto de emendar uma oração. Engoli dois arrebites com um gole d’água e ajustei o retrovisor para conferir os passageiros, a maioria de olhos baixos, alguns voltados para as janelas, sonolentos, a família — a mãe e o pai, especialmente — com as caras congeladas e distantes. Fiquei esperando o momento que nossos olhares se cruzariam pelo espelho, mas não aconteceu. Em vez disso, meus olhos se encontraram com os de um homem na fileira de trás. Seu rosto era ossudo e comprido, o nariz torto, o queixo estreito, a boca sem lábios quase oculta por pelos densos de barba mal feita. Tive um estremecimento ao me dar conta que ele ocupava o assento de uma das crianças que desapareceram. Um pirata, pensei. Ele não se desviou de mim como normalmente se faz, e o que sentava ao seu lado também me olhava. Outros desconhecidos me encaravam assento após assento, em fileiras que se acumulavam até os fundos do ônibus a uma distância inalcançável, homens com o mesmo aspecto inacabado e rude. Suspeitei que me provocavam, que seus olhares rudes queriam me desafiar. A fazer o quê? Apertei o volante com raiva, considerando todo tipo de reação impensada. Se encontrasse uma vala, teria jogado o carro dentro, mas ao redor da estrada o sertão se estendia em arbustos, cataventos e serras distantes, então acelerei como um alucinado, como se fosse possível deixar para trás o resto do ônibus que se encompridava às minhas costas e que permanecia quieto. Casualmente voltava ao retrovisor, apenas para me certificar que os piratas continuavam me olhando firmemente.
Quando entramos em Vista Alegre, gritei: chegamos! Puxei o freio de mão e dei um suspiro de alívio que se misturou com o bufar das portas abertas. Tratei de me correr para os degraus, a prancheta escorregadia nas mãos, e fiquei ao lado da saída marcando os nomes dos passageiros que desciam, as irmãs rezadeiras, a família — marquei duas vezes fantasma na lista —, os devotos, os santeiros, bordadeiros e contrabandistas. Em seguida desceram os piratas. Contei quinze, e já não se ocupavam de mim. Voltados para frente, pareciam cópias mal feitas uns dos outros. Permaneci um tempo vendo-os se espalharem pela pracinha. Enquanto os passageiros já tinham se distanciado e desaparecido, exceto pela família, que se aglomerava ao redor dos pais sentados em um banco, os piratas passeavam e tiravam fotos. Alguns entraram na igreja, àquela hora vazia. Caminhei até um deles e o agarrei pelo braço. Ele se virou sem surpresa. Que foi? A voz era menos áspera do que esperava. Perguntei quem eram, o que queriam. O pirata se fez de desentendido. É uma cidadezinha muito simpática, disse. Sabe onde tem um canto legal pra comer? Não faço ideia, respondi encabulado e o deixei ir. Ao lado do ônibus, uma fila já se formava para o embarque.
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Como escorre a água
por GabiOZ
[image: Ilustração de uma nuvem com um olho.]
Uma garota navega com seu pai em um mar de monstros contando histórias. Quando ele não está mais lá, precisa lidar com a solidão. A questão é que seu medo se manifesta à altura do poder que ela carrega, o que se torna sua maldição.




Uma vez disse ao meu pai que o escuro das noites nubladas me assustava, pois o mundo deixava de ser concreto quando a ponta da jangada se desdelineava e me via flutuando sozinha em um mar despovoado. Ele segurou firme minhas mãos miúdas entre os traços nodosos de seus dedos e falou baixinho aquiete o coração, minha filha, que a água não é menos viva só porque não vemos. Mesmo de noite, que é quando os monstros vão para as profundezas dormir.
Esse era o nosso mundo, a presença um do outro, alguns metros de madeira e a imensidão de um oceano sem terra à vista. Víamos a cada dia o sol se desafogar, respingando gotas laranja-avermelhadas ao longo da superfície. Era essa a hora de as criaturas crocodilentas colocarem olhos e narinas na superfície, esperando para sentir o rumo que o vento nos daria. Meu pai sentava de frente para elas, pernas cruzadas e um sorriso leve, pedia que eu lhe passasse a rede.
Seus dedos eram firmes e suaves, e eu acompanhava como ele sabia desfazer os nós no andamento preciso que cada história pedia. E era assim, pouco a pouco, que os fios se desmanchavam em água entre seus dedos e escorriam até a plateia. Transportador de vozes. Cada noite, quando ele trançava as narrativas para o dia, me ensinava a fazer os nós e a ouvir como pulsava cada fio. Veias fluindo ao toque da palma da mão. As memórias, minha filha, são gotas de permanência de tudo que já passou.
Eu admirava sua silhueta alta e impassível, fortaleza sustentada nos olhos, indiferente ao corpo magro e pequeno. Esperava que se fechassem e o ronco preenchesse a noite de águas paradas, fagulha de vida em um mundo em suspensão. Ia até as redes outra vez e as segurava, sentindo como aqueles pulsos se cruzavam com o ritmo do pulso correndo as minhas veias. Jamais pude contar ao meu pai, ele, que amava e cultivava as lembranças com ternura. Jamais disse como chorava de noite sem som, porque cada história era o fato de que algo acabou.
Sabia que ele não via assim, e tinha vergonha, frente a sua alegria amena, cada vez que lhe passava as redes para que começasse a contação. Para ele, todo passado era vivo, a partir do momento que alguém o deixasse escorrer em palavras e houvesse seres para as receber. E cada começo de dia, os monstros crocodilentos abriam as bocas e deixavam as histórias dançarem sutis entre seus dentes, até escorregarem pela garganta e passarem a fazer parte de cada um. Quando não havia mais nenhuma cauda à vista, pulávamos na água, cestos largos em nossas mãos. Ele me explicava com calma como recolher as escamas transparentes que nos deixavam de agradecimento, para que mantivessem refletidos os tons alaranjados do nascer do sol.
Acabávamos de organizar as pequenas sementes ocas bem a tempo da metade da manhã, quando chegavam as libélulas carregando por entre as antenas lágrimas de um azul intenso, coletadas dos segredos que pingavam em cavernas das profundezas do mar e do escondido das nuvens no céu. Criaturas agitadas, para quem meu pai contava histórias acompanhadas dos acordes do velho violão. E elas tremeluziam à nossa volta conectadas com o ritmo, deixando as lágrimas em cada semente e recolhendo os respingos de memória que meu pai espalhava, dançando e tocando, da rede pendurada por sobre seus ombros.
Mais tarde, sincronizadas ao sol a pino, surgiriam dos quatro cantos do horizonte as quatro grandes enguias. Eletrocutavam as águas no entorno de nós, e era tudo um clarão que quase apagava o sol. Meu pai se ajoelhava e ia jogando os fios na água incandescente, escoltados pelo som da sua voz. Subia sempre um fumação, e eu chegava mais perto, para ter certeza que meu pai não era só um eco de névoa.
Ele deixava que eu segurasse o coração de égua e caminhasse em direção a elas. Gostava de encontrar aqueles olhos, grandes círculos de fogo emoldurados pelo vapor. Inacabáveis, pois levavam o relâmpago de vida dentro de si. Ao longo dos anos, conheceria somente mais um par de olhos como aqueles. Precisas, vivificavam aquele coração sem corpo, lhe imprimindo o ritmo com que pulsam as ondas do mar. Eu o devolvia para seu suporte, um saco de tecido pregado à madeira da vela.
Meu pai seguiria contando histórias para os monstros gigantes que povoavam as tardes e cruzavam nosso caminho pouco ou mais atentos à sua voz. Fazia isso só porque gostava, pois, até a hora da baleia, não receberíamos mais nada em troca.
De tempos em tempos, um cargueiro cruzava o silêncio da noite, recolhia escamas, lágrimas e conchas. Nos entregava uma cachoeira lenta e delicada de fios, as histórias dos homens de terra. Transportador de vozes. Por entre os dedos marcados de experiência de meu pai, escorriam as histórias da terra e escorriam as histórias da água. Travessia de lembranças. Relíquias de fim.
Era quando o sol já tinha descido o horizonte e o céu ainda era a penumbra antes da noite que os pequenos peixes surgiam, trazendo na boca uma infinidade de pequenas conchas com palavras sussurradas de mar. Um agradecimento em adianto, já que era este o momento em que o maior dos monstros se aproximava das redes trançadas por meu pai. Desde o pôr do sol, ele caminhava até o extremo da jangada e encarava o horizonte, segurando a rede e passando lento a ponta dos dedos pelas texturas das cordas e dos nós.
Quando os grandes olhos da baleia ocupavam quase todo o nosso campo de visão, eu me agarrava à vela e sentia as lágrimas escorrerem e pingarem ao chegarem no queixo. Via meu pai em pé, desfiando a rede com movimentos amplos, enquanto o mar se agitava num ritmo que parecia acompanhar suas histórias. Seu contorno se dissolvia aos poucos, conforme o azul noite daqueles olhos de fundo do mar se estendia e tomava conta de tudo.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]
Você não é a primeira pessoa a se sentar nesse chão de madeira que foi por tanto tempo a casa, o trabalho e o mundo meu e de meu pai. Mas é a primeira pessoa para quem desfio a história. Essa história. Especificamente. O mar está calmo, vê. Só um vento ameno que avisa que logo vai anoitecer. Uma boa hora pra deixar essa história escorrer.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]
O homem surgiu como uma moldura de vida, contornado de luar, no parado da noite. O peito que ia e vinha, como ia e vinha sua silhueta de afogado nos movimentos do mar. Me ajoelhei a seu lado e vi seu rosto voltar a ter cor pouco a pouco, acompanhado pelos raios do sol que se delinearam no amanhecer. Ele tinha corpo e tinha vida. Sua presença preenchia os sulcos das madeiras que nos sustentavam.
Não demorou para que nos acostumássemos às rotinas um do outro, no espaço curto da jangada. Gostava de acompanhar como ele observava o horizonte, como seus movimentos eram lentos e como ele parecia esperar que o mecanismo do mundo fosse a seu encontro, num toque suave de gotas no papel do pequeno caderno. Passava mais tempo assim quieto do que desenhando. Mas os dias passavam, e num baile lento de papel e caneta as criaturas ganhavam contorno. Uma escama por dia, uma asa, um brilho nos olhos, uma barbatana. Uma palavra.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]
A criança desceu de um cargueiro em um dia sem nuvens. Eu a puxava firme pelos ombros, sentindo meu coração se estatelar no osso do peito, cada vez que ela corria, despreocupada de as águas decidirem por capricho lhe mostrar como era mesmo o fundo do mar. Ela trabalhava para os capitães, esculpindo as pedras que os mergulhadores iam buscar, entregava um número cronometrado por vez que os cargueiros chegavam. Estrelas-do-mar, que seus dedos curtos e marcados iam formando.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]
O dia estava quente quando vi a bolsa que guardava o coração da jangada estando estranha, como se correntes de vento soprassem lá de dentro. O barbante voou para longe e de lá vi sair, esguios e rápidos, os cinco dedos de uma mão. Abriram caminho para um braço até a altura do cotovelo encontrar os ares de mar aberto. Um ombro, uma clavícula. Pescoço, boca, peito. E olhos. Aqueles olhos de insolação.
A mulher se apoiou, puxando a perna esquerda e da direita tirando a bolsa de tecido vazia. Me entregou. Disse que buscaria um novo coração para meu barco no mundo onde as ondas quebravam. Segurei seu punho e levantei a cabeça buscando seu rosto, tão mais alto que o meu. Não. Se era ela o coração eletrocutado de vida, tinha a obrigação de permanecer. Ela levantou as duas sobrancelhas e buscou meus olhos de espuma d’água. Não respondeu, e o silêncio selou o acordo.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]
Você leva um sopro de mar dentro de si, como toda criatura. Posso sentir. A água que corre os túneis das suas veias. Eu levo o mar em mim, sim. Mas diria que o mar leva um pouco de mim também.
Meu pai contava que eu era filha do mar. Nascida do sopro que subiu das profundezas numa bolha. Na noite em que a lua e as estrelas haviam tomado posse das águas. E peixes de todas as cores espatifavam e expandiam as constelações e os planetas em prata em gotas. Ele me pegou em seus braços e pela primeira e última vez destrançou histórias por sob o céu noturno.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]
O tempo é peixe fugidio. Por mais que nadasse lento, ainda assim escapava pelos dedos. Comecei a ter uma raiva visceral das folhas do caderno do homem. Sabia que cada instante passado não volta, e o amassado das páginas usadas, que iam deixando a lateral ligeiramente mais volumosa e manchada, eram meu placar de derrota no torneio do tempo. Como se cada dia fosse rasgando lento a materialidade da existência dele ali.
No dia em que a sensação alcançou a ponta dos meus dedos, fazendo-os tremer até estar incapaz de desfazer os nós das redes, lhe arranquei o caderno das mãos. Olhei para o mar turquesa e os olhos dos monstros esperando histórias. Arranquei uma folha por vez, com a respiração afogada e lágrimas fugindo em debandada.
Me sentei, tentando esconder o rosto nos joelhos. As lágrimas agora escorrendo da inquestionável verdade de eu existir no meu corpo, mãos, dedos. Levantei os olhos. Ele não estava inquieto ou impressionado. Ele não pulou na água para recuperar o trabalho de meses. Me encarou diretamente. Os lábios e as rugas sem feição. Mas o fundo dos olhos de musgo era carregado. Ele não estava com raiva ou tristeza. Estava decepcionado.
No próximo amanhecer, encontrei o caderno em suas mãos. Inteiro, sem marca de água nas folhas. O placar do jogo do tempo na exata posição do dia anterior.
Nunca falamos daquilo. Pouco a pouco, o silêncio pesou a jangada, e nos acostumamos a caminhar com as pernas afundadas além da canela. Meus dias eram preenchidos do pensamento que o homem do caderno ainda se ressentia, e em breve escolheria partir. Sentia a garganta fechar cada vez que nos visitavam os cargueiros. Dormia pouco, observando se de noite ele não pularia no mar.
Um dia, puxei do fundo um emaranhado de algas e as espalhei pelas madeiras do chão, flutuando na água rasa. Organizei as pequenas pérolas na linguagem da lua e esperei que tudo se tingisse de um branco assombrado. Segurei um pedaço da teia descolorada e brilhante, iluminando o meu rosto e sabendo que meus olhos tomariam pra si as cores da lua. Façamos um pacto, eu disse ao homem.
Mas ele recusou.
Quando ele escreveu na última folha do caderno a observação que faltava sobre a alimentação dos monstros espinhosos e arroxeados que ele chamava de Ouriços-Caminhantes, eu soube que o torneio do tempo tinha acabado. O apito do árbitro, os gritos das arquibancadas, como na história do garoto de tranças e do homem que sentia falta da infância que destrancei uma vez.
Já sentia as costelas ardendo quando, no dia seguinte, ele releu as anotações e fechou lentamente o caderno. Os monstros crocodilentos já abriam as bocas, esperando a história que lhes oficializaria o despertar do dia. Ele colocou a caneta no bolso do paletó. Me olhou. Mas não deu tempo de ele dizer o que fosse.
Existem explosões que ultrapassam a razão. Fluxo de corpo, impulso desenfreado de adrenalina. Foi como voltar naquelas semanas. Quando o ar não encontrava passagem para os pulmões. Quando o batimento cardíaco parecia convulsionar as veias e artérias do corpo todo. E a imensidão alternando-se de azul a laranja até o desdelineado. Uma imensidão toda preenchida de esvaziamento.
Mas a formigação que correu meu corpo e arrepiou meus pelos não era como daquela vez. Queria poder segurar o homem do caderno por entre os dedos. Como segurava as pequenas escamas que coletava nos cestos. Segurá-lo, como cada escama segurava um raio de sol nascente dentro de si. Senti a água do meu corpo fluindo. Sangue, urina, lágrimas e suco gástrico. Tudo tremia e tremia minha pele junto de si.
O homem ficou paralisado. E uma gota fina de saliva escorreu por entre seus dentes e pingou do queixo. Aos poucos, se tornou correnteza. Lenta e delicada, um rio de vida que lhe escorria da boca, nariz e olhos, encontrava a palma de minha mão esquerda, subia meu braço e cruzava meu peito, descia o braço direito e da palma da mão ia de encontro aos dentes dos monstros crocodilentos.
Contei a história de como ele caçava grilos no mato quando era pequeno e adorava perguntar para os outros os nomes dos passarinhos. Como foi um estudante dedicado na academia, como se tornou professor. Como amava a esposa e a filha. Como gostava de sentir a textura das flores quando regava o jardim. Como realizou o sonho da mãe fazendo um cruzeiro. Como no meio da noite uma grande onda o buscou.
As escamas brilharam na minha frente. Afundei meus dedos trêmulos na água e raspei uma palma contra a outra até sangrar e arder com o sal. Levantei as mãos na altura dos olhos. Esse corpo estranho, que me parecia alheio e ao mesmo tempo dolorosamente tão meu.
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A criança gostava de ouvir as histórias da terra, aquele mundo, onde não lembrava de ter estado ou não. As lembranças, todas de dentro dos grandes cargueiros. As salas abafadas, as pilhas de pedras tão mais altas que a altura que sua cabeça chegava. Gostava de colocar por sobre os ombros as redes, como se fosse uma capa. Me perguntava, tia, qual é essa história, e corria de um lado para o outro dizendo que era piloto, taxista, designer de interiores.
Dizia que ainda fugiria dos capitães dos cargueiros, dos mergulhadores, dos homens que calculavam a cotação do trabalho que fazia com as próprias mãos. Um dia. Sentia meus dedos tremerem. Tentava me distrair com o trabalho, passando os dedos pelas memórias da rede, buscava com o olhar barbatanas cruzarem o horizonte. Piorava. A dor no peito, o gosto de bile subindo a garganta. Não outra crise. Mas era como tentar fechar uma mangueira e fazer a água esguichar com mais pressão.
Comecei a recolher cristais de orvalho marinho nas noites de lua cheia e a trançar a corda com fagulhas de raios que ia puxando quando o sol estava no ângulo coordenado com a curvatura da vela, na perspectiva de meu olho direito. Escrevi canções antigas na superfície da água em torno da jangada. Quando, meses depois e na noite certa, tudo estava pronto, pedi licença ao coração de égua e lhe tirei um filete de carne e energia.
Chamei a criança e expliquei com que linguagem a corda devia ser posicionada em sua cabeça, braços, estômago e pés. Fiz com os cristais uma linha que cruzava de uma extremidade da jangada até a outra. Lhe dei o pedaço de coração elétrico nas mãos, batendo rítmico por sob seus olhos arregalados. Me posicionei à sua frente e esperei os astros estarem prontos, instante breve, quando a lua ocupava o perfeito ângulo do céu e o sol, do outro lado do globo, a exata reta a ela alinhada.
A corda se iluminou da luz do sol e os cristais do branco da lua. Comecei a dançar a música que as ondas cantaram, tingidas de reflexos de gotas prateadas. Segurei as redes que escolhi com cuidado e comecei a desfiar as histórias. A jangada girava cada vez mais rápido, conforme o ritmo da canção, da minha voz e meus braços aumentavam. Os fiapos de história se misturavam aos fiapos da corda de sol que ia se despedaçando. O ar à nossa volta era uma mistura de cristais, gotas, raios e fragmentos de narrativa. Um raio atingiu o fragmento de coração e ele se tornou uma chama vermelha como sangue.
Quando a chama apagou, todo o resto foi junto. A criança caiu desmaiada, sem contornos no escuro da noite.
Na semana que seguiu àquela noite, às vezes meu coração disparava. Me sentava ao lado daquele corpo miúdo abraçando meus próprios joelhos. Observava, atenta ao vai e vem suave dos seus pulmões. Estava viva. Só dormindo. Aquela agonia não tinha razão de ser. Apertava os joelhos, me esforçava para equilibrar minha própria respiração com aquela respiração tranquila. Estava só dormindo. Em uma semana acordaria. Estava só dormindo.
Durante esse tempo, os homens dos cargueiros chegaram para levar suas estrelas. Desceram, rostos vermelhos e olhos fixados. Gritaram o que tinha acontecido com as mãos que trabalhavam para eles. Lhes entreguei esqueletos de estrelas douradas e disse que esperassem o tempo de a criança despertar. Esqueletos dourados não se recusam. Os colocaram nos bolsos, e fincaram que voltariam.
Quando a criança despertasse, teria em si as lembranças que lhe dei. Parque de diversões, picnic com a família, um cachorro grande e peludo que gostava de ir buscar uma bola vermelha. Aquilo era agora parte da sua história.
Não havia mais necessidade de partir.
No tempo em que as claridades e os ângulos estavam alinhados, a manhã ia já pela metade. Cuidava de meus compromissos por sob o olhar de toda a tripulação de três grandes navios cargueiros. Coloquei a última semente no lugar para trabalhar em seguida e me levantei. Era hora. A criança abriu os olhos e ficou de pé. Não teve tempo de dizer nada, ou de entender por que tantas pessoas a encaravam.
As libélulas chegaram e, antes que eu pudesse puxar o violão de meu pai para lhes cantar, formaram uma grande circunferência em torno da criança. Lhe puxavam com pequenas picadas as histórias que nunca lhe pertenceram. A criança gritava. Os homens pularam no mar e subiram na jangada. Começaram a bater nas libélulas com as palmas das mãos. Eu estava paralisada. Sem voz. Sentindo meu corpo ser tomado por uma longa sequência de calafrios.
Até que um deles segurou a criança nos braços e começou a ir em direção ao barco, com enxame de libélulas e tudo. Minhas veias borbulharam, e o grito saiu em uma explosão seguida de vômito. Naquele instante, o corpo da criança explodiu em inúmeras e pequeninas gotas. Sentia meus lábios tremerem secos. Ela brincando com outras crianças de esconde-esconde no porão do navio. Outras lembranças, rápidas demais para que meu pensamento acompanhasse o ritmo com que minha boca dizia.
Os homens dos cargueiros saíram depressa. Me deixei cair no chão, olhando a chuva de lágrimas das libélulas cair lenta por sobre mim. A criança poderia ter ido viver com a guardiã da caverna dos céus ou a guardiã da caverna do fundo do mar. Poderia ter fugido com as libélulas ou simplesmente deixado o mar levá-la até uma pequena vila de pescadores da terra. Agora, nada disso era possível. E eu estava sozinha.
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A mulher nascida do coração da jangada dizia que era uma amazona na outra vida. Cavalgou aquela égua, veloz e nascida do caule de uma árvore antiga. Quando chegou a hora de morrer, deu seu eu como uma fruta para o bicho comer. E por isso lembrava. Quando a noite chegava e eu temia tanto a lua como a falta de lua, ela contava suas histórias. Ouvi-la me acalmava. Eu, a destrançadora de histórias.
Uma vez contou que do fundo do rio saiu um homem sem cabeça todo feito de ouro impolido. Sem enxergar, se batia nas coisas por onde passava. E desmoronavam árvores, desbarrancavam morros. Depois, algumas companheiras começaram a tossir sangue. Alguns dias depois, cuspiam ouro e logo morriam. Tentou em vão enfrentar o monstro, até que uma velha feiticeira lhe deu um facão envenenado. Ela esperou dias em silêncio na árvore mais alta. Na hora precisa, conseguiu fincar o facão no pescoço interrompido da criatura, que se desfez em lama.
Pouco a pouco, o seu colo parecia a melhor forma de ouvir suas aventuras de guerreira da terra. Fechava os olhos. Esquecia do mar, esquecia da lua, esquecia das redes de memórias. Esquecia de mim. E podia, no breve instante de uma história, me sentir segura e distante.
De quando ela e outras três amazonas ficaram presas em um grande descampado. Por mais que cavalgassem, não havia vida alguma à vista. Como o mar de noite, eu disse. Ela me olhou fundo e me beijou.
Cada vez mais, nossos corpos pediam a presença da outra. Ela dizia que devia voltar para seu lugar. Eu tinha medo. De perder o calor de sua companhia. De ter outra crise e ela jamais alcançar dois metros para longe da nossa jangada. Me perguntou se eu não iria com ela, pisar as folhas caídas da terra. Olhei o mar sem fim em todas as direções e lhe segurei a mão. Meu lugar era ali. Ela suspirou e disse eu sei.
Um dia, descobri que também sabia das minhas crises. Era, afinal, o coração da jangada, e era ela quem tinha cedido seu útero para o feitiço da criança. O pequeno vazio do espaço do órgão, a realidade concreta de eu ser quem sou. Permanecer era uma estupidez.
Contou que uma vez as pessoas da vila começaram a morrer. Os anciãos e os médicos e os curandeiros buscavam doença, mas os corpos estavam todos perfeitos. Ainda assim, sem vida. Ela fez carinho nos meus cabelos e apoiou a mão no meu quadril, apertando suave. Descobriram, depois de três anos, que aquilo era um recado dos mortos do passado, que estavam sendo esquecidos nas canções das festas da vila. Ela segurou a pequena lágrima que escorreu minha bochecha e deixou ela voar ao vento noturno, quando me puxou para deitarmos e dormir.
Durante o dia, ela costumava me ajudar com meus afazeres. Mas eu sabia, o espaço estreito da jangada era pouco, pouco demais para a energia que ela levava dentro de si. Ela era uma mulher que tinha percorrido um sem fim de terras e mistérios em sua outra vida. Uma mulher que levava dentro de si o espírito de uma égua mágica. Uma mulher que me conhecia e não tremia diante da quase branquidão de meus olhos.
Haviam momentos em que a tensão contida escapava. E ela ia mergulhar fundo. Se esconder nos cargueiros. Explorar o estômago de uma tartaruga gigante. Sem exceção, me encontrava tremendo e sem ar quando voltava. Colocava as duas mãos no meu rosto quando tinha me acalmado, precisamos achar um jeito de você melhorar, carinho.
Nesses dias, sempre ficava uma tensão boiando no nosso entorno. E dizíamos que encontraríamos uma forma de eu não ter crises. E encontraríamos uma forma de ela voltar para a terra e de tempos em tempos me ver. Mas nunca fazíamos. Nos contentávamos em nos aconchegar uma junto da outra. Por anos.
O tempo é um agente esguio da natureza. Molda as relações grão a grão, numa fluidez que se desenrola sem que possamos perceber. Fui voltando a me sentir mal, mesmo que ela, pouco a pouco, tenha cada vez mais parado de deixar o meu lado. Parecia ter perdido aquele brilho eletrizado nos olhos, como se tivesse engolido a si mesma para que o tempo corresse sem que ela precisasse acompanhar a correnteza. Passava muitos dias encarando as nuvens, e muitas noites encarando o nada.
Às vezes, sentindo o formigamento na ponta dos dedos, me perguntava se estávamos tão acostumadas à companhia uma da outra que não fôssemos mais presença.
Tanto, que demorei para ver que estavam lhe faltando algumas partes dos dedos. Fizemos curativos e passamos pomadas que buscamos com os cargueiros. Para nada. O corpo dela se desfazia numa música lenta e sem dor.
Tentei pedir às quatro grandes enguias um lampejo de vida e entendimento. Busquei a vermelhidão potente que me hipnotizava na infância e, mais uma vez, aqueles olhos me corresponderam, revirando tudo que eu levava dentro de mim. Mesmo assim, cada grande enguia pôde somente mover a cabeça dançando de um lado para o outro devagar.
Ela se desfez. Pouco a pouco. Uma crise que se alargou pela rotina, se esgueirou por entre as frestas do cotidiano e sugou as gotas de vida de sua existência sem que eu pudesse controlar. Quando vi, sua solidez havia sido diluída, como farelos de areia flutuando na água. Sua história foi de encontro às enguias, e no último dia um grande raio atingiu a vela da jangada. Observei o movimento das chamas, na imensidão sozinha do mar.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]
Você é a única pessoa para quem contei minha própria história. Uma história entrecortada de silêncios e perdas. Uma história de minha própria monstruosidade e o mar que levo em mim. Sou uma contadora de histórias, sim. Mas as histórias que as redes me dão, assim como as histórias daqueles que foram presença em um mundo vazio. Não é simples destrançar minhas lembranças. Cada lembrança é a marca de um fim.
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No dia em que meu pai morreu, todas as criaturas vieram zelar seu corpo. Ursos marinhos arremessaram água pela boca. Peixes trouxeram uma coroa de corais. Borboletas amarelas formando uma nuvem estranha para qualquer marinheiro que colocasse o barco na água naquele dia. Cavalos-marinhos gigantes e tartarugas com cascos de todas as cores. Tubarões e arraias transparentes carregando pequenas conchas brilhantes. E a sinfonia soberana dos ventos encontrando a vela.
Os monstros crocodilentos lhe deram um colar de dentes da cor de nascer do sol, como as escamas que recebíamos em troca do trabalho de destrançar memórias. As libélulas trouxeram da guardiã da caverna das profundezas um manto criado por antigas estalactites de lágrimas das criaturas do mar. As quatro grandes enguias lhe fizeram uma cama de chamas que carregava seu corpo sem queimá-lo.
E lentamente a procissão nadou pelo alto mar, até encontrar os olhos de noite de grande baleia. Ela abriu sua boca imensa, e todas as criaturas observaram em reverência, o contador de histórias que havia tido a honra de ser enterrado em suas entranhas.
Mas a dor da morte não está nas cerimônias fúnebres. Está no silêncio que encontramos depois. Por semanas, não pude olhar para as redes de histórias. Não ouvi nem minha própria voz, o som de cargueiro ou criatura alguma. Até o vento e as águas pareciam ter entrado em um luto imóvel. Um mundo onde céu e mar quase se misturavam em um azul plano e imperturbável de dia e eram fundidos pela escuridão da noite.
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Veja, o mar já reflete a penumbra que anuncia a noite. Você e eu logo não teremos mais contorno. Os peixes já povoam aos montes nossa volta, deixando suas conchas nos nossos pés. A grande baleia que ultrapassa o nosso campo de visão e poderia engolir o mundo se aproxima, lenta. Seus olhos de um azul tão escuro como a indiferenciação.
Já estou velha. Cansada de tentar controlar um impulso que explodirá dentro de mim para além do controle da razão. Cansada de olhar minha própria pele e sentir com medo meus batimentos cardíacos. Cansada de estar sozinha. Sou aquela que recolhe lembranças. Pescadora de memórias. E, ainda assim, tudo se escorre por entre meus dedos, se indistinguindo na imensidão das águas.
É tempo. O mar já vai agitado. Enfim destrancei minha história, e me sinto leve. Meus poros suam e logo estaremos em meio às gotas suspensas que já foram minha vida. Até que eu faça parte da solidão da grande baleia. E você partirá. Você e esta jangada onde a água escorre. Peço somente, viajante, que nos dê uma última gota de permanência, a mim e àqueles que vi partir — e se lembre.
[image: Logotipo da Tapioca Fantástica.]
Piratas patriotas dos mares meridionais
por Bruno Crispim
[image: Ilustração de bandeira com dentes de vampiros no centro.]
“Piratas patriotas dos mares meridionais” é uma sátira nonsense onde 3 irmãos decidem fazer parte do golpe para tirar o novo presidente eleito. Eles saem de Copacabana com um iate emprestado e a esperança de chegar em Brasília. Dois barcos cheios de dezenas de outros patriotas os acompanham. Cedo demais, as coisas dão errado.
Capítulo I
O outro candidato ganhou a eleição. Não vamos deixar isso barato.
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Capítulo II
Em um arroubo de raiva, Gorete quebrou toda a prataria de mamãe. Coisa fina que ia ficar para mim quando eu me casasse. Se eu me casasse. Eu, a primogênita de três irmãos. Líder da quinta geração da família. Capitã do barco naufragante dos Valença D’utra. Papai trouxe a louça da China. De cruzeiro. Ficou um ano fora e retornou com um aparelho de jantar como pedido de desculpas. Uma dúzia de pratos rasos, fundos e de sobremesa. Travessas, sopeira e molheira. Completo mesmo. Ficou fora a negócios. Internacionais, dizia ele. Mamãe nem falava mais o nome dele. Tratávamos como se ele tivesse morrido. Mas ela era uma grande mulher. Perdoou o abandono imediatamente. Metade feliz por não ser mais chamada de viúva pelas vizinhas fofoqueiras. Metade em pânico. Ela achava que eu ia contar que ela vinha recebendo visitas frequentes de um primo distante que nenhuma das minhas tias conhecia. Ele até dormia lá em casa nos fins de semana. Mamãe me subornou com a promessa da prataria que acabou de ganhar. Coisa chique demais. Pintada à mão por trabalhadores forçados do Tibet. Esse tipo de artesanato estava muito em voga na época. Um primeiro item arrebatador para o meu enxoval. Mal podia esperar para receber um faqueiro que combinasse. E as taças de cristal. Depois eu encontrei os desgraçados dos pratos na Mesbla. Era coisa barata importada da China que o meu pai comprou em um saldão. Foi até bom que eu nunca me casei.
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Capítulo III
Gorete quebrou tudo por ser uma desequilibrada. É a caçula de uma linhagem em que até os velhos são mimados. Tia Abelardina, mesmo aos noventa, se jogava no chão para reclamar que a comida estava salgada demais. Mesmo que colocassem açúcar no lugar do sal. Morreu em uma dessas quedas. Bateu a cabeça no pé da mesa. Ninguém chorou. Era uma dessas existências que agradam mais a distância. Maninha está indo por esse caminho. Relincha a cada mensagem que recebe. Tanto para as notícias ruins quanto para as mentirosas. Espatifou a sopeira ao receber a convocação do presidente que perdeu. Devíamos sitiar a capital. Recebeu a ordem num grupo de patriotas em que quase todos moram na Flórida. Esses ficariam por lá cuidando da inteligência da operação. Nós fomos designados para fazer uma barreira marítima. Nada entra nem sai da cidade que fica a mil e quinhentos quilômetros do mar.
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Capítulo IV
Agenor arrumou uma lancha com um amigo da família. Coisa grande. Quase um iate. Estava acostumado a navegar. Foi ensinado no veleiro de papai. Esse era uma coisa enorme de descabida. O velho ganhou nas cartas. Ficamos dez anos com ele. Foi o tempo de bonança. Nossa doce adolescência. Disney, presentes importados, roupas caras, festas para quatrocentos convidados três vezes por ano. Durou até papai perder o barco e dois apartamentos no poker. Faz parte, ele disse. Como ninguém trabalhava, perdemos metade da renda — que vinha integralmente dos imóveis que vovô deu a contragosto para mamãe. Nunca entendi como papai fazia tanta viagem a trabalho se nunca teve um emprego. Mas isso não importa mais. Ele tá trancado há tanto tempo no Templo Celestial que a gente nem sabe se ele ainda está vivo. A conta do asilo chega no início do ano. Um emaranhado de doze mensalidades atrasadas e uma carta ameaçando devolver o velho. A gente acaba vendendo alguma coisa para garantir que ele continue sendo bem tratado longe daqui. Meu coração aperta só de pensar que ele pode já estar morto. Inventário é caro demais e a gente tá duro. Não temos mais nada para vender. Só o apartamento em que moramos e uns poucos móveis. A situação piorou muito nos últimos quatro anos. Mas Gorete nos garante que o próximo mandato vai ser diferente. O presidente-que-perdeu vai finalmente mostrar a que veio. E a gente vai ser rico outra vez.
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Capítulo V
Agenor me catuca ao dizer que o iate é do João Paulo. Um viúvo caquético que, quarenta e tantos anos atrás, me garantiu que ia pedir a minha mão em casamento. Eu tinha dezesseis, ele vinte e cinco. Dei a minha virgindade como garantia do acordo. Estávamos muito apaixonados. Ensandecidos. Depois da noite de amor, a chama se apagou. Ele se esqueceu do nosso compromisso. Doeu, mas tudo bem. Eu não ia ser feliz com uma pessoa que precisa de incentivo químico para levantar uma coisinha tão pequena. Eu reflito muito sobre aqueles dias ainda. Acho que homem é mais bicho que a gente. Perde a cabeça quando não se garante. É o ego ferido de uma onça manca. A culpa é sempre do outro. E ele me culpou. Culpou a inexperiente por não ter traquejo. E eu usei essa culpa para dar uma incrementada no meu enxoval. Ele só comprou coisa boa. Tudo ficou guardado com exímio cuidado. Enrolado em papel celofane azul. À espera do príncipe encantado que a Disney me prometeu. A essa altura, o coitado já morreu de infarto. Gorete fecha esse caixão rasgando as toalhas de renda Renascença. No meio da gritaria, ela separa um conjunto de renda Filé para si. Tem muito escrúpulo nessa loucura dela. Sempre teve.
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Capítulo VI
Meu irmão acelera. Somos trinta no barco. Outras duas embarcações nos seguem. Abarrotadas. Todo mundo vestindo a camisa mais nova da seleção. Compradas a preço cheio com o dinheiro dos nossos pais idosos ou falecidos. Ou com a pensão de filha donzela de militar. Ninguém está de azul — junto com o vermelho, é uma cor proibida. Não tivéssemos errado o mês, seríamos os torcedores mais empolgados que esse time já teve. Hoje, somos parte desse povo honrado, nascido e criado em Copacabana, que sabe mais do que ninguém como as coisas funcionam. De gente digna e trabalhadora, que escolheu não se desgastar com empregos menores. Dedicamos a nossa vida à compreensão do que nossa pátria realmente precisa e vamos lutar por um país de primeiro mundo. Temos meios para isso. Armas, contato direto com o alto comando do exército, gente disposta a derramar o próprio sangue. Bom, são armas antigas com poucas balas? Sim. E o nosso contato é o tio aposentado de uma vizinha da Adália? Também. Mas todos temos sangue. Falta só a vontade de se ferir.
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Capítulo VII
Gastamos todas as balas na primeira hora de viagem. Foi um show pirotécnico do poderio militar do nosso grupo. Um espetáculo breve. Nos autodeclaramos Piratas Patriotas dos Mares Meridionais. Um grupo democrata radical que vai levar civilização aos cidadãos menores, ao povo que não sabe escolher por si. Temos um economista no grupo, o Ronaldo. Ele sabe exatamente o que fazer para desenvolver o nosso país. É engraçado que todos somos graduados. Temos uma médica, três engenheiros, vários administradores e jornalistas, uma atriz formada em cinema, sete advogados sem OAB. Nenhum assistente social, nenhum estatístico, nenhum contador, nenhum físico. Só eu com licenciatura. Me formei em Letras para ser uma escritora vanguardista. Mal sabia eu que acabaria não tendo a oportunidade de viver da escrita. As crises inflacionárias constantes tiram a minha paz de espírito. Mas ainda tenho fé que esse clima revolucionário da ruína da nossa nação — essa que estamos tentando evitar — vai contribuir para eu terminar meu primeiro conto. Sim, vivemos numa época terrível. A prova disso é que nem nossa médica conseguiu uma vaga sequer de emprego em trinta anos de formada. Mas tudo vai se resolver. O pai do Ronaldo era um economista importante. Ele nos garantiu que o velho lhe passou todas as minúcias de como gerir um país. Agora, só nos restam duas coisas: atravessar o oceano em busca da entrada do Lago Paranoá e tomar o poder. E falta um mapa náutico também.
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Capítulo VIII
A lancha da direita decidiu nos abandonar ao meio-dia, a três horas do início do nosso contragolpe contrademocrático. O tédio do fim dos disparos os fez perceber que esqueceram de convocar os empregados. Trouxeram arroz, feijão, carne, temperos finos, cerveja, vinhos italianos e até talheres. Mas ninguém tinha a expertise de juntar essas coisas todas na ordem certa para que, colocadas na única frigideira dos três barcos, pudessem culminar em uma iguaria francesa qualquer. Aliás, esquecemos dos pratos. Ronaldo, o capitão daquela embarcação fez uma votação e eles decidiram ir a uma churrascaria no Leblon. Voltariam, assim que possível, com marmitas para todos nós. No dia seguinte, estariam de volta do nosso lado. Não era para a gente se preocupar, iam dividir toda a comida igualmente. Foi só Ronaldo dizer isso que a minha irmã virou bicho. Gorete avançou no nosso economista-chefe tal qual uma vampira liberal, sugando a vitalidade de uma estatal qualquer. Ela se atracou naquele pescoço até que o coitado do nosso salvador da pátria parou de se mexer. Não sei se pela ferida na jugular ou se pelo ataque cardíaco que se anunciou na hora dos tiros. Pensando agora, ele nunca foi um líder forte. Talvez fosse melhor escolher um leigo mesmo. Um advogado, talvez. Mentir de cara lavada era a principal atribuição do nosso querido presidente-que-perdeu.
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Capítulo IX
Olhamos imóveis o corpo de Ronaldo sendo chupado por Gorete. As presas da minha irmã ficavam visíveis sempre que ela parava para respirar. Olhei para Agenor buscando uma orientação. Ele olhou para a água. Eu arregalei os olhos. Não sei nadar. Nem posso molhar o meu chapéu de palha Dior que ganhei do meu último namorado. Estava um pouco envelhecido, é verdade, mas era a proteção que meu rosto tinha. Na correria, não trouxe o protetor solar L’Occitane e ninguém tinha um para me emprestar. Gorete percebe nosso desconforto. Presas visíveis brilhando ao sol. Só faltava a purpurina pelo corpo para ela ser uma personagem do meu filme preferido de toda a vida. Ela estava magoada e desapontada. Vocês precisam ser mais atentos, ela disse, ele queria dividir a comida igualmente, isso é coisa de agente marxista disfarçado. Finalmente a gente compreendeu como ela estava nos protegendo. Então, nos garantiu: todo mundo do barco da direita era agente do governo chinês. Era nosso dever de piratas patriotas acabar com a ameaça comunista. Por isso, nem ficamos alarmados quando nossas presas cresceram. Chupamos o sangue dos traidores até a última gota, até o barco virar.
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Capítulo X
Perdi o chapéu de palha. Fiquei desolada. Triste mesmo. Quase me afoguei de desgosto. Gorete percebeu. Roubou o chapéu de pescador de Ronaldo e pôs na minha cabeça. Eu perguntei, hesitante, se isso não era uma atitude socialista. Ela atestou que não. Era uma medalha de honra ao mérito. Eu tinha secado duas pessoas. E iria para a terceira se o barco não tivesse virado. Eu era a maior matadora dos espiões da esquerda e estava sendo reconhecida como nova economista-chefe do país que íamos fundar. Um novo país? É, vamos construir um do zero. Tem muito comunista por aí. Tanto que não dá para diferenciar os correligionários dos inimigos. Faz sentido, respondi, mas eu não sei o que um economista-chefe faz. Ninguém sabe, ela me garantiu, então qualquer um pode fazer o que quiser. Essa é a beleza da coisa.
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Capítulo XI
Mudamos o nosso nome para Piratas Vampiros Patriotas do Sudeste. Eu escrevi errado e acabou ficando assim mesmo. Tínhamos pouco papel. Logo tivemos uma cisão. O barco da esquerda tinha diferenças estruturais de pensamento. Descobrimos isso quando a lua cheia despontou no céu e eles se transformaram em Tony-Ramoszomens. Eles se autodeclaram Lobos-Piratas Patriotas. Um estado laico. Agenor deu o basta. Uma nação de ateus ele poderia perdoar. Nunca uma nação de mulheres de sovacos cabeludos. Só poderiam ser esquerdopatas disfarçados. Em um rompante, ele fez todos de prisioneiros. Foi especialmente severo com uma mulher de buço espesso e um pomo de adão acentuado. Vencidos, os comunistas viraram os serviçais da grande nação Pirata Vampira. Mas um varão de camisa aberta trocou olhares e palavras miúdas com a minha irmã. Pelo jeito que Gorete encarava o seu peito cabeludo, ele devia ser um liberal de empunhadura imponente. Eles se reuniram na cabine do navio para um duelo a portas fechadas. Quem vencesse, seria o novo líder. Lutaram por horas. Temi pela segurança dela. Do jeito que ela gritava, estava sendo devorada. Quando saíram de lá, estavam suados e abraçados. Foi um empate e eles chegaram a um consenso. Gorete anunciou que tinham feito uma exaustiva investigação e denunciou Agenor como um infiltrado russo. Olhei para o meu irmão confusa. Joguei ele na água mesmo assim. Ele também não sabia nadar.
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Capítulo XII
A Nação Náutica de Vampiros e Lobos Piratas, ou NNVLP, nasceu quando avistamos a primeira caravela. Eu queria mais tempo para pensar em um nome mais bonitinho. Mas precisávamos de uma nova identidade antes da batalha. No mastro central, uma cruz de malta sobre bandeira branca. Eram portugueses ou vascaínos. Outros dois navios vinham atrás. Cheia de gente magra de sangue ralo. Todos cheios de doença. Avistamos terra firme ao mesmo tempo. Eles chegaram meia hora depois — comprovadamente vascaínos. Aportar era o primeiro passo para encontrar o Lago Paranoá. De lá, a nossa revolução democrática rasgaria a decisão do povo. Colocaria em seu lugar a nossa visão de mundo. Nasceu rico, continua rico. O estado garante isso. Foi a minha primeira grande decisão na cadeira de Ministra da Economia. Não é justo ver o dinheiro da família antiga, conseguido duramente através de gerações de exploradores, sendo engolido por conta da irresponsabilidade do meu pai. Nossa dupla de presidentes apoiou. Guimarães, o colíder de peito peludo, também teve um pai alcoólatra. Não que fôssemos contra a ascensão social. De forma alguma. Quem for merecedor tem que ter a sua chance de brilhar. Mas crescer também não pode ser tão fácil, minha irmã insiste. Se não, qualquer um iria comprar Audi e passar as férias em Paris. Isso vai acabar destruindo a marca e a cidade. Antes de tudo, precisamos ser responsáveis.
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Capítulo XIII
Os vice portugueses foram um amor com a gente. Assim que perceberam que iam morrer num confronto, nos apoiaram irrestritamente. Chegamos todos de mãos dadas na praia. Todos bem bêbados com o vinho deles. Perguntei para Gorete se isso não era coisa de hippie. Ela me assegurou que não. Brincar nus de ciranda era hábito comum entre os banqueiros de New York. Os nativos também gostaram da nossa irreverência. Dispararam as flechas no meio do bacanal. Flechas de prata e de ouro. Coisa fina. Eu mesma coletei quatro com a minha barriga. Transformaria em um magnífico colar. Estrearia em um jantar íntimo com João Paulo. A sua malemolência já não era um problema com a chegada da velhice. Ambiciosa, Gorete arrecadou outras oito setas. Ano retrasado, a gente teve que vender o resto das joias de mamãe. Finalmente, íamos refazer a coleção da família.
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Capítulo XIV
Demorei para perceber que os nativo estavam com fome de gente. Estavam carentes, imagino. Solitários na imensidão daquela floresta. Minha segunda medida vai ser derrubar boa parte dessas árvores para fazer um bom espaço de socialização. Uma pracinha com bancos e brinquedos de cimento. Cheia de crucifixos para impedir que eles virem comunistas — já que eles têm essa tendência ruim. Quando eles cortaram as nossas pernas, me zanguei e cancelei os planos. Achei rude da parte deles não deixar a gente sugar o sangue dos nossos próprios membros. Não é o jeito certo de tratar as visitas. O fim da picada foi quando cortaram nossos braços. Então cortaram as nossas cabeças. Olhei para Gorete, esperando instruções. Ela estava concentrada. Pendurada pelos cabelos, lia a tela do celular. Seu rosto se abriu. Sorriso, gargalhada e choro emocionado. Nós ganhamos! O presidente do povo foi deposto! O presidente que perdeu voltou. Sem conseguir me segurar, olhei para a tela do seu celular. Não por desconfiar. De jeito nenhum. Coloco o meu pescoço na guilhotina por ela. Me virei só pela ansiedade. Queria saber mais detalhes sobre a vitória que lutamos tanto para conquistar. Mas sua tela estava desligada. Preta. Vazia. Arregalei os olhos. Prestes a denunciar essa usurpadora. Prestes a tomar o poder para mim. Um golpe dentro do golpe. Olhei à minha volta. As cabeças já tinham sido abertas. Os cérebros já estavam no caldeirão. Mesmo assim as cabeças gritavam eufóricas. Deixei para lá. Gorete deve ter visto uma mensagem cifrada. Ela era inteligente. Então, como ministra, reconheci que nós, os grandes patriotas dessa nação, tínhamos sacudido o país. Derrotamos as forças comunistas. Acabamos com a esquerda golpista. Depois de uma existência minguada, nós, os Piratas Cinquentenários de Copacabana, vencemos. Enfim.
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Rapsódia
por Bernardo Stamato
[image: Ilustração de uma nave espacial.]
“Rapsódia” é um conto de ópera espacial sobre piratas e caçadores de recompensa que devem decidir o que tem mais valor, cumprir a missão ou tomar o tesouro para si.




O primeiro disparo resvalou através da escuridão até atingir um asteroide, arrancando-lhe várias lascas e pedregulhos, enquanto nosso alvo se esquivou em um movimento de pêndulo para bombordo.
Comandado por Sigrid, nosso alvo era o Kraken da Tempestade, uma espaçonave de cor azul índigo e formato cilíndrico, com sete tentáculos, cinco curtos e dois maiores, que saíam de um anel em seu centro.
Foi difícil localizar o Kraken no meio de um cinturão de asteroides, pois os incontáveis pedregulhos espaciais desorientavam todos os radares, o que usamos a nosso favor para não sermos detectados a tempo de atacar de surpresa.
Nosso primeiro disparo não tinha a intenção de alvejar o inimigo. Nossa tática era atiçá-lo e observar sua reação para calcular seus próximos movimentos. No meio do vácuo, cada nave se orienta por um norte imaginário, e o primeiro passo para a vitória era analisar o adversário e descobrir seu padrão de manobras.
E, como já esperávamos, os tentáculos do Kraken serpentearam e jorraram energia luminosa, primeiro para executar a esquiva, depois para direcionar sua fuga.
Era tudo o que precisávamos.
— Zerozero! — apressei o androide engenheiro da minha tripulação, responsável por calcular os movimentos do adversário e calibrar nossos sensores.
— Na mira! — o homem de lata respondeu.
Sem precisar de comando, Xa'arardaath apertou os gatilhos e disparou três vezes seguidas com nossos dois canhões ao mesmo tempo, ajustou a mira e disparou mais duas vezes. Confesso que, no lugar dele, eu teria apenas disparado a esmo, com a certeza de que acertaria, mas desperdiçando energia preciosa no processo. Meu colega esverdeado, por sua vez, atirava com a diligência de um cirurgião.
Os disparos atingiram o Kraken antes que ele sequer iniciasse sua fuga, amassando e apagando um dos tentáculos e chamuscando outro. Sua intenção obviamente era pegar impulso e voar o mais rápido possível, mas tudo o que conseguiu foi avançar num voo trôpego. Ele não conseguiria nos evitar com um tentáculo a menos e outro avariado. Suas únicas opções eram lutar ou se render.
E é claro que Sigrid não iria se render tão fácil
Os tentáculos do Kraken eram o seu maior poder, tanto quanto sua maior dependência. Cada um deles era versátil, podendo ser usado como propulsor, arma, radar e com certeza para outras funções que eu desconhecia. Um dos seus pontos fortes, inclusive, era a capacidade de manobra, tornando-o famoso por ser inatingível. Bom, já sabíamos que essa fama era exagerada. Acontece que, sem seus tentáculos, a nave ficaria praticamente inutilizada, então a chave para nossa vitória seria concentrar nossos ataques neles.
Os quatro tentáculos menores apontaram para bombordo e estibordo, estabilizando o voo da nave, e os dois tentáculos maiores apontaram para nossa direção, suas bocas brilhando e carregando energia para um disparo concentrado.
Xa'arardaath disparou, mas dessa vez o Kraken estava preparado e girou pelo vazio, esquivando-se com facilidade e contra-atacando com dois globos de energia tão intensos que nos cegaram por preciosos segundos.
Eu teria gritado o nome do nosso piloto em súplica para se esquivar do disparo inimigo por puro susto, mas era eu quem estava pilotando nossa nave.
Inclinei nosso voo para estibordo o máximo que pude. Ao contrário do adversário, nossa nave era rápida, porém pouco manobrável. Em meio ao clarão, sentimos a cabine de comando sacolejar e ouvimos mais disparos do nosso atirador, confiante em sua mira mesmo sem sua visão.
Quando voltamos a enxergar, o Kraken havia desaparecido.
Observamos cada asteroide próximo sem nem piscar os olhos, buscando por onde nosso adversário havia se esgueirado.— Asa esquerda avariada — Melriel comunicou. Eu e ela tínhamos algo em comum: diferente do restante da tripulação, não éramos especialistas nas funções que ocupávamos, nem eu como piloto e nem ela como mantenedora. E isso era tudo o que eu e a elfa de orelhas pontudas tínhamos em comum.
— Podia ser pior. — Tentei ser otimista.
— Ficará bem pior se formos atingidos. — Zerozero foi pragmático. — Eu já calculei os três asteroides mais prováveis onde o Kraken pode ter se escondido, as coordenadas estão nas telas de vocês.
— Tenho certeza que acertei o último tiro! — Xa'arardaath nem piscava. — Posso fulminar um dos asteroides agora mesmo, se quiserem. Vamos ver por quanto tempo eles conseguem se esconder.
— Espera! — Brizzt intercedeu. — Estamos recebendo um sinal. — Seus pequenos olhos negros e multifacetados eram um misto de esperança por um fim abrupto do conflito e um temor pelas vidas que poderiam ser perdidas durante a batalha, tanto nossas quanto dos piratas. Eu ainda estava longe de compreender o pacifismo daquela diplomata.
Eu apertei o botão do meu painel autorizando a transmissão e todos olhamos para o rosto que surgiu na tela frontal da cabine de comando.
Uma mulher com pele de cobalto, olhos de safira e longos e volumosos cabelos de topázio entrelaçados respirou fundo, contendo sua tensão, ainda que sem demonstrar medo. E quando digo que ela tinha pele de cobalto, olhos de safira e cabelos de topázio, não me refiro apenas à cor, e sim à textura. Ela não parecia ser feita de pedra, mas tudo nela tinha um aspecto mineral, ainda que orgânico.
— Quais são seus termos? — Sua voz era grave.
— Diga que queremos falar com Sigrid — eu falei, ainda com as mãos nos manches, pronto para me esquivar de qualquer ataque surpresa.
— Você é Sigrid? — Brizzt questionou.
A resposta demorava alguns segundos incômodos por conta do atraso da comunicação.
— Sim, sou a capitã Sigrid. E vocês, quem são?
— Há uma recompensa por você e sua tripulação — Brizzt ignorou a última pergunta. Ela falava com sua voz levemente zumbida. — Recebemos ordens pra escoltar vocês e sua nave para Gaia. Vocês podem se render e entrar na nossa nave desarmados e nós rebocaremos sua nave sem danificá-la ainda mais.
— Eu pago cinco mil créditos pra vocês fingirem que nunca nos encontraram.
— A recompensa por vocês é vinte mil — respondi por impulso, sendo bombardeado por olhares de reprovação dos meus colegas. — Transfere cinquenta mil créditos e deixamos você ir embora — apostei alto.
— Vai mesmo passar seus dados bancários pra uma pirata? — Xa'arardaath sussurrou, evidenciando minha estupidez. Qualquer informação que eu passasse para ela poderia ser usada contra mim.
— Vinte mil? Só isso? — Sigrid não disfarçou estar insultada. — Sendo assim, imagino que dez mil seja pelo Kraken, cinco mil por mim e mil por cada um da minha tripulação. Mas nós não vamos nos render, o que quer dizer que vocês vão ter que terminar de estragar nossa nave e já vão perder metade da recompensa. E pra isso, nós também vamos fazer um belo estrago nessa nave bonitinha aí, então vocês teriam que gastar todo o resto da recompensa consertando ela. Vocês lucram mais com os cinco mil que estou oferecendo.
— Os cálculos dela são justos — Zerozero ponderou.
— Agora não, Zé — resmunguei, enquanto pensava em como aumentar o nosso lucro naquela missão ingrata.
Um breve instante de silêncio.
— Meu operativo já preparou a transferência, precisamos saber apenas os dados da conta. — Sigrid estava mais firme agora. — Vai ser no banco de dados da nave? Do capitão? De algum parente falecido de vocês?
— Vamos aceitar os termos dela? — Brizzt parecia pedir que encerrássemos logo aquela barganha.
— Eu assumo daqui, Brigite. — Chamei Brizzt pelo apelido, por ter dificuldade de pronunciar seu nome. — Me tira uma dúvida, Sigrid… — Eu fingi estar calmo. — Por que você está sendo caçada?
A resposta demorou mais do que o atraso típico.
— Ora, talvez porque sou uma pirata procurada em seis planetas diferentes? — A capitã tinha orgulho de si mesma.
— Tenho outra proposta pra você. Uma que pode beneficiar todo mundo aqui. Eu falo o que eu sei e você fala o que sabe. Afinal, informação vale mais do que qualquer dinheiro.
— Pode começar.
— Eu preferiria ver sua nave enquanto conversamos. Não seja tímida e saia do seu esconderijo.
Os três asteroides onde ela poderia estar escondida bailavam lentamente diante da nossa nave. A cada minuto, ficaria mais difícil de mirar neles e mais fácil de o Kraken fugir.
— Fora de cogitação. — Sua voz estava cada vez mais confiante.
— Que seja, vamos lá. Quem nos contratou sabia aonde iríamos encontrá-la. O que me leva a crer que você foi traída. Estou certo?
— Depende. Quem contratou vocês?
— Já disse uma informação. Sua vez de falar algo.
— Certo. Já que você me disse seu palpite, vou dizer o meu. Acho que não ofereceram só dinheiro em recompensa pelo seu serviço sujo. Acho que também ofereceram… anistia.
Todos os olhos da minha tripulação se voltaram para mim.
— Teoria interessante — respondi rápido. — Você, por outro lado, trabalha mesmo sem anistia, né? É procurada em Gaia e ainda mantém clientes por lá.
— Anistia exige muita papelada e só duraria até um político ou empresário me contratar pra fazer seu serviço sujo contra algum rival de novo, não é mesmo? Agora me diz… quem foi o ingrato que contratou vocês?
— Deixe-me ver… já falei que quem nos contratou sabia onde encontrá-la e que era um dos seus clientes, duas informações. Você deu seu palpite de que alguém na minha tripulação precisa de anistia, o que não seria novidade, caso isso fosse verdade, ou seja, zero informação. É a sua vez de falar alguma coisa de útil.
— E se eu disser o que vim fazer nesse cinturão de asteroides? — Sigrid sugeriu.
— Talvez não me sirva de nada, mas pode falar.
— Ora, o que piratas fazem no meio desse oceano de estrelas? Estou em busca de um tesouro, é claro.
— Como imaginei, não me serviu de nada. — Fingi não ter ficado curioso.
— Podemos dividir o que tem no tesouro. Aposto que tem bem mais valor do que os cinco mil créditos que ofereci.
— Estou pensando na sua proposta, confesso que é tentadora. Ainda assim, dei duas informações e você só me deu uma. Me fala mais alguma coisa, enquanto eu penso aqui.
— Quem me traiu vai trair você, se é que já não traiu. — A capitã falou como se fosse colega de trabalho dando um conselho. — É melhor ser meu amigo do que amigo do seu contratante.
— Você nem sabe quem me contratou.
— Acho que posso descobrir sozinha.
— Eu digo quem me contratou, você me diz tudo o que sabe sobre o patife e a gente vai atrás desse seu tesouro, que tal? — Eu estava quase ficando satisfeito com aquela barganha.
— Prefiro pegar o tesouro primeiro e depois a gente continua esse joguinho, que até está divertido, pra ser sincera.
Olhei para a minha tripulação, que se dividia entre reprovação e indiferença.
— Combinado. Saia de onde estiver e guie o caminho. Qualquer gracinha, vamos terminar de estourar seus tentáculos.
— Não precisa fingir que é bravo, já deu pra sacar que você não está interessado na recompensa que seu contratante ofereceu. — Sigrid deu uma risadinha desdenhosa. — Se não está convencendo nem a mim, vai convencer ainda menos a sua própria tripulação.
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Sigrid nos guiou por duas horas de tensão e de valsas espaciais, enquanto nossas naves precisavam contornar os asteroides que nunca paravam de girar e dançar pelo vácuo. Ela tentou nos convencer a acelerar, mas recusamos a proposta, pois não aceitávamos perdê-la de vista nem por um segundo. Xa'arardaath manteve as mãos nos gatilhos por quase todo o percurso, convicto de que seríamos traídos a qualquer momento. Zerozero e Melriel, por outro lado, se concentraram na nossa própria nave, calculando os estragos e os custos do reparo. Só Brizzt continuava a observar o Kraken, ainda dividida entre esperança e aflição.
— Xará, assume o piloto um minuto, já volto. — Pedi e me levantei, ouvindo apenas um resmungo do meu colega, não sei se foi por desconcentrá-lo da sua função de atirador ou se foi pelo apelido, que ele não gostava.
Nossa cabine de comando era relativamente pequena e eu precisei de poucos passos para passar pelo Zerozero e pela Melriel, sentados em seus próprios assentos nas laterais, e alcançar Brizzt, acomodada ao fundo da câmara.
— Acha que Sigrid vai cumprir sua palavra? — perguntei.
— Não era melhor perguntar isso antes de fazer um acordo com ela? — a diplomata respondeu com outra pergunta. Seus pequenos olhos negros eram os únicos que não me reprovavam ou que fingiam indiferença. Ela de fato se preocupava. Talvez não comigo, e sim com a tripulação como um todo.
— Acho que nos arriscamos demais nessa missão pra lucrarmos tão pouco. Talvez esse tal tesouro valha a pena.
— Se realmente existir esse tesouro.
De perto, dava para ver que seu corpo amarelado era coberto por uma fibra mais resistente do que pele e mais macia do que uma carapaça. Seu rosto e sua cintura tinham curvas suaves e esguias e havia uma pelugem escura no topo da sua cabeça, talvez cerdas, que me pareciam cabelos curtos e ondulados. Seu longo vestido tinha um decote em V, todo negro, exceto por listras douradas que seguiam a curva do decote desde os ombros até a cintura, terminando em uma longa faixa vertical no centro da saia.
— Então acha que ela está mentindo?
— Ela pode estar falando a verdade. Pode estar mentindo. Pode acreditar em um tesouro que não existe. Quem é bom em calcular probabilidades é o Zerozero, não eu.
— Acho que eu já sei o que o Zé pensa — eu falava baixo, mesmo sabendo que todos na cabine estavam ouvindo. — E o que a Mel e o Xará também. Os olhares deles já deixaram bem claro.
— E os meus não?
— Sei que você quer evitar violência, Brigite. Mas tem algo a mais, que eu não entendo.
— O quê?
— Por que se importa com aqueles piratas? Nós recebemos as fichas criminais deles, já saquearam e já mataram em seis planetas diferentes. E mesmo assim, parece que você preferiria que eles fugissem com vida do que se eles explodissem no meio de um combate.
— Com certeza eu preferiria que eles vivessem. — Só de pensar na hipótese de alguém morrer, Brizzt já ficava indignada.
— Por quê?
— Você não entenderia. Eu vim da Colmeia, lembra? Lá, todos somos um só. Ainda é estranho pra mim como vocês, mamíferos, são tão individualistas.
— Tente explicar.
— Bom… vou tentar falar de uma maneira que talvez você compreenda… eu acho que… no fim das contas, eles não são tão diferentes de nós assim. E… se nós não prezarmos pelas vidas deles… por que qualquer outra pessoa prezaria pela nossa?
Eu fiquei em dúvida se devia apenas concordar ou dizer que prezar pela vida alheia não trazia nenhuma garantia de que prezariam pela nossa. Antes que eu decidisse, um ícone piscou no painel da Brizzt, informando que havíamos recebido uma mensagem. Sem demora, nossa diplomata apertou um botão e o rosto de Sigrid surgiu no painel frontal da nave.
— Chegamos, preparem-se pra pousar ao nosso lado.
— Como você disse mais cedo, fora de cogitação — respondi. — Você pousa na nossa frente e nós mantemos nossos canhões apontados pro traseiro do Kraken.
— O tesouro está dentro de uma caverna do asteroide. Não vai dar pra manobrar esse trambolho de vocês, se fizermos isso. Confia em mim.
— Nesse caso, você pousa no asteroide e a nossa nave se mantém voando do lado de fora. Eu e você vamos sozinhos até esse tal tesouro e nossas tripulações ficam aqui, prontas pra explodirem uma à outra, caso um de nós volte sozinho.
Mais olhares de reprovação dos meus colegas.
— Você que sabe, vamos acabar logo com isso. — Sigrid pareceu impaciente e desligou a comunicação.
— Zerozero, explica pra ele quantas chances isso tem de dar errado. — Xa'arardaath bufou.
— Minha missão é cuidar da nave, não da tripulação. — O androide nem desviou os olhos do seu painel.
— Ei, eu falei que não queria aceitar nenhuma missão vinda de Gaia e vocês insistiram. — Tive que me defender. — E o que foi que eu disse? Que aceitaria, mas conduziria do meu jeito e vocês concordaram. O pior que pode acontecer é ela me matar lá dentro e vocês terem que explodir aquela nave horrorosa. Agora, se me derem licença, vou lá buscar o tesouro pirata.
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Sozinho na cabine, vesti minha armadura de voo, preparei minha espada, minha pistola e meu kit de primeiros socorros e apertei o botão que abriu a escotilha, permitindo que o vácuo me tragasse.
Caí à deriva pelo vazio escuro por um breve momento até meus sensores calcularem para que direção e em qual ângulo deveriam me guiar e minhas asas abrirem e flutuarem para o asteroide, pousando próximo do Kraken e ao lado de Sigrid, que me observou enquanto as turbinas acoplavam em minhas ombreiras e as asas se retraíam e condensavam até formar uma capa que descia até meus calcanhares.
A armadura da pirata também era admirável. Toda de metal prateado com runas azuladas brilhando pelas botas, manoplas e peitoral. Antenas que mais pareciam plumas saíam das laterais do elmo. Em suas mãos, uma lança de mais de dois metros de altura, talvez três, também repleta de runas.
— Bela armadura — saudei minha nova colega de missão. — Modelo Valquíria, né? Você foi uma ou saqueou essa belezinha também?
— Ainda estamos naquele jogo de perguntas? — A voz dela saiu com uma leve interferência do comunicador interno do elmo. — Não é todo dia que se vê uma Armadura de Dédalo também. — Ela reparou na minha armadura vermelha.
— Depende do quanto seu tanque de oxigênio aguenta.
— Até que aguenta bem, mas é melhor não arriscar. Vamos.
Sem dizer mais nada, caminhamos para a caverna do asteroide, deixando nossas naves e tripulações para trás e entrando em uma escuridão ainda mais densa do que a do vácuo, contando apenas com nós mesmos e as lanternas das nossas armaduras.
Caminhar era custoso, por mais que nossas botas ajudassem a regular nossos passos atraindo nossos pés para o solo e auxiliando nos saltos com propulsores quando necessário. Aquele asteroide era grande o suficiente para ter uma gravidade leve, o que era melhor do que nenhuma, apesar de não ajudar muito. Por dentro da caverna, inúmeros túneis e buracos formavam um verdadeiro labirinto. Eu e minha tripulação poderíamos passar dias fazendo várias expedições sem encontrar nada ali, além de ferro, níquel e silicato. Não demorou para eu ter certeza de que Sigrid sabia para onde estava indo.
— Compartilha o mapa comigo — solicitei.
— Isso não estava no nosso combinado.
— Eu posso precisar.
— Eu garanto que vamos chegar no baú e você garante que nós dois vamos sair vivos daqui. — Ela se mostrou intransigente.
— De onde você tirou esse mapa, afinal?
— Eu roubei, é claro.
— Como tem tanta certeza de que ele vai nos levar a um tesouro? — Eu precisava ser cético.
— Eu roubei da pessoa certa.
— Quem?
— Você não acha que já sabe demais? — Sigrid desconversou.
— Conhecimento nunca é demais.
— Pelo contrário. Às vezes, é melhor não saber de certas coisas.
— Pensei que estivéssemos construindo uma boa relação aqui — ironizei.
— Supondo que amanhã você seja capturado e quebrem seus ossos durante um interrogatório até você revelar algo sobre mim, nesse caso seria melhor que você não soubesse nada além do que já sabe.
— Eu contaria tudo antes que quebrassem qualquer osso.
— É isso que você chama de boa relação? — Foi a vez dela ironizar.
Entre túneis pedregosos cheios de bifurcações e declives e aclives que mais pareciam rampas, chegamos a uma galeria tão grande que caberia um palácio dentro, com crateras e mais túneis por todos os lados. Não muito longe, um objeto cúbico de madeira.
— Por que alguém esconderia um baú aqui? — perguntei, sem esperança de ouvir alguma resposta coerente.
— Pra guardar algo que não quer que ninguém encontre — Sigrid respondeu como se fosse óbvio.
— E por que num baú de madeira?
— Dessa vez, devo confessar que não sei.
Por precaução, saquei minhas duas armas, deixei o dedo no gatilho da pistola e ativei o botão da espada, emanando um laser escarlate ao redor da sua lâmina.
Avançamos pela enorme galeria, precisando saltar por cima de um espaçoso buraco sem fundo e ziguezaguear por pedregulhos do tamanho de casas, tomando cuidado para não danificar nossas armaduras entre estacas e protuberâncias farpadas. Quando estávamos na metade do caminho, sentimos um tremor. Entreolhamos-nos, confirmando que não havia sido só impressão. Demos mais um passo e tudo chacoalhou enquanto algo surgiu de um dos buracos.
Entre escombros e muita poeira, uma imensa boca cheia de dentes emergiu, seguida por um corpanzil pálido, alongado e sem patas, com fileiras de protuberâncias ósseas. O verme gigante serpenteou pelo vácuo até voltar sua bocarra na nossa direção, escancará-la e avançar com tanta velocidade que pareceu ser capaz de voar.
Eu e Sigrid acionamos os propulsores das nossas botas e saltamos cada um para um lado diferente. Um segundo depois, o verme abocanhou o solo onde estávamos, deixando claro que estava decidido a nos engolir. Enquanto minhas asas abriam e eu alçava voo, tive a impressão de que meu salto deveria ter me levado para mais longe. Algo havia causado alguma interferência nos meus propulsores.
— Distrai essa coisa. — Sigrid comandou como quem está acostumada a ser obedecida. — Eu pego o baú e a gente foge.
— Adoro ser a isca! — falei por entre os dentes.
Minhas asas e turbinas se ajeitaram e eu voei para longe do corpanzil pálido, que ainda estava parado, provavelmente tentando nos localizar. Pelo visto, a coisa não enxergava e nem ouvia, então devia usar algum outro sentido, como olfato ou percepção sísmica. Agindo antes de pensar, apontei minha pistola e disparei contra o monstro.
De imediato, a coisa se virou na minha direção, escancarou a bocarra e me sugou para dentro. Ao ser tragado, entendi que meu inimigo não voava e nem farejava, e sim que tinha alguma habilidade magnética. Provavelmente algumas. Eram os meus equipamentos de metal que estavam sendo atraídos, como se houvesse um poderoso ímã na garganta do monstro. Uma pena que essa descoberta não salvaria a minha vida.
Num piscar de olhos, me vi cercado por inúmeros dentes do tamanho de braços humanos, pronto para ser triturado. Antes de me dar por vencido, fiz o que faço de melhor: agi sem pensar e cravei minha espada no verme com toda a minha força, abrindo uma fenda longa enquanto meu corpo ainda era tragado para o fundo da garganta. Em reflexo, o monstro inverteu a polaridade e me cuspiu para fora com tanto ímpeto que colidi contra a parede da gruta.
— Sigrid? — grunhi pelo comunicador.
— Já peguei o baú. Aguenta só mais um minuto.
— Essa coisa vai nos perseguir, precisamos alertar as naves.
— Não vai, ela está só defendendo o ninho. Atrai ela pra longe da nossa saída e depois me segue.
Eu voei para o lado oposto por onde entramos, na esperança do verme gigante me seguir, o que não aconteceu. Eu devia estar tão longe que sua percepção magnética estava me confundindo com o resto da caverna. O que quer dizer que o monstro iria atrás da Sigrid.
Avistei sua bela armadura azulada saltando com os propulsores das botas em toda potência, segurando o baú de madeira com um braço e empunhando a lança no outro. Infelizmente, o verme já havia a percebido também e já estava com a bocarra escancarada. Os pés de Sigrid saíram do chão, seu corpo começou a ser tragado através do vácuo e eu disparei três, quatro, cinco vezes, causando-lhe meros chamuscados incômodos, plenamente ignorados.
Quando Sigrid foi engolida pelo verme, eu tive que ser irracional mais uma vez.
Eu apontei minha espada para o verme e os propulsores das asas para trás e disparei com toda a potência contra o monstro, atravessando a caverna num piscar de olhos e trespassando seu corpanzil até abrir caminho direto para o interior da sua garganta.
Senti meu corpo sendo repelido por algo que não compreendi e então girando à deriva até colidir contra uma superfície pedregosa num impacto absurdo. Cabeça, costas, braços e pernas doíam enquanto eu me levantava ainda desorientado. Ao meu lado, Sigrid ainda abraçava o baú, como se aquilo fosse tão importante quanto seu tanque de oxigênio. No centro da galeria, o verme gigante serpenteou e direcionou sua cabeçorra em nossa direção. Ele havia entendido que não era uma boa ideia tentar nos engolir. Então iria nos esmagar.
— Rápido! — gritei.
Sigrid catou sua lança e saltou o mais longe que pôde, enquanto eu ajustei minhas asas e turbinas e decolei.
O monstro colidiu contra o espaço onde estávamos, com certeza criando outra cratera. Eu precisei girar e reajustar meu voo para não ser acertado por um pedregulho que veio em minha direção e temi pela vida de Sigrid e pelo baú quando os perdi de vista. Seguindo meus instintos de sobrevivência, fui direto para o túnel por onde havíamos entrado, mas parei para procurar minha aliada antes de continuar a fuga.
Com os tremores causados pela colisão, Sigrid perdeu o controle e aterrissou longe do nosso túnel. Ela já estava agachada e pronta para dar mais um salto. Mas o verme já estava com a boca escancarada e pronto para engoli-la.
Eu abri minhas asas, embainhei minhas armas e preparei minhas turbinas para voar para o mais longe daquela galeria e estiquei minha mão, rezando para que o verme não tivesse ângulo para me tragar da beirada do túnel. Sigrid saltou, pronta para que eu a abraçasse para voarmos juntos para longe. E o verme usou seu poder magnético para tragá-la no último instante.
Talvez pensando rápido, talvez por puro desespero, Sigrid estocou sua lança na direção do meu peito, e eu prontamente agarrei a haste da sua arma e ativei as turbinas. Nossos corpos vibraram e doeram até que nós dois conseguimos voar para longe daquele verme maldito, salvos mais pelo ângulo favorável do túnel do que pela força dos nossos equipamentos ou pelas nossas habilidades de combate.
E eu não parei de voar e não voltei a pensar, ainda tomado por adrenalina.
— Está indo pelo caminho errado! — Sigrid gritou.
Só então eu desacelerei minhas asas e ativei minhas botas para voltar a andar, ainda ofegante.
— Essa foi por pouco. — Eu tentava disfarçar minha tremedeira.
— Pensei que você saberia lidar com um devorador magnético.
— Nunca tinha nem ouvido falar desse troço.
— Aquela coisa se alimenta de minérios — ela explicou. — Prefere metais, mas consegue digerir quase qualquer coisa. Exceto matéria orgânica.
— Aqueles dentes podiam nos triturar, de qualquer maneira.
— Os dentes são usados como armas. Se fôssemos engolidos, o bicho ia dissolver nossas armaduras e regurgitar nossos corpos pelados. O que nos levaria a uma morte bem pior do que trituração.
— Por isso o baú de madeira, né? — deduzi. — Aquela coisa não ia ter interesse em comer isso.
— Talvez nem soubesse que o baú estava no seu ninho. O verme detecta os minérios, mas não detecta materiais orgânicos. É como se nossas carnes fossem “pontos cegos” em seus sentidos. Ele nem entende o que somos. Só percebe que há algo de errado e ataca.
— Obrigado por avisar só agora.
— Da próxima vez que for caçar alguém, se informa também sobre onde o seu alvo está.
— Vou lembrar disso.
Não falamos mais nada durante todo o percurso de volta para as naves, mais porque ainda estávamos recuperando o fôlego do que por falta de assunto.
Avisar o Kraken da Tempestade e a minha nave foi mais reconfortante do que eu imaginei que seria. O Kraken continuava intimidante, mesmo com alguns tentáculos a menos. Minha nave, por sua vez, era uma belezinha toda cor de rubi, com o corpo esguio no centro, dois pares de turbinas imensas na popa e proa com o formato da cabeça de um dragão, com dois canhões saindo de onde seriam as patas dianteiras da criatura.
— Precisamos dividir o tesouro, né? — Aproveitei a deixa para falar do que me interessava.
— Não sei se dá pra dividir.
Sem cerimônias, Sigrid abriu o baú, fazendo vários papéis flutuarem pelo vácuo.
Agarrei um e ajustei minha lanterna para conseguir ler.
Era uma lista.
— O que é isso? — Tudo o que eu havia conseguido entender era o nome de pessoas e de empresas.
— É um relatório do contador do capitão Barba Espinhosa.
— Ele não foi morto?
— Ele forjou a própria morte. — Sigrid explicava com a paciência de uma professora. — É o que criminosos espertos fazem. E assim que ele descobrir que botamos a mão nesse baú, entraremos na lista de inimigos dele.
— Por que o doido escondeu essa lista aqui?
— Não é óbvio? Assim, ele pode chantagear os clientes. Se alguém não fizer a vontade dele, é só mostrar o relatório pras autoridades e a vida do maldito está acabada. Lógico que esses documentos não podiam ficar num planeta ou satélite fácil de encontrar.
— E você foi contratada por um dos clientes do tal espinhoso pra se livrar dessas evidências. — Eu estava me sentindo tão bom em deduções que quase cogitava trocar de emprego por um de detetive.
— Passou raspando. Eu vou levar esses documentos pro meu cliente, assim ele vai poder chantagear os rivais. Como eu sabia demais e ele pensou que eu falharia, preferiu se livrar de mim e contratou você. Mas agora que eu tenho o que ele quer, não preciso mais me preocupar.
— Ainda vai trabalhar com ele, depois dele ter te traído?
— Ossos do ofício, garoto. Vai se acostumando. Vida de pirata é assim.
— Não sou um pirata — corrigi minha colega.
— Ah, não? E o que você é?
— Prefiro o termo mercenário.
— Dá na mesma. — Ela revirou os olhos. — Pirata. Mercenário. Cowboy. Cada um escolhe o termo preferido, mas a gente faz a mesma coisa.
— Vou querer uma cópia desses papeis.
— Eu mando, junto dos cinco mil créditos.
— Nesse caso, vou passar meus dados assim que chegar na nave — falei, já me preparando para alçar voo.
— Seu nome é Ícaro, né?
— Como sabe?
— Você é a cara do seu pai. — Eu não conseguia ver o rosto da Sigrid, mas ela devia estar sorrindo por ter descoberto tanto sobre mim. — Só me tira mais duas dúvidas. Esse lance de pirataria é mais uma fachada da sua empresa ou você é um renegado mesmo?
— Não é fachada.
— Então por que está fazendo o serviço sujo daquele velho? Anistia?
— Como você já percebeu, eu preciso me informar melhor sobre os buracos onde eu me enfio. Eu já me dei conta disso, na verdade. Por isso decidi começar me informando melhor sobre o buraco onde nasci.
— Até que você não é burro. A última dúvida: qual é o nome da sua nave?
— Bom… eu não deveria responder, mas não vou me fazer de rogado. Afinal, você ainda vai ouvir falar de mim. A nave se chama Rapsódia.
E alcei voo de volta para a minha nave.
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— Você confiou mesmo nela? — Xa'arardaath quase gritou.
— Se ela nos trair, vai ser fácil descobrir onde encontrá-la. — Fingi que acreditava nas minhas próprias palavras enquanto terminava de informar meus dados bancários através do comunicador do Kraken.
— E o nosso contratante, como fica? — Melriel perguntou mais por curiosidade.
— Vou nem me dar ao trabalho de falar com ele — respondi. — Se ele insistir, a gente diz que não encontrou ela e ponto.
— Sistemas prontos — Zerozero terminou os preparativos, sem participar do debate.
— Esses documentos… — Brizzt estava aflita de novo. — Você vai usá-los de alguma forma?
— Não. Por enquanto. Mas vai ser útil sabermos quais políticos e empresários de Gaia trabalham com piratas, não acham? — expliquei.
— Então você quer trabalhar pra algum deles? — Melriel tentou um palpite.
— Mais do que nunca, quero ficar longe da minha terra-natal. — Sentei no assento de piloto.
— Pra onde vamos então? — Xa'arardaath se acomodou ao meu lado.
— Que tal pra uma taverna? — sugeri.
Finalmente toda a tripulação pareceu concordar com alguma coisa.
— A mesma de sempre? — Brizzt sorriu.
— A mesma de sempre. A propósito, é a minha vez de escolher a estação. — E dei play nas músicas clássicas que tanto adoro, a maioria com vocal, guitarra, baixo e bateria medíocres, tão agitadas que era impossível não bater o pé no ritmo.
E a tripulação voltou a se queixar antes mesmo da virada de bateria na introdução da primeira música terminar.
Ao menos até chegarmos na taverna.
Na taverna, a gente conseguia passar algumas horas sem discordar de nada.
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Presença
por Diogo Andrade
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“Presença” é uma história sobre a caça a um antigo tesouro pirata. Uma história fantástica que nos mostra que buscas podem nos levar a muito mais do que procuramos.




Nem toda morte é fim da vida.
Naquele tempo, eu não sabia disso. Sabia apenas que precisava tirá-los de lá. Prometi que sairíamos juntos, mas eles continuavam lá.
Cheguei ao local indicado. Os papéis eram confusos, ainda assim, eu conhecia a região o suficiente para saber que, se existia mesmo aquele lugar, era ali. Caminhei pela praia deserta, ouvindo o som das ondas que lambiam as areias antes de voltarem para o mar. Não havia casas no local. As únicas construções eram os ninhos das fragatas sobre os galhos e os arbustos. O acesso até ali era difícil. Só havia um caminho por terra. Por três dias, avancei pela trilha que subia a outra face da encosta, para depois descer por um acesso estreito entre as pedras. A praia era uma pequena faixa de areia pressionada pela mata e a montanha de um lado e o mar do outro.
De barco teria sido mais fácil, no entanto, além de não ter o dinheiro para pagar o barqueiro, não queria levantar suspeitas. Ainda assim achei estranho que ninguém tivesse construído sequer uma casa ali, nem mesmo os pescadores. Talvez aquelas fossem terras de alguém. Tinha aprendido desde cedo que, por mais inabitada que certa área fosse, sempre pertencia a alguém.
Reconheci a pedra do Bico de Arara, descrita no texto, e, no ponto indicado, entrei na mata fechada. Abri caminho com o facão, atenta para qualquer sinal de cobras. Tinha pavor de cobras, assim como meu irmão. Talvez por ter sido mordida quando criança, e meu irmão, que era mais novo, teve que me carregar de volta para casa, chorando em suas costas. Minha mãe cuidou da mordida com remédio de ervas e chá. Tive febre por dias e quase morri, ela sempre contava. Por isso, para ter certeza, eu batia com o cabo da pá no chão à frente, pisando com cautela, enquanto abria caminho com o facão.
Em algum momento, encontrei a árvore que procurava. Não tive dúvida quando a vi. A mata se abria numa clareira minúscula, suficiente apenas para que a luz avermelhada do fim da tarde iluminasse as folhas. As raízes eram como pernas curvadas de pés enterrados no chão. O tronco subia liso, esbranquiçado e cheio de manchas marrons. Uma fina camada de casca se desprendia como se trocasse de pele, dali onde cogumelos brancos brotavam como pequenas nadadeiras. Não era maior que as outras árvores, tampouco a única, mas de alguma maneira, era diferente das demais. Podia sentir.
Me aproximei buscando algum indício que pudesse confirmar o que minha intuição já sabia. Não encontrei nada. O tronco liso tinha apenas uma marca, uma pequena cavidade. Olhei ao redor e conclui que seria seguro acender uma fogueira. O fogo ajudaria a manter afastado qualquer bicho que pudesse viver na mata. Cobras eram ruins, mas onças eram mortais. Bebi um gole d’água e comi um pouco de farinha, tentando recuperar a força para iniciar o trabalho. Não tinha tempo a perder. Quanto mais rápido terminasse, melhor.
Comecei a cavar aos pés da árvore. Logo ficou claro que a tarefa não seria nada simples. Para além da fina camada de folhas caídas, o chão era firme, e as raízes cada vez mais profundas se entranhavam e se retorciam criando um emaranhado quase instransponível. Mas aquela ainda era minha melhor chance. Depois de tudo que tinha passado, não ia desistir tão fácil. Cavava, fincando a pá com força, removendo a terra e expondo as raízes esbranquiçadas. O suor pingava do meu rosto para o chão. Quando não havia mais terra a remover, foram os golpes de facão que abriram espaço. Por horas e horas, lutei contra aquelas raízes até não sentir mais meus braços.
Nada encontrei.
As ferramentas pesavam em minhas mãos calejadas e sujas de terra. Apoiei as costas na árvore e sentei, vencida pelo cansaço. Com a promessa de que continuaria na manhã seguinte, adormeci.
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Acordei assustada. Levou algum tempo até que eu entendesse onde estava. Encarei o buraco que tinha me esforçado tanto para cavar. Sob a luz do dia, ficava claro que, mesmo com tanta luta, eu não tinha avançado muito. Ergui o corpo dolorido e fui até a praia.
O caminho me pareceu mais curto. Lavei o rosto e o facão no mar, depois tirei a roupa e mergulhei. A água refletia o céu como um espelho. A maré tinha trazido retalhos de algas que se espalhavam verdes sobre o branco da extensão de areia. Como na noite anterior, não havia mais ninguém. Sai do mar e me vesti. Retornei pela trilha me sentindo renovada.
Todo ânimo desapareceu quando cheguei à clareira. Minha bolsa com o pouco de comida que tinha, meus papéis com os registros e até minha pá tinham sumido. Apenas o cantil permanecia ali. Senti meu peito acelerar. Mais do que o roubo, aquilo era a confirmação de que alguém me observava. Entrei na mata me escondendo o melhor que pude. Me senti estúpida, pois se houvesse alguém a espreita, certamente já tinha me visto. Vasculhei com os olhos os arredores, mas não havia ninguém. Permaneci ali pelo restante do dia, sem água ou comida, incapaz de me mover. Mas ninguém apareceu. No começo da noite, caminhei pelos arredores, mas só encontrei a mata. Adormeci ali mesmo, segurando firme meu facão.
Na manhã seguinte, acordei ainda mais agitada. A sensação era de ter sonhado, sonhado muito, mas não lembrava nada dos sonhos. Continuava sozinha, apenas eu e minha boca seca, há quase um dia sem beber ou comer. Abri a tampa do cantil e cheirei o conteúdo. Meu receio era de que tivessem posto algo na água. Arrisquei um gole esperando por algum efeito que nunca veio. Mais confiante, tomei um segundo gole generoso, sentindo o alívio escorrer pela garganta.
De cantil e facão nas mãos, percorri toda a extensão da praia por dentro da mata sem encontrar qualquer pessoa. Talvez o ladrão fosse apenas alguém ainda mais morto de fome que eu. Roubou minhas coisas e foi embora. Saber que estava sozinha me trouxe algum alívio. De volta à clareira, respirei fundo, voltando minha atenção para o buraco. Permanecia do mesmo jeito, raso e bloqueado pelas raízes. Porém, se existia mesmo qualquer tipo de tesouro ali, daria meu jeito para tirá-lo do fundo daquela terra.
O facão cantou com golpes firmes que abriam as raízes, fazendo lascas de madeira saltarem. Com as mãos, eu removia a terra e puxava as raízes soltas. Progredia com lentidão, mas progredia. No final da manhã, começou a chover. Em outras circunstâncias, a falta de abrigo teria me irritado, mas, naquele momento, foi uma benção. A chuva amolecia o solo, tornando meu trabalho um pouco mais fácil. Os golpes ecoavam na mata, meus dedos entravam vasculhando e removendo. Meu cabelo e minhas roupas estavam encharcados. Já não sabia o que de mim era chuva e o que era suor. Não existia mais nada além do aço, da terra, das raízes e da água. E quando o aço desceu mais uma vez incisivo contra a fenda, um som oco chamou minha atenção. Um segundo golpe me deu a mesma resposta. Com as mãos, limpei a terra molhada, enquanto mais água escorria para dentro. Meus dedos tocaram em algo diferente. Limpei e limpei a terra, bati e bati com o facão, até que pude, enfim, ver a caixa de madeira. Um baú velho, preso entre o emaranhado de raízes.
Por algum motivo, aquelas pareciam ainda mais resistentes. Meu facão era incapaz de cortá-las. Direcionei, então, meus esforços para a pequena parte da caixa que estava exposta por entre aquelas malditas raízes. Girei o facão e, segurando firme com as duas mãos, cravei o aço. Uma, duas, três vezes. E, assim que ergui a lâmina, pude ver o brilho dourado no interior do baú.
Fui tomada por um arrepio e comecei a gargalhar. Era difícil acreditar que todo o esforço tinha valido a pena. Conseguir os registros, a dura viagem, os dias na mata. Tantas noites tinha sonhado em ver meus pais e meu irmão fora daquela fazenda. Agora reconstruiria nossas vidas. Deixei o corpo cair para trás, sentindo a chuva lavar meu rosto. Quis chorar, mas não me permiti. Ainda não tinha conseguido nada. Enquanto não tirasse aquela caixa debaixo das raízes, ainda não tinha conseguido nada.
A felicidade se transformou em frustração. A essa altura a chuva já havia parado, mesmo assim, de maneira alguma eu conseguia atravessar aquelas raízes. Fosse na base do facão ou tentando arrancá-las, teimavam em permanecer ali, irredutíveis, como se zombassem de mim. Tampouco a fresta que expunha a caixa era larga o suficiente para que eu pudesse remover o conteúdo. Minha paciência e frustração tinham chegado ao limite. Batia, esmurrando de qualquer jeito com o facão, cravava minha mão na terra puxando aquelas raízes com toda a força que me restava. Mas, nada. Cai sentada, minhas mãos ensanguentadas, feridas pelo esforço.
Por que não conseguia? Por que tudo precisava ser tão difícil?
Talvez algumas pessoas, como eu, tivessem nascido neste mundo apenas com o direito de sofrer.
Na borda da mata, as folhas se agitaram. Ergui os olhos, assustada, sentindo meu corpo se contrair. A mata, mais uma vez, se mexeu. Levantei ligeira, segurando o facão em riste. Minhas mãos ensanguentadas sujavam o cabo, dificultando a firmeza. A princípio, pensei que fosse um animal, mas logo ficou claro que era uma pessoa. A meia-luz do fim da tarde tornava impossível distinguir com clareza o sujeito. Arrisquei chamar, dando um passo à frente. No mesmo instante, a figura fugiu correndo.
Gritei para que esperasse. Meu grito fez apenas o vulto disparar ainda mais. De facão em punho, corri para dentro da floresta atrás dele. Se foi aquele desgraçado que tinha levado minha pá, ia se ver comigo. A raiva impulsionava minhas pernas cansadas pela mata. Via apenas seu vulto fugidio à frente, em meio aos rastros de folhas que balançavam. Apertei o passo, diminuindo a diferença. Os galhos batiam no meu rosto, arranhavam meus braços e pernas, mas não importava. Eu ia pegar o desgraçado.
Agora já o via com clareza. Um homem sem camisa e descalço. A distância entre nós diminuiu até o ponto em que tive a certeza de que podia alcançá-lo. Saltei à frente. Iria apanhá-lo. Mas no momento seguinte, bati com o corpo no chão. A força do movimento ainda me fez rolar pelas folhas caídas. Por pouco não bati a cabeça numa pedra cheia de musgo e cogumelos brancos. Levantei o mais rápido que consegui, mas o homem tinha sumido. Sentei na pedra, tentando recuperar o fôlego.
Ainda me faltava o ar quando a voz falou comigo. Levei um susto. Apontei, na mesma hora, o facão na direção da voz. Na minha frente estava o homem descalço e sem camisa. Perguntei quem ele era. Ele disse que não me faria mal, mas que eu precisava ir embora. Eu não iria a lugar algum. O homem me encarou. Seus olhos escuros me deixavam desconfortável. Era como se pudessem ler o que eu estava pensando. Repetiu que eu não podia ficar, que precisava ir embora. Mandei que devolvesse minha pá e minha comida. O homem disse que me daria comida se eu fosse embora. Repeti que não iria a lugar algum, que tratasse de devolver minhas coisas. Então, virou as costas e caminhou para dentro da mata, dizendo que voltaria mais tarde.
Corri atrás dele de novo. Porém, assim que entrou na mata o homem desapareceu. Não vi seu vulto, nem seus rastros. Gritei para que ele voltasse, mas sem resposta.
Daquele momento em diante, era como se tivesse enveredado por um sonho.
Me vi presa àquele lugar. Para onde quer que eu fosse, acabava sempre ali, naquela pedra cheia de musgo, com seus cogumelos brancos feito nadadeiras. O que estava acontecendo? Talvez fosse algum tipo de feitiço.
Desisti de me afastar quando ficou claro que eu não iria para outro lugar. Estava exausta. Lutei para me manter alerta. Sentei no chão, com as costas apoiadas na pedra, me perguntando por que sempre tinha que ser assim. Por que sempre precisava lutar? Queria apenas existir, sentir no corpo a possibilidade de relaxar, de não me preocupar, sem a tensão da luta constante, diária, a tensão que fazia meus músculos enrijecerem atentos. Sempre. Pensei nas moças da cidade, que iam e vinham da missa aos domingos em seus vestidos coloridos, maquiadas e sorridentes. Pareciam tão felizes. Por que também não podia ter um vestido como aqueles? Por que não podia sorrir como elas? Olhei para as mãos calejadas de dedos enrijecidos e unhas sujas de terra. As lágrimas caíram quentes sobre as palmas. Pensei em meus pais e meu irmão cujo destino era ainda pior do que o meu.
Em algum momento, adormeci.
Sonhei com a mata, aquela mata. E, em meus sonhos, vi as árvores crescendo ao longo dos anos e dos séculos. Sementes germinavam em brotos que amadureciam e se multiplicavam até surgirem árvores frondosas, dezenas, centenas delas. Fungos e cogumelos rebentavam do solo e dos troncos. Animais nasciam, fazendo daquela mata sua morada. Vi pessoas chegarem e ali formarem suas famílias. Crianças que saíam de suas mães e as histórias contadas pelos mais velhos. O início e o fim da vida. Vi cores, todas as cores.
Mais uma vez, acordei agitada. Já era dia. O homem retornou pouco depois. Trouxe cajus, tapiocas enroladas em folhas de bananeira e água numa cuia. Como recusei, sentou com tudo no chão perto da pedra, pegou uma das tapiocas e começou a comer. Eu não tinha forças para atacá-lo. Agora, quando penso, nem mesmo sabia se queria atacá-lo, ainda assim segurava meu facão. Não sentia nenhuma hostilidade naquele homem. Embora tivesse a certeza de que estava acordada, a sensação de permanecer dentro de um sonho era forte.
O homem pediu desculpas por tudo aquilo. Disse que seu nome era Erekoara. Perguntei por que não me deixava ir. Se me deixasse ir, explicou, eu levaria embora um tesouro que era deles. Quando perguntei se sabia o que tinha dentro da caixa, ele respondeu que havia muitos tesouros naquela floresta. Quis saber se havia mais pessoas ali, se ele morava perto, pois não tinha visto nenhuma casa, nem ninguém. Erekoara respondeu que morava bem perto. Argumentei que tesouro debaixo da terra não tinha valor para ninguém, que, se me ajudasse a tirá-lo de lá, podíamos dividir. Só ficaria com o que precisava, e ele poderia ficar com todo o restante. Expliquei que usaria o dinheiro para comprar a liberdade da minha família. O homem declarou que não tinha interesse na caixa de madeira, nem no que havia dentro dela. Havia coisas bem mais importantes ali. Insistiu que eu comesse, seria bom para mim.
Minha fome venceu a desconfiança. Devorei as tapiocas ainda quentes e dois cajus sentindo o sumo da fruta escorrer pelo meu queixo.
Quando terminei de comer, Erekoara se levantou e pediu que o acompanhasse. Já o seguia por dentro da mata quando me dei conta disso. A sensação onírica me dominava cada vez mais.
Logo vi algumas casas com tetos de palha. Mulheres cuidavam do roçado, homens remendavam redes de pesca e crianças corriam. A cena me trouxe a memória de meus próprios sonhos. Sem que ele dissesse nada, entendi que aquela era sua família e aqueles eram seus parentes. Caminhamos mais um pouco, até a praia. Nela, homens arrastavam dois botes pela areia, enquanto outros carregavam um baú de madeira. O líder dos homens dava instruções em uma língua que eu não entendia, mas sabia que era francês. Havia ainda um outro, que tomava notas o tempo todo em seu caderno.
De alguma maneira, sabia que eles não podiam nos ver.
Os piratas entraram na mata com o baú. Na árvore branca, o líder indicou aos outros onde cavar. Enterraram suas pás e enxadas na terra aos pés da árvore. Ainda trabalhavam quando os três homens da aldeia chegaram. O líder pirata disse para os três irem embora, que aquilo não lhes dizia respeito. O mais velho dos homens da aldeia ordenou que os piratas saíssem, ali não era lugar deles. Apesar de não entender as línguas, de alguma forma sabia exatamente o que diziam. Podia sentir a tensão entre os grupos. Os homens da aldeia insistiam, erguendo seus facões. Um dos piratas sacou a pistola do coldre pendurado na cintura e disparou. O tiro atingiu o peito do velho, fazendo o sangue brotar como uma flor e ele cair sem vida. Gritei, mas sabia que não me ouviam. O mais jovem dos aldeões saltou sobre um dos piratas, cravando seu facão na barriga do francês. Em seguida, tentou avançar sobre o líder. Os piratas o detiveram, segurando o homem contra o tronco da árvore. O líder francês puxou a espada da bainha e, estocando com a ponta, enterrou a lâmina com força no pescoço do aldeão. Senti a dor do homem que ainda tentava lutar, engasgando e se sacudindo, enquanto a vida deixava seus olhos. Foi apenas naquele instante que me dei conta de que o homem naquela árvore era o próprio Erekoara.
Ao meu lado, Erekoara assentiu vendo seu corpo deslizar, deixando uma faixa de sangue pintada no tronco esbranquiçado. O líder pirata ordenou que dois de seus homens ficassem para trás para concluir o serviço e avançou com o restante do grupo no encalço do terceiro aldeão que já tinha fugido pela mata.
Erekoara e eu vimos os piratas entrarem na aldeia. Mataram os homens, que, mesmo lutando, não foram páreos. O irmão de Erekoara matou dois dos piratas antes de ser morto. Todos os homens da aldeia foram mortos. Mataram também os filhos e a mulher de Erekoara, e todas as outras mulheres e crianças. Depois atearam fogo nas casas de palha.
Eu chorava. Ao meu lado, Erekoara assistia a tudo em luto. Não havia lágrimas em seus olhos. Revivera tantas vezes aquele momento, que todas as suas lágrimas tinham secado.
As chamas cresceram. No momento seguinte, me vi de volta à pedra coberta de musgo e cogumelos brancos. Ainda era fim de tarde, e trazia meu facão na mão. Não havia sinal de Erekoara, no entanto, minha pá, meu cantil e até minha farinha, além de mais comida, estavam ali. Recolhi tudo e retornei pela mata.
A chuva retornou com força. Segui pela trilha encharcada ao som das gotas que caíam sobre as folhas. Desta vez o caminho não me levou de volta à pedra. Na medida em que me aproximei, vi luzes na pequena clareira. Avancei com cautela e logo também ouvia vozes. De dentro da mata, pude ver dois homens vestidos como expedicionários e outros dois que desferiam golpes de machado, obedecendo suas ordens. Já mais perto, notei que tinham ampliado o buraco, mas o baú permanecia preso às raízes.
Eu sabia quem eram eles. Os golpes contundentes dos machados não eram desferidos contra as raízes, mas sobre a própria base da árvore. Um dos expedicionários incentivava os trabalhadores, assegurando que, depois que a árvore tombasse, seria mais fácil retirar o baú.
Naquele momento, senti a forte presença de Erekoara. Não conseguia vê-lo e nem ouvi-lo, porém, era como se ele tentasse falar comigo, pedir ajuda. Então me veio a compreensão. Não tive dúvida, a árvore branca era Erekoara.
Eles o estavam matando.
O tronco tombou para o lado, erguendo as raízes do solo. O baú, antes aprisionado, despencou com um baque sobre a terra enlameada. O força do impacto abriu a caixa de madeira, e algumas peças de ouro caíram no chão. Saltei da mata, golpeando com a pá o expedicionário mais próximo. A placa de ferro acertou em cheio o rosto do homem, que desabou sem ter ideia do que o tinha atingido. Gritei para que parassem. O outro expedicionário ainda tentava entender o que estava acontecendo quando um dos operários largou o machado e tentou fugir carregando as peças de ouro caídas. Sem se abalar, o expedicionário sacou a pistola e atirou nas costas do operário, que tombou morto. No instante seguinte, apontou a pistola na minha direção, ordenando ao operário ainda vivo que me segurasse.
O expedicionário reconheceu que me encontrar não tinha sido tarefa fácil, mas que ali estava, com o tesouro dos piratas e tudo. Eu disse a ele que podiam levar o tesouro, mas que não tocassem na árvore. O homem riu. Mandou-me ficar tranquila, que faria da árvore a minha cova.
O primeiro disparo atingiu minha perna e me fez dobrar de joelhos. O segundo foi na barriga. Gritei de dor, mas o som não saiu. Levei a mão ao ferimento vendo o sangue minar por entre os dedos, formando pingos gordos que gotejavam sobre a terra e as raízes. A vista turvava. O terceiro e o quarto disparo, o expedicionário reservou para o homem que me segurava. O quinto foi para seu companheiro que estava caído, para garantir que assim permanecesse. Ainda o vi arrastar o baú e sumir na mata em direção à praia.
Sentia frio. Estava morrendo.
Enquanto a vida me deixava, ouvi a voz de Erekoara. Ele me dizia que estava tudo bem, que havia muitos tesouros naquela floresta. Que às vezes era necessário que um tesouro se fosse, para que outros pudessem vir. Era chegada a hora.
Tudo escureceu. Não vi mais nada.
Não vi o expedicionário arrastar o velho baú debaixo de chuva até o pequeno barco com motor de popa. O barco conseguir furar a primeira onda, a segunda e, na terceira,  desaparecer no mar tempestuoso, sem nunca chegar à costa.
Não vi Erekoara deixar a árvore que era ele. Nem as pessoas da fazenda onde nasci, que contaram do homem que lá apareceu, pedindo aos donos que minha família fosse liberada. Nem o dono, patrão de meus pais, que a princípio debochou do pedido, mas que, depois que a terra e as plantações secaram, liberou todos que quiseram ir.
Não vi meus pais, meu irmão e os que estavam com eles receberem do homem gentil na estrada a direção do local onde encontrariam um bom lugar para morar e recomeçar a vida.
O que vi, quando acordei, foram raízes.
O que vi, quando acordei, foi Erekoara, não feito árvore, mas com sua família. Veio se despedir. Que era para eu cuidar bem dos meus tesouros. Que às vezes, no mistério, a vida se encanta e nem toda morte vira fim.
O que vi, quando acordei, foi minha família chegar.
[image: Logotipo da Tapioca Fantástica.]
Vermelho
por Carolina Mancini
[image: Ilustração de um barco.]
Acompanhando a pirata Joana, no conto “Vermelho”, você mergulhará em um mundo distópico, pós-guerra, e encontrará o terror proveniente das ações humanas que veem nas mulheres as inimigas da nova ordem mundial.
A onda te atinge
E se afasta de ti
Te leva para o fundo
Tu és a onda[4]


2532 – NOITE DE LUA CHEIA – 27 DE NOVEMBRO
— Capitã! — Firmina corria pelos corredores até a cabine. — Capitã! Chegamos!
Dandara, o navio, atravessava o oceano noturno tendo como guia as constelações e a lua cheia. Os sonares e as câmeras infravermelhas avisaram às piratas que a prisão 2509J estava perto. A embarcação era uma das mais importantes do Pacífico e das Nações, pois não enclausurava simples desordeiras.
Joana, a capitã do navio Dandara, sabia do perigo iminente de invadir o 2509, mais do que qualquer outro navio-prisão que já havia tomado, saqueado ou afundado. No entanto, aquela pilhagem colocaria na mão das piratas as joias mais preciosas que imaginara, dando uma vantagem significativa para elas. Joana encarou Firmina, arqueando levemente a sobrancelha e erguendo o queixo alguns milímetros. Seria vitoriosa naquela missão ou morreria tentando.
A Lua cheia despontava alta no céu, reluzindo nas ondas como fios de espectros que lhe amarrassem a trama para a qual havia nascido. Não. Joana não acreditava em destino ou em deuses e deusas, mas acreditava na missão que se atribuiu quando ainda era uma garota.
— Está tudo pronto, capitã. Ao seu comando. — Firmina recuperava a altivez, recuperando a postura e acalmando a respiração.
As mergulhadoras sairiam dos subs ao seu comando, deixando a segurança dos pequenos submarinos acoplados ao Dandara, para seguir nadando no mar gelado.
Os hipnotizadores marinhos, já ligados, garantiriam certa confusão aos tubarões e, principalmente, aos sensores de movimento do barco-prisão à sua frente. Seus infiltrados, treinados por meses, haviam conquistado os postos de trabalho cruciais à operação. E, assim que avistassem Dandara se aproximando, deveriam fazer o que deveria ser feito.
Era isso que ela sempre dizia, pois ouvira de sua mãe, como um mandamento, e continuaria a repetir sempre que necessário: Quando chegar a hora, você precisa fazer o que deve ser feito, e nada menos.
Esse era o lema de Joana, e foi assim que planejou aquela operação.
— Capitã, todas as piratas estão a postos. E lhe aguardando.
Joana encarou Firmina por um segundo e saiu da cabine. Era importante que sua tripulação olhasse para ela mais uma vez, não por ser uma superior, mas porque, desde que o mundo foi dividido entre os homens e as mulheres vampiras, amaldiçoadas, desordeiras, rebeldes, era assim que elas mantinham a força, não importando a tortura: elas se olhavam, olhos nos olhos, e sabiam que não havia solidão ali.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]


2518 - DIÁRIO DE BORDO – 13 JANEIRO
Os loucos e cruéis eram a maioria. Ao menos, era a maioria que falava. E para aquela maioria parecia uma boa ideia as prisões femininas em alto-mar. Grandes embarcações para prender todas as mulheres vampiras, como eles costumavam nos chamar…
Houve um tempo, é o que dizem algumas das histórias perdidas, que as mulheres eram quase iguais aos homens. Ocupavam cargos semelhantes e dividiam os mesmos espaços, apesar de serem pagas com menos desde aquela época. Para minha geração, de minha mãe e de minhas avós, só a ideia de dividir os mesmos espaços, ao mesmo tempo, com os homens, quase livremente, parece uma loucura.
Essas histórias também dizem que algumas mulheres podiam escolher ter filhos ou não, mas que a maioria delas não tinha realmente essa escolha. O que mudou, depois da Guerra, é que publicamente ninguém defendia a ideia de não ter filhos. Ainda que muitas e muitos se negassem, ninguém diria isso abertamente: seria o fim da humanidade.
Dizem também que o maior medo das mulheres era ter seus corpos violados, principalmente se estivessem andando sozinhas durante a noite. E essa, talvez, seja a parte mais curiosa dessas histórias, afinal, nem eu e nem você conhecemos alguma mulher que anda por aí durante o dia, sob o Sol.
O que eu sei, que minha mãe me contava, já que nunca fui à escola ou tive acesso aos livros, é que houve a Guerra Definitiva, e cada nação contou sua própria mentira. Devagar, ano após anos, homens de todas as idades eram alistados sem indícios de quando voltariam para casa. Houve resistência no começo, mas cada país desenvolveu a sua forma de vencê-la. Alguns prometeram descanso e robustos pagamentos até o final da vida de cada um que sobrevivesse, que beneficiaria suas famílias se morressem em batalha. Por outro lado, governos também ameaçavam exilar aqueles que se negassem ao alistamento, perdendo o direito à cidadania, propriedades ou serviços públicos. Com o passar dos anos, as mulheres passaram a gerenciar as cidades praticamente sozinhas, tomaram conta das organizações públicas, ocuparam os trabalhos fabris e tudo o mais. Plantando, colhendo, educando, curando. Muitas dedicaram-se aos estudos técnicos e científicos, procurando soluções para a escassez, outras tomaram a frente das pequenas comunidades, cuidando dos seus para que não sucumbissem sem a esperança de nunca mais ver os que foram para os fronts.
A Guerra parecia não ter fim. Meninos a partir de doze anos começaram a ser recrutados. Mulheres e homens idosos faleciam sem a esperança de rever seus entes queridos. Os índices de natalidade eram quase nulos, e a população de mulheres, e não só, envelhecia. Foi quando as bombas biológicas surgiram.
Direcionadas para as cidades, armas de um gás esverdeado caíram sobre os civis, encontrando as mulheres à luz do dia nos seus trabalhos e tarefas diurnas. Metade das mulheres morreu e a outra metade adoeceu, a pele de todas ardia ao menor toque, os músculos se contraiam em espasmos de dor. A radiação proveniente do mesmo ataque tornou a visão das mulheres extremamente sensível à luz natural, deixando seus olhos vermelhos ao refletirem qualquer iluminação.
Dizem que a população mundial se reduziu a um quinto do seu total quando os contratos de fim de Guerra foram assinados. Era preciso repovoar o planeta, fortalecer as indústrias, as plantações e gerar lucros da nova energia para os vencedores.
Os homens sobreviventes voltaram para suas casas, no entanto não havia mais nenhuma família inteira. Foram anos de luto, muitos homens e mulheres cometeram suicídio. As mulheres vampiras, como agora eram chamadas, voltaram a ocupar seus cargos e trabalhos, mas apenas durante a noite, enquanto os sobreviventes da Guerra, amputados, feridos, sequelados em seus corpos e emoções, necessitavam de tratamento médico antes de retomarem suas vidas.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]


2532 - NOITE DE LUA CHEIA – 27 DE NOVEMBRO
Os olhares se encontravam na proa do Dandara. Mulheres de diferentes cores, etnias, corpos, com aquela semelhança peculiar que as mantinha unidas: olhos vermelhos mirando o mesmo objetivo.
O Dandara era o primeiro e também o mais famoso entre os navios piratas tomados por mulheres livres, libertando prisioneiras e as levando para as Undas, pequenas ilhas onde viviam pessoas que não acreditavam nas imposições do fim da Guerra, fosse em relação a seus corpos, gêneros, relacionamentos ou até mesmo o pagamento absurdo sobre a energia salina, produzida através da biomassa de Salicornia bigelovii, uma planta que, irrigada com água salgada, produz um biodiesel limpo e potente.
Joana pensou um pouco sobre todas aquelas mulheres que acreditaram na possibilidade de revolução e também nos poucos homens, filhos e netos dos soldados, que abandonavam seus pais em prol de uma causa. Todos acreditavam em um mesmo ideal: que as Nações poderiam se tornar menos autoritárias, mais livres e pacíficas, como as Undas. Mas talvez nenhum deles vivesse o suficiente para ver a revolução.
Joana assentiu com a cabeça para as mulheres que a olhavam no navio e também para sua imediata, encerrando o silencioso ritual. Deu meia volta e, retornando para a cabine, deu a ordem.
— Está na hora. Solte o aviso.
Firmina correu para a proa do navio e acionou a sirene vermelha. O pânico era parte do jogo teatral das piratas, e os tripulantes do 2509J tinham um bom motivo para tremer de medo.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]


2518 - DIÁRIO DE BORDO – 13 JANEIRO
Quando passaram a ocupar a noite, no entanto, as mulheres se viram livres. A maioria dos homens não tinha forças para as jornadas diárias, então jornadas duplas seriam impossíveis. A saúde da maioria ainda era precária, seus corpos estavam frágeis, sempre dopados de remédios ou drogas para conseguir dormir e esquecer os pavores das trincheiras, suas bombas e mísseis.
As mulheres foram ocupando os turnos das empresas, dos hospitais e até as escolas tiveram que abrir em ambos os períodos. Uma nova separação surgia. É claro que havia mulheres com sequelas de guerra, mas pouquíssimas em comparação aos homens. Um ou outro rapaz ou velho também acabara como vítima das bombas biológicas e passara a viver como vampiro, ainda que, nesses casos, eles preferissem a solidão de suas casas a estar entre a horda de vampiras. O motivo? A cada dia, nos templos religiosos, ou mesmo em conversas aparentemente inofensivas, as mulheres livres eram difamadas por conta do excesso de sua liberdade e autonomia: elas queriam o poder para elas, queriam ocupar o lugar dos homens na sociedade, elas queriam uma revolução…
Com as famílias destruídas pela Guerra, os matrimônios tão esperados para a formação de novos núcleos familiares tardavam a acontecer. Era preciso que homens mais corajosos, ou equilibrados, conseguissem superar as sequelas psicológicas da Guerra e visitassem a noite, vencendo a intimidação natural causada pelas mulheres livres e seu modo de agir.
Os grandes líderes, detentores de praticamente todos os meios de produção de alimento e energia no mundo, haviam percebido o que acontecia e ouviram o burburinho feminino. As mulheres questionavam tudo, inclusive os motivos da Guerra Definitiva. Líderes religiosos tinham pactos sobre como manter a ordem, mas, sem que homens e mulheres dividissem os mesmos espaços, como controlá-las? Como fazer com que ficassem quietas? E como calar os homens também rebeldes? Nas cidades mais pobres, sem a devida energia restabelecida, era possível vê-las em torno de fogueiras, ou aquecendo-se nos ambientes fechados. No calor, ficavam ao relento e conversavam sobre tudo. Eram vampiras, eles disseram, estão sugando cada Nação enquanto passam as noites nos bares, dominando as ruas e locais públicos com suas feitiçarias.
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2535 - MADRUGADA DE 28 DE NOVEMBRO
O comandante Álvaro Rodrigo acionou os alarmes internos no 2509J enquanto o suor frio escorria por sua testa, pescoço e costas. Não acreditava que seu navio era alvo das piratas. No entanto, ao tentar avisar os demais navios da rota, notou que estava sem sinal. Não era possível. Verificou uma vez mais e percebeu, incrédulo, que havia desaparecido do mapa náutico.
— É o fim, comandante. O senhor não pode fazer mais nada. — Juan, seu imediato, o encarava com os olhos semicerrados, apontando a arma de choque em sua direção.
— Você… é um infiltrado?
Juan, que odiava aquele homem com todas as suas forças, sorriu sarcástico. Homens como Álvaro Rodrigo eram os responsáveis pela grande separação entre pessoas que jamais deveriam ter sido divididas.
— Eu prefiro ser chamado de pirata — respondeu, disparando a arma de choque.
O capitão desmaiou, e Juan precisou ter sangue frio para não acabar com a vida daquele homem, ali mesmo. A raiva era engolida enquanto lembrava da imagem de sua mãe sendo levada para um navio-prisão. Juan era criança na época e, anos depois, soube que ela daria à luz no mar, como tantas outras mulheres estupradas nos navios ou levadas grávidas.
Tomás e Carlos, também infiltrados, entraram em seguida, ajudando-o a imobilizar o capitão.
Confirmando a aproximação do Dandara através da repetitiva sirene, cada vez mais alta, desligaram todas as luzes do 2509J, deixando o navio entregue à escuridão.
A maioria das prisioneiras não fazia ideia do que acontecia e assustou-se com a sirene e com a escuridão. Era importante que não soubessem de nada, pois os carcereiros e a tripulação podiam usar de força e tortura caso desconfiassem de algo. Não saber do plano as mantivera a salvo até aquele instante. Apenas as líderes, mulheres presas por incitar a revolução, haviam recebido instruções vindas do Dandara e até auxiliado no planejamento de algumas ações internas.
Foram longos segundos no escuro. O som distante da sirene do Dandara ressoando sobre as ondas sombrias da noite. Nise e Bertha, líderes natas, deram início ao pandemônio instaurado por dentro. Murmuravam palavras desconexas, que se tornavam uma música ritmada. As demais prisioneiras, confiando nos olhares vermelhos e tenazes das duas, somaram-se a elas. Depois Nise gritou. Não um alarde de dor, mas como a risada de uma bruxa. Outras mulheres também riram e gritaram. Então todas cantaram, riram, fizeram-se de loucas, no mesmo ritmo e canção.
Carlos, do comando, ligou os sprinklers dos corredores, pois assim qualquer carcereiro que acionasse a arma de choque seria o primeiro a se eletrocutar.
A tripulação entrou em pânico, todos os rádios estavam mudos. Sem resposta, foram para a área externa, procurando por um sinal e se afastando da gritaria das prisioneiras e do mantra bruxesco. No bombordo do 2509J, avistaram o Dandara.
Juan liberou as entradas dos veículos mergulhadores, pequenas janelas arredondadas um pouco acima da água, de onde uma luz frágil escapava. As piratas mergulhadoras entraram e se esgueiraram rapidamente até as entranhas do navio-prisão. Lá em cima, a embarcação estremeceu, sacudindo sobre as ondas. Ressoou na noite o estrondo abafado. Uma bomba proeminente do Dandara, o primeiro trunfo de Joana, dava início à invasão.
A fumaça vermelha se espalhava por todo o convés, envolvendo as prisioneiras que seguiam seu canto, ainda mais forte, dançando entre a bruma que as envolvia em comemoração às piratas que vinham salvá-las.
As luzes de emergência foram acesas por Juan, da cabine principal. Tomás e duas mulheres, também infiltradas, posicionaram-se na porta, protegendo a cabine de sua tripulação. Do corredor, surgiu Emília. Abriram espaço para ela, que, ao chegar na cabine, assumiu a rota. Juan continuaria no comando eletrônico e ela posicionaria o navio emparelhado ao Dandara.
Tudo era vermelho no 2509, os olhos das mulheres vampiras, as luzes de emergência e a fumaça rubra da bomba no convés. De dentro, as mergulhadoras soltavam granadas de ação semelhante. Todo o ar foi contaminado pela névoa. As prisioneiras tiveram medo por um instante, mas não desistiram do canto. Se aquela era a morte a abraçá-las, talvez fosse melhor do que continuar na vida de escravidão e exilio.
Emília, Juan, as mergulhadoras e todos os infiltrados levaram algo pequeno à boca. Nise e Bertha gritaram “comam suas sementes”.
A bordo do Dandara, Joana refletiu por um segundo se havia feito a contagem certa e enviado a quantidade necessária de sementes para o 2509. Cada mulher prisioneira deveria ter uma semente guardada para si, presa em parte do corpo, fosse enrolada nos cabelos sem pentear, entre os seios ou fortemente amarrada ao corpo, para que a protuberância não fosse notada. A semente era o antídoto da fumaça.  Se houvesse só uma mulher a mais, ou alguma criança nascida dentro do navio depois disso… Afastou a terrível ideia. Não poderia pensar naquela hipótese.
O 2509J se alinhava a estibordo do Dandara. Os tripulantes viam o navio se mover em direção às piratas, mas não só isso. Suas pernas pareciam afundar no piso, as sombras noturnas se assemelhavam a monstros gigantescos. A fumaça era como um portal para seres truculentos e disformes vindos do mar.
De cordas presas aos mastros do Dandara, as mulheres pularam para dentro do 2509J e, assim que pisavam no chão, soltavam os coletes que as prendiam aos cabos de seu navio, os quais eram puxados de volta.
Com os olhos pintados de preto e a boca rubra da semente recém mastigada, as piratas usavam roupas do azul mais escuro para se camuflar na noite. Seus olhos brilhavam em vermelho intenso, refletindo as luzes de emergência do navio-prisão. A Lua cheia ia alta no céu. O canto das prisioneiras continuava junto às ondas e sirene do Dandara.
O inferno subia a bordo.
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2518 - DIÁRIO DE BORDO – 13 JANEIRO
Precisamos prender essas desordeiras. Era assim que os líderes encaravam o movimento das mulheres livres em cidades de diversas Nações. Não se falava sobre harmonizar homens e mulheres em prol da vida humana. Pelo, contrário, uma vez mais, grandes líderes, mimados, sedentos de poder e entediados armavam-se para uma guerra com suas bombas ideológicas. A solução, então, para evitar que as vampiras divulgassem suas ideias foi tornar os antigos navios, usados em batalhas, prisões para as mulheres livres. Como o passar dos anos, não importava o “delito”, mais e mais mulheres eram exiladas. Na lista dos principais crimes havia o estímulo à rebelião, erudição por ideais feministas, arte revolucionária, insurgência contra as necessidades de vida e preservação, tais como recusar um pedido de casamento ou se negar a ter mais de um filho. Todos esses motivos eram considerados atentados contra a civilidade, e não havia fiança ou lei que revertesse a ordem de prisão.
Cada navio, batizado com o ano e o mês de sua fundação, exilava no mar mulheres de diferentes nacionalidades, diferentes línguas, costumes e hábitos. Sob o comando de generais, tais navios desempenhavam duas funções: tirar as mulheres livres da sociedade e produzir energia salina com mão de obra escrava. As mulheres, presas e torturadas, cuidavam do plantio das Salicornia bigeloviii em alto mar, que, na época certa, iriam para as indústrias de energia.
Uma sociedade à parte, com diferentes regras, funcionava em cada navio-prisão. Todos sabiam, mas ninguém comentava ou questionava, que alguns comandantes inclusive podiam tomar mulheres presas para si. O estatuto de reprodução e manutenção da vida dava o direito às mulheres mais saudáveis de gerar crianças como forma de diminuir sua pena; no entanto, curiosamente, todas as mulheres a quem o acordo era sugerido aceitavam. Na verdade, todos sabiam que não havia de fato uma escolha, e as crianças nascidas desses estupros tinham várias finalidades. Meninos saudáveis eram adotados pelas castas mais elevadas e o seu progenitor, ou estuprador, reconhecido como padrinho. Os meninos não tão saudáveis eram dados para homens sem família ou famílias de apenas um filho para serem educados nas cidades. As meninas vampiras, na grande maioria das vezes, eram criadas dentro das prisões até que tivessem idade para trabalhar nas cidades e obedecer às ordens, de modo a nunca mais voltar a um navio-prisão.
Eu fui uma dessas meninas vampiras. Nasci no mar e fui criada na prisão. A diferença é que eu fiz de tudo para voltar.
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2518 – 19 DE NOVEMBRO: UMA SEMANA ANTES DO ATAQUE
Emília, infiltrada no 2509J, admirava as estrelas, lembrando dos caminhos que a levaram até ali. Havia conhecido Joana três anos atrás, a capitã do Dandara, a famosa pirata, quando ela trabalhava na limpeza em um porto de uma das Nações, talvez a mais rica de todas. Algumas mulheres como ela, cujas ideias ficavam mais dentro dos sonhos, sem nunca ousar mencioná-las, trabalhavam nas áreas portuárias, limpando os navios de carga e contêineres. O porto era deserto e silencioso, tão grande que dificilmente a encarregada de um setor encontrava outra colega de trabalho. Se precisasse se reportar a um chefe, precisaria andar por mais de vinte minutos até o posto de controle, e provavelmente o encontraria dormindo. Então, cada encarregada ia de contêiner em contêiner, empurrando um carrinho com os produtos de limpeza e seu lanche, durante horas, sem ver ou conversar com outro ser humano. A limpeza noturna era importante para que o dia, com o trabalho masculino, rendesse mais.
Era uma noite quente, sem nenhuma nuvem no céu, e as ondas reverberavam ao longe quando viu três mulheres suspeitas conversando próximas a uma estalagem. A trabalhadora do porto não pôde evitar a curiosidade, esgueirou-se entre os contêineres até chegar perto o suficiente para olhar melhor. Felizmente, sua posição foi denunciada por uma gaivota, que fizera de um guindaste próximo seu ninho e parecia incomodada com sua presença.
As três suspeitas olharam diretamente para ela, que deixou as sombras onde se escondera. Duas das mulheres entraram na estalagem, a terceira foi em sua direção.
— Sonhando acordada outra vez? — Juan se aproximava de Emília, tirando-a das lembranças. Ele retirou uma caixinha de metal do bolso do casaco e, com as duas mãos, abriu o invólucro, colocando um cigarro na boca e dando outro a Emília. Então acendeu os dois, e as fumaças voaram no ar.
Emília olhou em volta para ter certeza que estavam sozinhos. Aquela era sua ronda, e o restante da tripulação dormia ou ocupava seus postos longe dali. Ela se aproximou de Juan e bateu de leve o ombro no braço do rapaz, depois disse, baixinho:
— Eu já te contei como conheci a Joana?
Juan se moveu milímetros para o lado de Emília, de modo que continuassem encostados.
— Até agora, esse é um dos seus segredos.
— Pois bem. Vai poder riscar esse segredo da sua lista. — Ela levou o cigarro à boca mais uma vez, soltando a fumaça em seguida. — Eu conheci Joana quando trabalhava na limpeza dos contêineres. Ela me pegou espiando, veio até mim e disse o seguinte…


— Você sabe quem eu sou?
Eu balancei a cabeça negativamente, e ela prosseguiu.
— Mas eu sei algo sobre você. Vejo que você tem medo e timidez nos olhos. É o tipo de garota que eles gostam de pegar para fazer o trabalho sujo. Você deve ver e ouvir muita merda, deve saber de muita coisa podre desses portos. E ainda assim, com toda essa informação, se arriscou para saber o que eu e minhas amigas estávamos conversando. E eu sei o motivo.
Claro que eu não respondi àquela desconhecida, e esperei que ela continuasse.
— Por mais medo que você tenha, quer ser uma mulher livre — ela afirmou.
Eu estremeci e, talvez por não conseguir mover um músculo, continuei a encará-la. Bom… ao menos, foi nisso que eu acreditei até hoje.
— Qual o seu nome, garota?
— Meu nome? — Levei um susto. Eu não lembrava a última vez que alguém perguntara meu nome. Só me chamavam de encarregada e me davam ordens desde que eu havia feito dez anos.
— Se você não me disser um nome, terei que lhe dar um.
— Por mim, tudo bem — respondi, atordoada. — Eu também prefiro não dizer qual é…
— Certo. Eu vou te chamar de Emília. Foi uma grande escritora de um país chamado Brasil, antes da Guerra Definitiva e tudo mais. E agora, Emília, eu vou te fazer uma proposta. Está vendo aquela estalagem? Por enquanto é um lugar seguro para mim, mas, daqui a dois dias, você vai ver ali uma placa de vende-se, pois já não será mais segura. Minha proposta é que você entre comigo ali. Eu vou te pagar uma cerveja e você vai ouvir a minha história. Depois disso, você terá que fazer a escolha mais importante da sua vida.


— E você foi com ela? — Juan interrompia a narrativa de Emília.
— Ah, eu fui sim. Estava morta de curiosidade e fazia anos que ninguém me dava uma bebida…


Dentro da estalagem, além das duas mulheres que estavam com Joana, que até então eu não conhecia, havia dois homens atrás do balcão, e mais duas mulheres, próximas à janela, que pareciam mais atentas ao lado de fora do que às suas sopas já frias.
Os homens ali dentro cumprimentaram Joana, e um deles a abraçou com força. Então nos sentamos, e eles trouxeram a bebida, alguns pães e carne desfiada.
— Você já ouviu falar do 2484F?
— Claro, ouvi sim. O porto recebe um grande número de carregamentos de Salicornia desse navio. Ele também é uma das primeiras prisões que foram reformadas para que as presas pudessem trabalhar.
— Serem escravizadas, você quer dizer.
Não respondi. Por algum motivo sentia que não deveria contrariar aquela mulher. Então achei melhor beber um gole bem grande da minha cerveja e encher a boca de carne e pão, pra evitar falar qualquer besteira. Mas a comida estava tão boa que acabei soltando um suspiro de prazer, e Joana deu uma risada. Quando ela se recompôs, continuou.
— Eu sou uma criança vampira do 2484F, nasci no ano de 2496, filha de um dos estupros que ocorriam no navio. Nasci não apenas com os olhos vermelhos e o problema de pele, como não chorei, nunca, nem no parto e nem quando os médicos me deram tapinhas e beliscões. Logo, eu era uma criança com problemas demais pra ser mandada para uma família adotiva, mas talvez, para eles, fosse interessante uma menina que não chorava, silenciosa, e que logo pudesse trabalhar. E o fato de eu quase não falar, nem reclamar, assim como você, me deram algumas vantagens. Eu era a menina muda e, desde muito pequena, ajudava minha mãe e outras mulheres com as plantas, ou limpando os corredores e cabines. Com uma certa idade, já tinha forças nos braços e pernas, então frequentemente os carcereiros me tiravam das celas para ajudar a carregar coisas, ir buscar o café de alguém ou limpar algum uniforme. Na hora de dormir, quando o Sol nascia, eu deitava com a minha mãe e ela me contava histórias.
— Que tipo de histórias? — Joana pareceu gostar da minha atenção.
— Todos os tipos, mas todas reais. De como era o mundo antes da Guerra Definitiva, de como viviam as diferentes sociedades com suas diferentes culturas, antes das mulheres vampiras e dos homens vindos das batalhas. Eu já tinha dez anos quando roubei um caderno do escritório de contas e um lápis, e comecei a escrever.
— Não sabia que as meninas nascidas a bordo ficavam todo esse tempo nos navios-prisões…
— Normalmente não ficam, mas eu era tão útil e silenciosa que, para a tripulação do 2484F, me ter trabalhando para eles era uma vantagem.
— Útil e silenciosa…
— Assim como você — Joana afirmou antes de pedir mais uma cerveja para cada uma de nós. — Com o tempo eu passei a fazer tarefas também nos portos, ajudava a separar o material que era entregue de noite, entre outras pequenas tarefas, como ficar de guarda quando alguém da tripulação escapava para um bordel. Até o dia que adormeci próximo à porta de uma casa, como essa onde estamos, e, do lado de dentro, Leandro, o contador que fugiu para uma noitada, também entrava no reino dos sonhos.
Eu continuei silenciosa, aguardando a história de Joana.
— O Sol cintilava sobre as ondas e o movimento voltava à praia quando acordei aos chacoalhões. Quando abri os olhos, Leandro soltou um grito que parou na garganta e exclamou para algum santo. Em seguida me cobriu com sua capa e se esgueirou comigo em meio à confusão para o escritório do navio, onde trancou a porta atrás de si. “Joana”, ele disse, “você entende o que aconteceu”?
“Naquele dia eu havia entendido que eu, por algum motivo, mesmo com os olhos vermelhos, podia andar durante o dia e olhar o Sol. Era doloroso, é verdade. Mas eu podia. Leandro me explicou como eu estava correndo riscos caso alguém soubesse. Havia muita gente lucrando com o mundo dividido daquele modo e com o trabalho escravo das mulheres nos navios-prisões. E, se alguém soubesse do meu segredo, outras mulheres vampiras tentariam sair de dia, ou eu mesma seria submetida a testes para entender o que acontecia de diferente comigo. Por outro lado, se a pessoa errada descobrisse, eu estaria morta no mesmo momento.”
— Isso é sério? Sério mesmo? — perguntei pra Joana. Então um dos homens atrás do balcão sentou-se com a gente à mesa, segurando sua própria caneca.
— É a mais pura verdade — ele disse. — Pois eu sou aquele homem.
Apenas meneei a cabeça e deixei que continuasse.
— Naquele dia, eu entendi que Joana teria uma grande missão e precisava fazer minha parte. Solicitei ao meu capitão os serviços exclusivos dela e, por dois anos, eu ensinei a ela tudo que ela poderia saber sobre o navio, sobre a Salicornai, sobre as Nações. Infelizmente, quando ela fez 12 anos, o capitão estranhou que eu tivesse me afeiçoado a ela como uma filha e achou ali um problema.
— Homens que confiam em mulheres vampiras também não são dignos de confiança — repeti o que se dizia em qualquer esquina de qualquer cidade. Ambos acenaram, mostrando que conheciam o ditado.
— Então o capitão me deu um ultimato — continuou Leandro. — Ou eu a tomaria como progenitora de um filho ou ele o faria.
— Isso é horroroso! — Meus olhos se encheram de água.
— Então nós arquitetamos a fuga de Joana, que ficou em um porto de uma cidade grande, e eu fui expulso da corporação semanas depois.
— Acontece que eu não me adaptei a nenhum trabalho. — Joana retomou a história. — Não depois de tudo que vi. A menina que não falava nada começou a falar demais, e minha prisão aconteceu só um ano depois. Fui presa no 2509J, com 13 anos. Lá, eu vivi o inferno. É uma prisão de segurança máxima por dois motivos. Primeiro, porque nele está exilado um grupo de mulheres revolucionárias, que quase derrubaram o governo de uma cidade, além de terem difundido as escritas livres, aqueles papéis, copiados a mão à exaustão com as ideias feministas e de questionamento de guerra.
Eu estava boquiaberta. Apesar de desconfiar que coisas horríveis aconteciam nas prisões, até aquele momento eu preferira ignorar os fatos.
— O 2509J é o único navio-prisão que não cultiva a Salicornia, mas dessaliniza, e produz, nos seus porões, o biocombustível.
— Mas isso é impossível. — Até engasguei ao falar.
— Não é impossível se você tiver as maiores químicas, físicas e biólogas que nossa história já produziu, trancadas e trabalhando à exaustão.
Houve um silêncio constrangedor em nossa mesa. Leandro levantou-se, trouxe mais duas cervejas e se retirou para o que, provavelmente, era a cozinha.
— No inferno que é o 2509J, eu conheci as mulheres mais inteligentes deste planeta. Passei dois anos ali, escutando-as, aprendendo com elas, aos sussurros, mas também sob as mesmas torturas. Com 15 anos eu estava pronta para começar a gerar crianças, foi quando eu tomei a decisão de correr todos os riscos possíveis. Mulheres não fogem das prisões em alto-mar, pois, mesmo se roubassem um bote, adoeceriam no Sol por conta da fragilidade da pele e dos olhos. Mas eu tinha um trunfo. Joguei-me no mar com um bote e, talvez por acreditarem que morreria fácil, me deixaram para perecer. Eu sobrevivi oito dias em alto-mar, acreditando mesmo que era o fim, quando fui salva e colocada a bordo de um navio pesqueiro, próximo à praia de uma pequena ilha. Lá, eu conheci a esperança. Centenas de pessoas haviam fugido e organizado uma Unda, uma terra de leis novas, de princípios novos e de um caminho novo. Lá eu aprendi as tarefas manuais, a trabalhar meu corpo como uma pessoa livre, e não como uma prisioneira e escrava.
— Você… Você esteve em uma Unda? E agora está aqui e… E nasceu no 2484F. Você… — Eu gaguejava. Desde que fui trabalhar no porto eu ouvia, entrecortado no vento, os rumores de mulheres piratas, mas jamais imaginei que, caso existissem, elas se atrevessem a andar nos portos das Nações.
— Agora você já pode ligar os pontos e juntar minha história com o que dizem de mim por aí. Sete anos depois de acreditarem que eu havia morrido por tentar fugir do 2509, eu e um bando de mulheres invadimos e tomamos o 2484, o navio onde eu nasci, e fundei o Dandara. Desde então foram nove saqueados e afundados e três navios tornados em navios piratas, com suas próprias capitãs.


— E o que você fez? — Juan perguntou a Emília, ambos debruçados, compartilhando da maresia, muito próximos.
— Eu fiquei muito tempo em silêncio, encarando seus olhos e imaginando o motivo dela ter me contado aquela história. Então ela foi direta:


— Agora, você tem uma escolha, Emília. Você pode ir embora, fingir que nada disso aconteceu, ou até contar para alguma autoridade. O que eu duvido, pois, mesmo que acreditem em você, nós já estaremos muito longe daqui e não haverá provas…
Olhei em volta, notando que não havia ali muitas bebidas, copos ou mobília, nem mesmo pratos, quadros e seus cartazes pró governo. Só tinha o necessário para talvez uma noite e um dia. Era claro que estavam de mudança.
— Ou você pode se juntar a mim, tornar-se a mulher livre que deseja ser e me ajudar a invadir e tomar o 2509J.
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2532 - MADRUGADA DE 28 DE NOVEMBRO
A toxina liberada pelas bombas de fumaça deixava a tripulação confusa e atordoada, enxergando na figura daquelas mulheres a personificação de seus piores medos: aquelas vampiras, agora tornadas demônios, fariam com eles o mesmo que antes sofreram. A letargia provinda do envenenamento fazia os carcereiros tropeçarem, e seus golpes acertavam mais as sombras disformes que propriamente as mulheres. O pavor era tanto que muitos se jogaram ao mar, ou se recolheram nos cantos, como crianças apavoradas, até serem pegos pelas piratas do Dandara.
Quando as celas foram abertas, liberando as prisioneiras durante o ataque da tripulação do Dandara, elas perceberam, no mesmo instante, que as piratas estavam lá para libertá-las e lutar ao lado delas. O sentimento de vingança foi inevitável depois de tanto sofrimento, torturas e humilhações. Golpe após golpe nos carcereiros, o piso do navio era empapado de sangue.
Na parte de baixo do 2509J as mergulhadoras encontraram a tripulação contorcendo-se em pesadelos. Gritavam ao ponto de romperem os lados da boca, puxando-os com as mãos, ou batendo na própria cabeça para que não vissem o horror. Já era tarde, as figuras de seus pesadelos passeavam por suas pernas, saíam ou invadiam seus ouvidos como tentáculos. Não houve resistência.
O navio fora tomado. Na cabine, Joana encarava o comandante Álvaro Rodrigo nos olhos.
— Acabou. Seu navio agora é meu.
O comandante, ainda amarrado e confuso, buscava na memória aquela voz, vinda da criatura tornada fera à sua frente. Álvaro não via Joana, mas sim uma bruxa, ele diria, cujo chapéu ocultava parte do rosto e os olhos deixavam escapar o fogo do inferno.
— Então você é a pirata que todos temem, não é? Podem ter criado essa farsa, com esse… — ele cuspiu para o lado. — Com esse teatro de fumaça, mas jamais tomarão meu navio.
— Capitão, capitão… Você não entendeu. Acabou. Todos morreram, e eu vou te contar o que acontece agora. A garotinha que fugiu do seu navio, muitos anos atrás, não morreu. E ela não apenas voltou para assombrar, como voltou para destruir você.
O suor frio escorreu pela testa de Álvaro. Lembrava-se da foragida. Tê-la à sua frente era o retorno de um fantasma. Ele procurava os traços da menina em sua memória, mas nunca olhou verdadeiramente para ela a ponto de se lembrar. Talvez nunca tenha olhado de verdade para nenhuma prisioneira.
— Vai me matar de uma vez ou me amarrar ao navio enquanto ele afunda? — perguntou, ainda tentando manter o orgulho.
— Afundar essa joia da tecnologia? Ah, não, capitão. Que absurdo. Esse navio agora é meu tesouro. Minha preciosidade. Ele vai continuar produzindo o biocombustível sob um novo comando.
— Sua louca!!. — ele berrou, cuspindo. — Isso jamais vai funcionar!
— Ah, vai. Vai funcionar sim.
— Só minhas digitais podem acessar o sistema. Se eu não estiver aqui a cada semana para dar o comando, nada vai funcionar!
— Sabemos disso, capitão. É por isso que o senhor ficará vivo. Preso conosco, na mais completa escuridão e loucura. Até o dia em que vamos, finalmente, conseguir alterar a segurança para reconhecer outra digital. Ah, capitão, mas até lá… Até lá.
Joana gargalhou como havia muito não fazia, depois segurou o queixo do capitão com suas mãos, apertando-o com força. Álvaro tremeu e se contorceu. Depois de anos lembrou-se de tudo que fizera àquela jovem e a tantas outras mulheres presas sob seu comando e no auge de sua carreira, quando nada e ninguém iria contra suas ordens.
— Até lá, capitão, o senhor ficará aos meus cuidados.
Com o pavor e as lembranças revividas pela fumaça, Álvaro urinou-se na cabine, empesteando o lugar.
— Levem-no para a solitária. — Ela deu as ordens. — Quero as técnicas de produção comigo. Ninguém descansa até que eu tenha certeza de que os equipamentos do biocombustível nos porões não foram afetados. O restante das piratas e prisioneiras se reúnam na proa, tenho um comunicado a fazer.
Emília e outra encarregada saíram transmitindo as ordens da capitã a todas, deixando apenas Juan a seu lado.
— Então capitã. Saiu tudo como planejado? — ele cruzou os braços e a encarou altivo.
— Você sabe que só estamos começando o trabalho por aqui, não é? — Ela ergueu a face, mirando diretamente em seus olhos.
Juan deu um pequeno sorriso.
— Mas será que temos tempo para um abraço entre irmãos?
E por um instante a capitã relaxou, cedendo ao pedido. Era bom ter alguém da família ao seu lado para variar.
Do lado de fora, Joana colocou-se sobre a parte mais alta, próxima da amurada. Via os olhos de muitas daquelas mulheres que a apoiavam e lutavam com ela, saqueando navios e libertando outras. Lembrou-se de sua mãe e de como chegara tarde demais ao antigo navio onde nascera, mas ali, no 2509J, via no rosto de outras mulheres, principalmente de Nise e Bertha, um certo conforto materno.
— Hoje, o Dandara e sua tripulação, com ajuda de infiltrados e das mulheres livres, que durante tanto tempo aqui foram mantidas presas e escravizadas, têm mais uma vitória. No entanto, o 2509J não acaba aqui.
Houve comoção entre todos.
— Algumas das piratas e poucas entre vocês sabem que vamos manter a fabricação de biocombustível, pois essa joia, forjada no sangue, agora resplandecerá com o trabalho livre e fabricará energia para que possamos libertar mais mulheres e servir à Unda que um dia me acolheu e acolherá vocês.
Aplausos e gritos de comemoração foram entoados.
— No entanto, ter tomado e saqueado o 2509J, ter pegado o seu capitão e libertado as mulheres que deram início a qualquer pensamento revolucionário após a Guerra Definitiva, não passará facilmente pelos governos das Nações. E eu coloco aqui, em votação, nosso próximo passo. Podemos nos esconder ou mandar um aviso e tornar em sangue as águas cristalinas de seu principal porto.
Joana, então, encarou Emília, que, apreensiva, mas certa do que fazer, balançou a cabeça de leve, afirmativamente. Outras mulheres se juntaram a ela e logo gritavam “SANGUE! SANGUE! SANGUE!”
— Se somos vampiras — bradou Joana —, vamos mostrar-lhes a nossa cor. Seus mortos lhes serão enviados através de uma corrente marítima. E a tripulação do Dandara cuidará disso.
Houve uma série de aplausos e vivas.
— Agora, mulheres vampiras, o que eu quero é dar-lhes uma esperança.
As piratas começaram a se cobrir com seus mantos. O Sol despontava no horizonte e as mulheres antes prisioneiras, ainda que confusas, fizeram o mesmo e procuraram se proteger.
Joana tirou o chapéu e deixou que a alvorada refletisse em seus olhos e a banhasse.
Juan, Firmina e os mais próximos de Joana sabiam o que viria ali e, por mais que acreditassem em Joana, temiam por tudo que ela iria passar em breve.
— O 2509J também é o maior laboratório que se fez em alto-mar. E as maiores médicas e químicas também estão aqui. — Joana desceu da borda e foi até Nise. — Você sabe, Nise, que nasci com os olhos vermelhos, mas nasci com a pele e a visão que suporta o Sol, por isso quero me submeter à sua pesquisa.
Todos estavam boquiabertos. Nise levantou seu manto para cobrir e abraçar Joana.
— A cura pode estar em Joana! — gritou uma das mulheres livres.
E mais gritos se somaram. Falando sobre cura e esperança.
Juan e Emília assumiram a organização dali, enquanto Firmina cuidava da Dandara. O 2509J seguiria em sua nova rota, agora para uma das Undas, onde aquelas mulheres, durante tanto tempo escravizadas e trancadas, teriam descanso, terra firme e uma vida digna e prazerosa. Aos poucos, elas ensinariam aos que tivessem as habilidades e a vontade necessárias tudo que sabiam sobre o funcionamento do 2509J. Lá, em Unda, também fariam cerimônia de mudança de nome do navio e os reparos para que ele se tornasse uma sombra no mar, assim como Dandara. Já o navio pirata faria uma pequena alteração de curso para deixar o aviso no porto onde anteriormente Emília trabalhava.
Lá ficariam os corpos e um recado:
Chega de prisões no mar.
[image: Separador de capítulos - figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]


2533 – 20 DE MARÇO. FAZ SOL.
Aqui, nessa terra de ares pacíficos, o que mais tenho é tempo entre uma sessão e outra de testes e, logo mais, terão que me arranjar outro diário. Esse hábito que cultivo desde criança já pode encher uma biblioteca e, quem sabe, nossa história sirva para alguém no futuro.
O Esperança, antigo 2509J, está funcionando maravilhosamente. Nome esse dado depois de muita discussão. Inicialmente, queriam dar meu nome ao Navio. Que porcaria de navio se chamaria Joana? Por conta desse absurdo ameacei fazer algumas das meninas andarem na prancha. Que só ousassem isso depois de minha morte, oras. Desde que atracamos aqui em Unda III que eu não volto ao navio ou ao mar. Nise e suas aprendizes acharam melhor trazer para terra firme os equipamentos necessários para os testes e a pesquisa. Ainda é muito cedo para dizer, mas talvez meus genes tenham acelerado algum processo que facilitou a cura no meu corpo. Quem sabe assim, se a criança que Emília e Juan esperam for menina, ela também nasça como eu. Obviamente seria contra qualquer tipo de experiência com um bebê, mas ela ajudaria a manter altas as expectativas de melhora. E nós precisamos disso.
Finalmente consegui que Leandro viesse para cá. Ele, que peregrinou por tantas terras, encontrou meu irmão e seguiu me auxiliando em tantos portos, agora também merece a tranquilidade de Unda. Confesso ainda que ter sua companhia é como ter sempre alguém da família por perto, o mais próximo de um pai. E um dos melhores. Gostamos de apostar em um jogo maluco de cartas, na varanda, ou de dar risadas enquanto ele acha que me passa a perna naquele jogo de pedrinhas que ficam andando de um lado para o outro, que tem tantas regras que posso apostar que foi ele quem inventou.
Ele também me ajuda na biblioteca e quando estou fraca e com dor.
Tenho recebido notícias das Nações. Ter devolvido os corpos da tripulação e dos carcereiros do antigo 2509J causou mais efeitos do que previra… Bom, ou talvez eu imaginasse esses efeitos. Motins já estouraram em três navios-prisões. Nas cidades, as pessoas falam em voz alta e questionam o que acontece nos navios. Também espalhamos rumores de que permitir que eles enterrassem seus mortos, em vez de deixá-los ao mar como comida de peixe, era um sinal de benevolência. E que o capitão Álvaro, em troca de sua vida, teria cedido o acesso à produção do biocombustível.
Ainda há muito o que fazer no mar, e os próximos passos dependem do sucesso dessa pesquisa, assim como daquela remota possibilidade de que as pessoas, lá na cidade, façam a sua parte. Apesar de acreditar que ganhamos muito mais batalhas dessa guerra do que perdemos, a mim e às minhas piratas não cabe julgamento. Se continuarem com as prisões no mar, continuarão vendo o inferno subir às suas entranhas.
[image: Logotipo da Tapioca Fantástica.]
Piratas procurados


Os piratas, bucaneiros, corsários, flibusteiros e cães sarnentos elencados nas páginas a seguir são procurados, vivos ou mortos (de preferência, mortos), pelos crimes de saques a embarcações em todos os sete mares e por publicarem como seus os escritos pilhados de seus legítimos donos. Oferece-se generosa recompensa em ouro por qualquer pista de seus paradeiros.


[image: Figura de caveira com duas espadas cruzadas embaixo.]
[image: Palavra "piratas"]
ANA LÚCIA MEREGE É AUTORA de obras como “Os Pilares de Melkart” e a série Athelgard, publicadas pela Draco. Organizou, entre outras, as coletâneas “Medieval”, “Duendes” e “Contos de Fadas Sombrios” e recebeu vários prêmios, como o Le Blanc, o Odisseia e o ABERST. Mora em Niterói – RJ com marido e filha, trabalha na Biblioteca Nacional e tem paixão por mitologia.
[image: Montagem com foto de Ana Lúcia Merege.]
BERNARDO STAMATO É AUTOR d’A Era do Abismo, anfitrião dos @mochileiros_do_multiverso e mestre do jogo na @atavoladodragao. Sua carreira literária começou quando conquistou o primeiro lugar do concurso cultural Eu, Criatura. Desde então, escreveu contos, se tornou redator e tradutor e agora se dedica escrever novas jornadas épicas e a postar conteúdo no YouTube e no Instagram sobre escrita criativa e mercado editorial, alcançando mais de 20 mil seguidores.
[image: Montagem com foto de Bernardo Stamato.]
BRUNO CRISPIM É AUTOR de “O Segundo Caçador” (ed. Edufes), romance vencedor do Prêmio UFES de Literatura e de “Kaito: reze por uma boa morte” (ed. Ronin), fantasia urbana que se passa no Japão, que foi eleita livro do ano pelo Prêmio Book Brasil. É mestrando de Escrita Criativa na PUC-RS.
[image: Montagem com foto de Bruno Crispim.]
CAROLINA MANCINI É ESCRITORA e ilustradora. Autora de Nihil, livro de terror e distopia vencedor do Prêmio Odisseia de Literatura Fantástica - Melhor Narrativa Longa de Horror 2019. Formada em Teatro, e Licenciada em Artes pela Faculdade Belas Artes, atualmente é mestranda em História na PUCSP.
[image: Montagem com foto de Carolina Mancini.]
CLECIUS ALEXANDRE DURAN, natural de São Paulo/SP e formado em Direito pela PUC/SP, é autor da série Crônicas da Lua Cheia e do romance A Outra Casa, que ganhou o prêmio da Odisseia de Literatura Fantástica 2021 na categoria Narrativa Longa de Horror.
[image: Montagem com foto de Clecius Alexandre Duran.]
DIOGO ANDRADE É ESCRITOR e roteirista carioca. Seus livros, “A Canção dos Shenlongs” e “Folhas Secas ao Chão”, são best-sellers da Amazon Brasil e alcançaram as primeiras posições na plataforma. Diogo é idealizador e apresentador dos podcasts NANIII?!!! e Miudezas.
[image: Montagem com foto de Diogo Andrade.]
ELIAS FLAMEL É PÓS-GRADUADO em Escrita Criativa e Análise Literária pelo Instituto Vera Cruz. É autor da saga do Ciclo, ambos “Os Cinco do Ciclo” e “Herdeiro do Ciclo” publicados pela Amazon.  Resenhista e colunista do site Leitor Cabuloso e também é Auxiliar de Biblioteca no setor de arte e educação.
[image: Montagem com foto de Elias Flamel.]
GABIOZ É POETA E ESCRITORA de textos-meio-poesia fantásticos ou só estranhos, mesmo. No dia-a-dia, vai equilibrando a corda bamba do trabalho no mercado editorial, a escrita e tudo o mais. É assistente editorial na Cortez Editora e integrante do Coletivo Escambau.
Vem de Araraquara, no interior de São Paulo, onde participou de feirinhas com Zines em parceria com a artista Liz Under e de saraus. Lançará seu primeiro livro no segundo semestre de 2023, após seus poemas vencerem o prêmio “José Roberto Telarolli – O poeta da Vila”.
Adora a estrada, ler no ônibus ou andar de bicicleta por aí.
[image: Montagem com foto de GabiOZ.]
MOACIR FIO, NATURAL de Fortaleza, Ceará, é escritor, professor e editor-chefe da Revista Escambanáutica. Seus mais recentes lançamentos são a noveleta de horror cósmico "Deus qualquer de areia", na Revista Mafagafo, e o conto "Diáspora", vencedor do II Prêmio Máquina de Contos da Graviola Digital. Em 2023, lançará, em parceria com PH Santos, o livro "Roteiro Falado: A Casa do Dragão", obra de não-ficção dedicada a crítica de cinema e TV.
[image: Montagem com foto de Moacir Fio.]
[image: Arte com o Logo Tapioca Fantástica.]
 https://www.instagram.com/tapiocafantastica/

[1] Criatura fantástica, representada como um híbrido de vários animais. A que foi avistada em Makaraloka tem cabeça de elefante, corpo escamoso e cauda de pavão. Para conhecer a história, leia o conto “Encontro em Makaraloka” na coletânea “Das Profundezas”.
[2] Marca feita por devotos do hinduísmo, em geral na testa, mas também em outras partes do corpo. Os devotos de Vishnu (vaishnavas) costumam traçar duas linhas verticais, às vezes com uma terceira no centro, usando barro ou pasta de sândalo.
[3] Non-disclosure agreementes: acordo de confidencialidade.
[4] Unda attingit/ Te et abducit/ Te in profunda/ Sicut es unda. Unda - Faun
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